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Voniinao, 14. A pressio barometric«, fi C' 

Toi de tittò.Ot I vim , ás 7 boras du manlill, tie 
li'Jl.74 mm., ás 2 da lard«, o do 005.S7 inm. 
ys U horas da noix. A temperatura minima 
foi de 4V1, o a minima, do l»"0. Vorito pre-
dominante, WNW. Cliuna nil 24 boras, goltas. 
Tt'ompo iterai, muito nublado, 

8ofïunda-felra,lii. A presslobaromelrica, a 0*, 
fol do 69B.il inm., ta 7 boras da minbi, e do 
093 23 m m., às t da tardo. A lemporatura 
maxima Toi do S vn. o a minima, do I7'4. Vento 
predominante, NW. Chu«a «m 21 horas, 1.6 
null. Tempo geral, rliuvoso. 

TELEfiRAMMAS 
ítnljt wpuW do cÇupirclD í i J. Pilll» 

EXTERIOR 
A * i « u a r » o d e C r e U — « u e r r a 

* l i i reo-Kr t 'K« 
l . n n d r e N , 1 5 - O s navios gregos 

vlesumbarcarain t r o p a s em Creta, 
t t h c a a N , I."»— Os chrislSos con-

t i n u a r a m o b o m b a r d e i o de Canéa, 
du ran to todo o dia o noite. 

Ub i nusu lmnnos tenlaram sabir da 
c idade, cmponhando-se em «ma lu-
cta c o r p o a co rpo , cujo resul tado é 
ignorado . 

C o n a l n i i t l i i o p l n , 1 5 — 0 govor-
n o , accedendo ao desejo das Poten-
c ias , não m a n d o u t ropas para a 
ilha dn Creta, de ixando a responsa-
bi l idade dos acon tec imen tos á Gré-
cia . 

H e r l l n i , 1 5 — A imprensa 3f(ir-
m ã que a revolução nos diversos 
pon tos da ilha de Creta obedoceui a 
um plano. 

C o n » l a n t l n o p | p , 1 5 — O s consu 
les ext raogelros e m Creta embarca 
ra tn uos navios da» mspecl ivas ua 
çòos . 

A excitação geral con t ra a fir'cia 
ò onorniH. 

K' inevitável a gue r ra turco 
grega , 

M t n i i i w . t i 
A r r v o l u ç A o d e ( u b n 

Um li.-sp t | i o chegado dn<[uella 
procfide.ncia c n n ü i m a uma impor-
tan te vict'Jiia do genoral Weyler . 

Os cubauos fogem em todas as 
direcções. 

INTERIOR 
Hl». 

( ' • i n f r r r n r l s 
O s r . m a n c h a i Berna tdo Visque* 

r- .rtUvavwú/kiL.. ht i is .. "5 si-. Ma-
n j e i v ic tor lno . 

r i r r n r a 
Foram concedido* 1res raizaf tle 

l icença ao juiz da Côrto de Appel-
lação, do llio, d r . José Cesário de 
Miranda I t ibe 'ro. 

I t e f o r m a 
Foi r e fo rmado o c a p i l ã o l e n e n t e 

Ilodolplio L in ln res . 

O : » » • b n l n l l i â o d« l u f n n l n r l a 
0 genera l Arg ' l l o , ministro tia 

Uuerra, vai m a n d a r syndlcar dos 
factos <|uo ne duram no 311* bata-
lhão, onde o procedimento do res 
pect ivo commandon te motivou a re-
bellião tle a l g u m off ic ia is . 

A O n l r a l 
0 d r . Front in partiu boje para o 

Desengano, de onde r r g r e s f a r á á 
noite, 

0 < Ix ind- f l f c l r l p i i » 
Kvtfve hoje longo tempo in 'er-

r o m p l d n o t ra fego do largo da Ca-
rioca ar.» pontos termlnaes riaquel-
las l i n h r i , rm c r u enuencla dt se 
ter quebrada o flo ti* c tr ico. 

C a m a r a d o « « i r r e r l o r r » 

0 s r . Manoel Victoritio esluda 
actualmente o regulamento da Ca-
mara d o i cor rec tores . 

M e r e n d o d r r a f e 
« « a r o u , t a 

Venda«. 2 .1110 s i c c a i . 
B ise«: super ior , 11$'(NI; b m, 

10$300; regular , 9$300. 
Mercado, f i r m e . 
Entradas hoje , 12.7:19 s a c r a i . 
I leide C. »43.111«. 
Média, 9.54«. 
Sabidas para a Europa, 7H.II3. 
S'diidas pa ra os K.ítadns-IJuidos. 

82.«25. 
Stock. 504 5113. 
Entra ' « e m t gual da l i do .ir,Do 

findo, 2.045. 
Heida 1» 55.747. 
St< ck , íD7.45"i. 

• IO, 1.1 
M n v l n r n i o d n r a f é 

K i t r ada r , a <4, 4.CI7. 
Vendai , 2.000. 
Typo 7, 151000. 

n « 1» 
C i f é t para m a r ç o , «0. 
Café* para maio , «0,50. 

No inventar io procedido a I* de 
j ane i ro ultimo, no Muten Pnraens*. 
ver i f icou-se nxtstireio n* sert;»« de 
zoologia 394 Individuo« vlvp» 
pr«Keolando 12" e»piile< d l n r » » » , 
• s t lm d l i t n b B M i ' : 31» e s p " - ! ' - île 
insmmiferus , "0 de ave i , IUI tl<- t f -
ptis, V de ampl i lb io i e 3 de 

Ã Republica e a liberdade 
A par te pensan te e l ivre do Su-

p r e m o Tribunal Federal , oa seus 

c inco melhores o mais i l lustrados 

juizes, concederam ordem d e habeas-

corpus aos cidadãos q u e fo ram ei-

pol iados dos seus direi tos pela vio-

lação do domicil io do d r . Augasto 

Queiroz, quando alll r eun idos , em 

31 de outubro ul t imo, t ra tavam da 

sua par t ic ipapio no pleito eleito-

ral. 

Oi outros juizes, dos quaes três fo-

r a m n o m e a d o s por decre to especial e 

ad hoc, negaram a ordem impetrada. 

Não conhecemos os fundamen tos 

do Accordam. Foi elle, era todo o 

caso, mais u m a p rova da incompa-

t ibi l idade insanavel da Hepublica, 

oomo a en t endem o s r . Glycerlo e 

os seus ju izes , com a l iberdade e 
9 

com a civilisaçSo. 

Seria o fundamen to ou, antes, o 

pre tex to o a r t . 110. 4.«, da Con?|i-

tUiçSO ? 

1'or méro interesse i den t i f i co e 

p a r a esclarecimento do publico, va-

m o s examinar esse S A Republica 

ac tua l vai t r ans fo rmando o Brasil 

n u m a vusU Araiaqtiara; a voz da 

razão, do direito o de ncieUcia nSo 

é ouvida pelos poderes públicos. 

E' lógico que ok arrud. is M o r a e s 

absolvum os lucidoros e i t aduaes . 

«Nfio podtrffn ser ndmiltldo* roitin 
objecto do d-liberação, nn (jongres-
so, projerloa ttndenteg a abolira 
forma republicana.federativa » 

COMTITUtçIO AtVT. 90 4.* 

(.tue quer dizer rs t« a r t i go? 
Pótle poiecer ociosa e-ta perguo 

ta, lào c laras , tã"i t ' jrmin irito* f 
posit ivas silo a» p a b v n i s dn Itgi« 
l ader const i tuinte da l lepuhlini . tl 

4.» nBo quer dizer, neni fótl» 
quoror dizer, sob pena tie .ye acoi-
mar de inepto quem o redigiu e 
q u e m o approvou , «enão o quo as 
S't ts palavra^ exp i imem. 

O art. 110 occupa se exclusivame.i 
le du mudo do fuuccionni » 
I »oWlr*!*1' fluauuo .̂ e t r i l a r dn r< 
fo ma da Consti tuição. U 8 4." Jess 
ar t igo é uma dlspomçSo complemcrt 
t a r , explicativa o rest letiva dri. 
suas disposições, relat ivas á fuuc 
t;âo 1< gislativa revisora . 

No i mtan to , ha quem queira vè< 
neste S cousas bem diveraas do que 
elle diz. 

E' principio de hermeneut ica cons 
titucional que as leis constitucio 
na"S devem xer appl icadas no seu 
sent ido li t teral . E' tal a relevancit 
dessa» leia, são taes o escrupulo < 
o es tudo que se suppüem nos seui 
redac teres , que nâo se pôde peninf-
ou t r» cousa senão que o legislado; 
quiz o q u e escreveu e nada mais t 
nada menos . A Consti tuição sueca 
no seu a r t . 04, m a n d a que em cadi-
caso par t icular as leis con«titurin-
naes sejam appllcudas em seu sen 
t ido litteral. Uiuposiçào jus ta e scien 
tilica que, na pratica dos paize-i ci-
vil isados, é sempre observada, em-
bora não prescr ipta em ar t igo es 
pecial. 

l ia , porém, in te rpre tadores ofli 
c iaes da Const i t i rção republ icam 
qut: vêem nesse uma d i spos lç i í 
vas t i t í in ia e contradictoria de tudç 
quan to dizem a propr ia Constitui-
ção n Ccdigo Ponal e a s mais loii 
da I teput ' l ic i . 

Segundo esse i interpretadores , to 
d o i os direitos individuae», direito) 
i m m a n e n t e s no homem, direitos lm-
pre ic r ip t ive i i , d i rei tos q u e a n t e c e d e a 
e p r imam a tinias as leis, at ham st 
restr ictos por »quelle S- A todos estet 
d i re i tos , ao direi to d« locomoção, ac 
direito de asst elação n de reunião, ac 
direi to A inviolabil idade do domir i 
lio, ao direi to de l iberdade de pensa-
mento , a todos, einflm, aqueile magi 
c o que slgiiifica o que n ã o diz, Im 
põi, it gundo essa escola, rei tr icçòer 
d'l que nem a Consti tuição nem itt-
o t i i res leis jà inais çugitarain. 

«Nâo poderão so - adiiiittidos co-
m o objecto de del iberação, no Con-
</rií«w. projec. o« t- ritienies a abolir 
a lórnia iepuiilica>a-fedorativa>, dt> 
a Consti tuição. 

Logo, coucluem os tai s in terpre 
tadores , logo, os c idadãos que ii'ir 
são o Congresso, não púdeni tam 
bem dl icut i r sobre a forma de go 
vnrno; logo, os que discutirem • 
fô rma de governo não gosam d<i 
direi to de jSMicijção <• do reuu iã r , 
o seu domicil io uã<> ó inviolável, 
n ã o Irtir» liberilado de pen iamen to 
nem de locomoçtio. 

I'óde se chamar isto uma inter-
pretação ? K', no e m t a n t o , a de va-
r i o i luagistra ios dos Trlbunae« Sn-
pariores tia Kepublica. Esta verda 
delra monstruoni i lade jur idlea v i l ' 
i n s sent suHtentadori-s os elogios 
dos jo rnaes MUI a m i | | o j . i'oase tília 
ex te rnada |-m | xapfp e f e n d o «a 
profci ioie .1 f . n ' e i e n c l o s i i i , o caao 
e i a para bem tuttrecida reprovação. 

No emtanto , í preciso vêr a ori-
gem e a e t t e n i ã o dr, ise S 4* do 
a r t . 90, que , no projec to da CmihU-
tuiçfto. publicado » 2:t de outubro 
dn llliHI pelo Coverno Provi ior io, 
e ra o S 4 ' do art JIT.. Uos nove no-
m e s que a ü i g n a i n e n e piojecto, a 
única auctor idade i den t i f i c a é o i r . 
Buy Barbosa. Kit« I n c o m p a n v e l ei-
pirlto que reviu , s e n í o redigiu to-
d ' .s es i r t i gos d e i M »>r»J»eto, com 
o r l c t a e - ta ra bor ro r í . i Jk i da inter-
prelttção que lhe quereui uar o» jui-
zes gi.vM iilílan. 

Oevomos, por t 'm, para melhor es-
tudo da na tu r ez i e do alcance do 
$ 4* d o art . 90, vôr a legislação e 
a pratica d o i povos cultos naqtielle 
assumpto . Obedecemos assim ao 
art . 38C do dec. n . 048, da I I de 
ou tubro de 1R90, que o rgan isa a 
Just iça Federal e q u e manda cons i -
derar os es ta tu tos dos povos cul tos 
como legislação subsidiarim 

A disposição do 4- do ar t . »0 
é uma disposição ant i -americana. E 
é natural : Todos os paizes da Ame-
rica baseam o seu edifício politico 
no d o g m a da soberania nacional . 
Dizer que uma f A r m a de gove rno 
não pi>de ser mudada , é impâr uma 
restr icção inexplicável á soberan ia 
nacional . 

Não sonharam os fundadores dos 
Estados-Unidos com a possibil ida-
desta restricção absurda . Naquella 
Kepublica, o direito tle revisão é illi-
ml tado . (i. Arnoult (»), admi rando , a 
esse proposi to , a sabedoria ameri-
cana, lembra as expressões ené rg i -
cas dos estadii'.a& e jur isconsul tos 
americanos , a f f i rmando a soberan ia 
illimitada da nação. <A Constituição 
amor icana , diz Thomas M. Cooley, 
mede e limita os poderes dos go-
vernantes , mas não dot g o v e r n a -
d o s ! (2) 

«0 povo fez a Const i tuição, o po 

Eéde desfazel-a>, diz o jnii 
all; uella A sua creação e não 

Este silencio pôde snr Interpreta-
do de dous modos : Ou se pOde en-
tender aue a revisão nfio i a d m i s 
slvel pelos meios ordinár ios , e em 
relação á Italia é a opinião de 
ltruaa (') que diz que só um p l e -
blcito pôde destruir o q u e fez o 
pleblclto. Oü. en tão , pDde e t r ten-
der-se de modo mais liberal este s i -
lencio, e é o que se faz em l lespa 
nha, onde todos os part idos p e n -

hlictoa. e i i Franca, o facto de af 
tirmdr por discursou, por eacriptos 
e per acloi a vontade de mudar a 
fora . do governo cont inuava a 

i»r c r ime, poi i não se lhe im 
pievram p e n a i . * 

I. ha treze annos que figura es 
ta disposiç&o entro os ar t igos da 
Constituição franceza, e até hoje nin-
guém se lembrou d«, baseado nella. 

jo rnaes , nem as 
n 

probitiir nem os 
uam, não s/i que a Consti tuição i reuniõea. nem os Uub:i dos monar-

exis te senão pela sua t o n t a d e » . (:)) 
Von iluren diz que o direi to de 

revisã" illimitada é a pedra angu 
lar do lys t ema amer icano (t) 

Estas aff lrmações, omflm de con 
tas, não são mais do qu» a lheoria 
proc lamada pelos auctores da Decla-
ração da Independcncla q u a n d o es-
c reve ram : «Todas as vezes que 
uma frt-.na de governo cont rar ie os 
Ans para que foi creada, o povo tem 
o direi to tle mudai-a ou de abolil a, 
de inst i tuir um novo governo, ba-
seado sobre os pi inciptos o de or-
g i n U a r os seus puderes tia fôrma 
que lhe parecor mais propr ia , para 
a garant ia da sua segurança u da 
<>u i felicidade.» 

A disposição do Jj 4" do ar t !•() 
da Consti tuição da llepublica lido 
t e inspi rou da Consti tuição dos F i -
tados Unidos. K n e m da de n e n h u m 
p< vo amer icano . 

A Constituição do Mexico diz. no 
art. ;iít que . o povo conserva sem-
pie « em todo o tempo o d i r t i lo 
inal ienavi l de i.ltera ou tle inodill 
car o seu governo. 

A Constituição argaot lna diz. no 
«eu ar t 30, que a Couhtítu ção é 
reformavel no seu todo, ou em cada 
u m t das suas par tes . 

A Bolívia, que e s t i agora no goso 
da sua declm.t-segunda Consti tuição, 
c nsigoa n"st< (art . 13í) o m e s m o 
principio 

A Constituição chilena n ã o admit-
le l i c i t a ção a fvvisãto 

A Coustituiçã > t!a C' l i m b i » ig'i 
b ' I ru no seu, u t i g o 2011 a revisiio 
HtlruHaUa, 

(I Pqiia rot, q u j t i tã agora na sua 
lectma primeira Constituição, esta 

b-1 ce principio idêntico. 
Nu yuo sét ima Consti tuição, a d" 

líitil a r e v i j ã } const i tucional e a 
strict», mas depuis disso as qua 

tro subsequen tes const i tuições e q u i 
tor>anas r«-p<-ll'r:-m tu su l imi tação . 

(1 ll. 'yl . tpi" tur ihem f u z p i l t e i i a 
. íiaeção r, publ icana tia Ame 

•e ja tnve 17 const i tuições e ne-
n h u m a delias admitt ia a limitação 
que a llepublica brasileira adop tou . 

.N'ào admit tem também essa limi-
tação as const i tu ições de São Do-
mingos , de Costa Bica, de (iuat-!-
maiM. de Honduras , do i ' a raguay. do 
S.ni lvador .de Nicaragua,do Lruguay, 
de Venezuela e do Herú. 

E- tá , p irtanto, provado que não (• 
amer icana a disposição do )j 4. -. do 
ar t igo OU, da Consti tuição do Bra 
sil; pois, na America, nós apenas 
eueoutramol-a e t emporar iamente n> 
Equador que ma i s tarde a repu 
di t i . 

Náo foi pois ao Equador que fo-
rno» pnilir l ições de direito Consti-
tuc ional , 

Teriam, po rven tu ra , os legis ladores 
c n - i l i l u c l o n a e s da Republica Ido 
pedir ã Asia licções de l iberdade f 
»ciência const i tucional? 

T tvez. 
Na Constituição do Japão, de II 

I f vcrelro 'de I8HU. ar t igo 74, es-
i.i c oisignsdo q u e n e n h u t r a modi-
lt úo a o Estatuto da famíl ia im-
per ia l poderã ser lubmet t ída ás 
deliberações da Dieta imper ia l . 

Ma* a Constituição iaponeza é 
iirnu C a l a outorgada pela m o n a r -
chie que tem presidido á m a r a v i -
lho-» e poderosa t r ans fo rmação da 
quelle paiz. A Conit i tuição não nas-
ceu o não existe por vontade do 
povo . mas sim por vontade do loi 
per>idor. 

(.luem deu ou reconheceu, ao pr 
vo ou no p o v o o direito de iotervii 
n govoino, podia impór re i t r icçõe 
nes»-. dadiva, ou nesse reconheci-
m e n t o . 

Na o é esse o caso do Brasil. A 
Constituição da llepublica Brasileira, 
dizem que foi fe l t i pelo povo por 
meio doa seus represen tan tes . 

Srfrá S '< \ » r t . 90. uma dlspcalção 
ti. »d* da» • on' t l tuiçOM monsrc iuca» 
dó Europa '! 

Não. 
Na Inglaterra, o Par lamento é l o 

be tono : pôde tudo mudar e tudo 
al terar As conMituições da Helgici, 
dn l lol landa. do l .uxeojburgo da 
Allr inanha, da Pr ius ia , da Baviera, 
d i Saxe, do ^Varttiiiiberg. da Aus 
trin. d* Portugal , d l Dinamarca, da 
Suécia e da Botimania, não consi 
gna in tal res tr icção. Apanas limi-
tam a rev i ião const i tucional , t i ra is 
es tabelecendo a necMi ldade da ini-
ciativa real. e o u t m d i t a n d o qun 
•itik reviaão n á o m pode r e i l U a r 
duran te uma regência. 

A Conit i tuicão da Italia a a Cons-
ti tuição da l l e ipanha n u l a dizem 
•obra • revisão coni t i tuc ioaa l . 

1 fíaasiKL Aitaot-LT : «Dota rovlsloo dta 
ConslllulloDi«. l'arls, IMO, pau MT. 

> Tilou.** M. Coet.KV , -A IreatUe on Ibo 
ronstltulional limllations «blrb re>t upon 
tlie leirlslaUte p«*er ofthe Malea oflke Amr 
riean 1'nian«. B...ton, IK74, pair, te 

t Jo«Rrli Si on Y : «llomniMMariea oa b 
ConalllullM «f Ibo 1'nlted Hiato.. IuUm 
1873, I. I. |»a(t. WH 

i A*>OC(T, p«e tini. 

reformavel . como até que o é pelos 
meios ordinários. 

A Constituição da Noruega, ar t igo 
l l í , d i z : Nenhuma modificação po-
derá | unais contradizer oa p r inc l 
pioi desta Consti tuição, mas só-
mente fazer a lgumas m u d a n ç a s se-
cundar ias . sem alterar o espi r i to 
daquelles pr incípios . 

A Constituição da (irecia diz, n o 
artigo 107, que só as d isposições 
const i tucionaes não f u n d a m e n t a e s 
pódem ser objecto de revisão. 

Bstas disposições são muito na lu-
rpes porque a Constituição norue-
guenao existe em vir tude de um t ra -
tado com a Suécia, e é foiçoso q u e 
uma das par tes sô, sem assen t imen to 
ou audiência da outra , não t enha , 
duran te a existência do t ra tado , o 
direi to dn modif icar oa al terar o 
objecto do m o m o t ra tado . 

O re ino da (irecia foi cons t i tu ído 
por accõtdo das Potencias europAas; 

Íior isso, também essa l imitação 6 
usta e lógica. 

Temos, pois, acabado a rev is ta 
das consti tuições monarchicaB da 
Europa e nellas não achamos dis-
posição analoga i do S ' i \ a r t . 90, 
da cons t i tu ição bras i le i ra . 

Teriam os auc to res da Constitui-
ção brasileira t i rado da Suissa re-
publicana aquella doutr ina ? 

Não. A Constituição Stiissa n ã o 
impoi n e n h u m a restricção ao di-
reito da revisão consti tucional . 

Vamos, porem, encont ra r , aquel-
la disposição numa lei couBtitucio 
nal franceza, doudo foi t r ans ladada 
para o Brasil. 

E'. pois, um preceito consti tucio-
nal francez que a llepublica brasi-
leira copiou tia llepublica f ranceza . 
Devemos, por tanto , es tudar c o m o 
elle foi votado em Krançu e c o m o 

in terpre tam o legislador f rancez , 
a just iça franceza, a admin i s t r ação 
franceza e os escr ip iores f rancezes . 

Em 18111, o Poder Legislativo f ran-
c»z, reunido eoi Congresso , decre-
tou que ao S 3" do a r t . 8 d a lei 
consti tucional . .1« 25 de fevereiro 
de 11I7!>, fosso feito o seguinte accres-
cimo : 

«A fôrma republicana do g o v e r n o 
não (.óde ser objecto de uma pro-
posto d« revisão.» 

Em 11191, ih const i tuintes b r a s i 
l r i ros disseram no $ 4°, art . 90, da 
Constituição, art . que sé re fe re 4hi 
al tr íbuições do Congresso, em ma 

«Não poderão ser admit t idos como 
objecto de del iberação, no Coo 
griüso. projectos teutlentes a abolir 
a fôrma repiiblic tna-fedorativa . . . • 

E', como se vt \ a I rauscr ipção, 
quaai palavra por pa lavra , da Cons-
tituição franceza. 

Nenhuma le.i brasileira e n e m o 
Supremo Tribunal Federai inter-
pre taram ainda esta disposição. 

Ora, o a r t . 31!(í do dec. d o go-
verno provisor io , de I I de o u t u b r o 
de 11190, declara, nos casos omis-
sos. subsidiár ios da ju r i sprudeuc is 
e processo federal os es ta tu tos dos 
povos cultos. Ora, o povo cu l to 
para cu jos es ta tutos escr ip tos e 
coDSuetudinsrioi devemos appel la r , 
no caso presente , é o povo f rancez . 
único, c o m o vimos, que t em, em 
tua Constituição, disposição egual á 
do S 4' , ar t . 90, da nossa Consti 
lu lo to . 

Ora, como é que em França i e tem 
en tend ido e appi icado esta disposi-
ção ? 

«Etta disposição», diz o esc r ip to r 
republicano de Bousquet du Flor ian, 
• é uma declaração de pr incipio e 
não pre tende A resu l tados p rá t i cos . 
Tudo quinto se pôde concluir delia 
é que, se uma p ropos t a de rev isão 
tendente a modificar a f ô rma do 
governo fôr apresen tada ás Cama-
ras, o pres idente deverá recus i l -a , 
re t i rar a palavra ao o rador e Impe-
dir as maaifeataçõei» (5). 

Outro escr ip tor . numa monogra -
phla premiada pela Faculdade dn Di-
reito de Pari i , vé nesta disposição 
apenas uma declaração theorica que 
apenas significa que uma as iembléa 
não pôde t ra tar senão de a s sumptos 
de sua competência . (A) 

Outro escr ip tor de nota diz : <A 
impossibi l idade parcial da revisão 
decretada pela lei de 14 de agosto 
de 11184 não tem lancção prat icai (7). 

(iabri: I Arnoult diz que a diip< 
siçilo franceza teve apenas p o r fim 
litrr cesaar a idéa de que a llepu-
blica era, em França, uma e ipec ie 
de governo provisor io . p is a Cona 
tilu t;So tle 11175 nein sequer h.ivia 
proclamado a l lepublica. (8) Camillo 
reletan d i l se que era a p e n a s uma 
«declar ição myit ica» (9). 

E como poder i am o i escr ip tores 
f rancezes ter out ra opinião ? O go-
verno que apre ien tou essa emen-
da const i tucional explicou b e m o 
seu alcance polit ico, e o p ropr lo 
Congresso francez, na p rópr ia reu-
nião em que a votou. Leve lago en-
sejo de dar de modo solamne a sua 
Interpretação au then t ica e i r r ecu ia 
vel. 

O deputado VilJeneuve propoz. to-
mo lancção prat ica daquella emen-
da que i e declarasse uma penalida-
de con t r a quem <por d l i c u r a o i , e i 
c r ip to i , ou ac tos , i f U r m i i i e a lua 
vontade de m u d a r a fôrma 
verno». 

O Congraaao r«gaitou a p ropos t a 
do i r . Vlileneuve e afSrmou a i i i m a 
• u a v o n t a d e poi i t lv* de signiOcar que 
• p e i a r da p r o h l b l ç t o constitucio-
nal da apresentação de p ro jec tos 
tendentes a m u d i r • fôrma repu 

cliistas f rancezes , que gosum de to 
da o l iberdade. 

B t® por isso que o povo francez 
é um povo culto e que razão teve 
0 tu. Campos SaLles m a n d a n d o con-
sidfVar os seus estatutos, subsi-
diarics da nossa ju r i sprudênc ia . 

E' por isso que a mesma liberda-
de Vtn os republicanos na l lespa 
nlif e na Italia, embora na Italia 
se pntenda que não ha direito de 
r e f t r n a r a Constituição em seu to 
do, a Constituição que os plebici-
tos estabeleceram. 

Hão t ivessemos o exemplo da Ile-
puklica franceza para citar aos q u e 
enli idem que no Brasil todos os 
direitos i nd iv iduae i encont ram uma 
resturção no S 4 do ar t . 90 da 
Conitituição, e poderíamos dizur que 
a riizão de i t a dlvergencia é que, se 
jun ío affirma e demons t ra Lave-
eyc a llepublica é menos favorável 
1 Bberdade do que a Monarcbla 
CoAftitucional (10,. 

X 
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em contrár io :í todas as conquis tas 
da clvllisição," que tei^ l i rmado os 
inai ienaíeis n Içaprescríptlvo«' 
reitos á l iberdaoe uO reçnlAo ó flu 
pensamento , se queira aami l t í r 'tue 
estes direitos estão annul lados pelo 
S 4.* do ar t . 90 da Constituição re-
publicana, nem assim se consegue 
justif icar ess» opinião ba rba ra e 
anti- juridied. 

Como disse no Stipretllo Tr ibunal 
o sr . José l lygino , esse artigo pode 
ser legal e const i tuc ionalmente re-
vogado, e, por tanto , é licito t raba-
lhar pela sua revogação, e nenhuma 
auctoridade pôde impedir q u e os 
cidadãos, por meios não violentos, 
promovam essa revogação. 

Nenhuma auctoridade soberana 
tem o direito de limitar os seus pro-
prlo» poderes . James Bryce re lem-
bra que nas antigas republ icas gre-
gas houve também o desejo de tor-
nar immutaveis e intangíveis certaí" 
leis, chegantlo-ie a estabelecer a 
pena de morte para quem propuzes-
se a revogação dessas leis. Mas, 
diz o notabi l is i imo publicista, os 
que queriam destruir essas leis co-
meçavam sempre propondo a revo-
gação da proliibição da propos ta 
0a mudança e da sua penalidade, e, 
diz ainda Bryce, assim sempre 

do go-

' Du StaaUrrrbt dos Königreichs Utile» 
Vribarr — -— - — -ribari un *rla«aii. pat II. eil. Attioiit. 

(9) H ni: laiiatfcn ae rt oaiaa ! De U Ka-
nton das Clnallltillona. Carla, IHtll pM f<7 
(SI K. I m a : "l.'iiibialivo pail, nik itali, 

en rraiee«. CarK IM*", pan IM e IH7. 
(7 A Hti*T-<iiáo*l ; "Maiiiirl do «roll 

Coa.ltuusniiri.. Uouilem« edition f a r l a J w 
r A / Ofcra citada, pat Ml. ' 

ÍVl latsi-i.iaOMN, pa|. I 

inal . a questão no Itraiil é sim-
plei 

4 Conit l tuição diz: «Não poderão 
ser admit t idos no Congresso pro 
jepte ' t enden tes a abolir a fórnn. 

blieana f e d e r a t i v a . . . » 
abi resulta que no Brasil ba 

num diga gpir cr ime o a f f i r m a r p o t 
ibeurso», escr iptos e actos a vontit 

dí d e mudar a fôrma de governo . 
Km Craaça, oj i-gi t lador consti tuiu 

I« e u n i - inalterada ju r i sprudênc ia 
dfctrez ' a n n o s já declararam que isso 
t i o 6 «r ime, embora a Constituição 
f ianct ia ti-nba disposição analoga á 
do nos>o 4. a r t . 90. 

No Itrdsil, perguntamos nós. que 
lei j á clasbificou esst: c r ime ? (,lu 
kl ou que artigo do código j á Ih' 
impo/, penas ? 

Ora, actos que a lei náo classlfir., 
«rimes, ac tos para os quaes a l-i 
não marca penas, poderão ser tuH • 
quanto quizerera, mas nunca pode-
rão ser cr imes : e, por tanto , nunca 
podendo ser punidos, nunca pódem 
ser prohibidoB. 

No Jlrasil, o art. 911, JJ 4, não pód 
ter nem interpretação neui applica-
çâo diversa d o que tem na llepu 
blica franceza disposição iden t ies . 

O legislador consti tuinte não quiz 
estabelecer penas para q u e m eocrt • 
vesse, falasse contra a Republ ica ou 
por actos, manifestasse :t sua vnut«-
de de m u d a r a fôrma do governo. 

0 Codigo Penal, p ramulgado pels 
Iflept'blica diz. nos ar ts . 107, 108 
j l S . 2.*. que o íoie rnoRtitue a eri 
ftíamu.tm^u uíj acto tle teuiur , C 
' t a m e u t o . e por fac tos ,mudar a Cotif 
tituição ou a fôrma do governo é 
emprego de meios violentos. Segun-
do o Codigo, desde quo não ha j 
meios violentos a opposição não /• 
c r iminosa . 

Mais a inda : 0 Codigo Criminai 
do Impér io considerava c r ime < 
provocar por d i scursos profer idos 
cm publicas reuniões alguém a ten 
tar d i rectamente e por factos d e i 
truir a Consti tuição ou a fôrma dt 
governo. (Art. 90). 

Ora, o legislador da llepublica sup 
primiu es te artigo no Codigo Crimi 
nal novo, e, por tanto , deixou de ha 
ver o c r i m e . Não só pódem faz' r 
se reuniões publicas monarchis tas , 
desde que l e não apresentem arma 
dos os q u e a f i las concorre i em 
como ate 6 licito fazer d i scursos nes 
sas publ ica i reuniões c e n t r a a fórnii 
republ icana . 

£ a lei da l lepublica diz clara 
ent" q u a n d o a policia pôde inter-

vir : 1'óde intervir quando os cida 
dão i reunidos est iverem a rmados 
todos ou alguns (art . 1IU, Cod. Pe 
nal) porque então o a j u n t a m e n t o e 
illirito. É também diz quando a po-
l i d a pôde prohibir : Só pôde fa 
zel-o (art. 123, Cod. Penal j no caso 
de suspensão de garan t ias consti tu-
cionaes e guardadas as formalida 
des dos a r t s . 121 e »22. 

0 art . 123 do Cod. Penal diz qui 
6 licita a reunião para discut i r 01 
negocioi públicos. Não limita a ma 
teria da discussão, nem diz quaes 01 
negoclos públicos que i e pódem dis-
cutir , quaes os que nâo i e pódem dli-
cutir . (I negocio publico, por excellen-
c i a . d a mudança da fô rma de gover-
no não foi excluído da permissão 
expressa tio Codigo, q u e é a applica-
ção do £ 0 ' do <rt. 72 da Coni t i tu i -
çà». que diz que a todos (a Conit l-
tuição não exclue os monarchis tas} 
k licito o r eun i rem-se l iv remente e 
sem a r m a s . 

0 art. ».• do dec. n. 173 de 10tle 
i e t emb '0 de 1893 admit te e até fa 
vorece .proporc ionant lo- lhesot meios 
da acquisiçãu da individualidade j u -
rídica. as associações fundadas par» 
fins poli t icoi . Permitte. pois, as as-
loc i i çôes politicas em genero, isto 
é, todas as associações politicas, 
s em ilifitincção de opiniões. K no 
i r t . »1 diz que a i associações que 
i e verificar p romovem tios illi 
eitos n« se servem de meios illici-
tos , serão dissolvidas por sentença, 
median!1: denuncia de qualquer pes 
soa do povo ou do minis tér io pu 
blico. Esta disposição é própr ia da 
legislação de um paiz civi l isado, 
porque, t ra tando dos direitos indi-
v idu ie t . diz l . iveleye. (11) «a liber-
d a d e n t o exclue a acção r e p r e i i i v a 
da juMiça, inas não admit te a acção 
preventiva da policia». 

O regimen republ icano p re t ende 
ser fundado na r i zão e não na fé 
a , muito m e n o i , na força . Se a u i m 
t , porque k que teme a d l i c u u ã o t 
Para ser loglco, todo republ icano 
dnvt poder repetir como Micbel de 
BouigM, em 1851: «Pre tender q u e 
nBo p i k i a m o s te r discutidos é affir 
m a r l o m o i , n i o a verdade, 

o erro». (12) 
qun, em contrar io á razão, 

ftt> R livrtrv» Co»erneiT»eol dana la 
Um«« rali» la- II. cap, XI. 

liada. Li«. IV. Cap. I. 
litt u f u n i u . obra citada 
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aconteceu e sempre deve aconto 
cer. 

0 Acto da União com a Irlanda 
estabelecia no seu c. <>7 que a 
Egreja Protes tante Episcopal seria 
para sempre a Egreja official na Ir-
landa e dizia que esta disposição 
era «essencial e fundamenta l» . 

Pois. apesar disso, em 18"9, a 
rreja oíllciai roí abolida, como se 
1 disposição prohibitoria n ã o exis-

tisse. (13) 
Em França, donde foi copiado o 

S 4.« do nosso art igo 90, entende-
se que elie pôde ser revogado. 

«Se as duas Camaras concorda 
em em revogar este JJ», diz l.ar-

clier ( l i ; «e se o Congresso eflectio 
vãmente o revogar, n inguém a lap-
se poderá oppô r . Podem-se revogar 
esta como todas as out ras d'spoi<-

ões constitiicionaes.» 
Ile Bousquet de. Florian diz que 

não se p ó i e aff i rmar que e- te ,'j não 
possa ser revogado, pois o fuada 
mérito da Conit l tuição é a sobern 
nia popular , e esta e l ivre. O jj 4 " 
do ar t . 8 tin Constituição f r ancez i 
de que o 1.« do nosso ar t . 90 é 

cópia), diz a mesma auctor idade, é 
uma s imples these de c i rcumstau 
cia e seria contrar io aos pr inc íp ios 
republ icanos in t e rpn tal-o no senti-
do absoluto. 

Suint Cirons (10) diz que a mu-
dança de fôrma de governo pódi 
ser feita coni t i tuc ionalmenle , porquo 
é fóra de duvida que é licito pedi;' 
a revogação d«quelle pa rag rapho , n 
esse, uma vez desapparecido. pôde a 
mudança ser p ropos ta , discutida e 
votadd no Congresso. 

E' sem duvida uni p b e n o m e o o 
l - . - l - 'J, lu «.tu 'Juv - . . . b . , . . . .... 

llepublica brasileira. Ouando se tra-
ta do redigir uma lei, todos são li 
beraes. são homens adeantados e 
te déas livres. 

IJuaxido se trata de applical-as, 
eil os e m m a r a n h a d o s nos textos da1-
suas propr ias leis, que são embara 
ços insuperáveis ás suas violências 
t> aos seus at tentados contra a li 
berdade. Eis os seus juizes dando 
ás massas o espectáculo pouco edi-
ficante das suas contradições , dó 
vulgaridade dos seus concei tos , di 
sua mal disfarçada ira contra os cl 
dadãos que, pondo os juizes na con-
tingência de *e d e t h o n r a r e m ou de 
desagradarem ao governo, são c a u v 
de prefer irem alguiis o p r imei ro al 
vitre. 

E porque isto ! Porque, quando st 
trata de legislar, os redactores da* 
leis da He publica vão copial-as dt 
paizeg adeantados . vão tirai as di 
livros o n d e aprenderam, e, quarido 
chega a bora da appllcação, appare 
ce iP-minador o espirito ant i- intel 
lecluaí, ant i jurídico, an t i -humano 
anti l iberal, anti-civilisado, q u e ten. 
sempre presidido á l lepublica e que 
abençoou a união de seus paes : a 
escravidão e o mili tarismo. 

Este espir i to o que quer é que os 
seus adeptos d i sponham dos desti-
nos e d o s dinheiros da nação sem 
um Bó o lhar que os fiscalise. 

Er te espir i to é o que p re t ende fa 
zer Ua nação o pat r imonio de uma 
olygarcliia par t i Jar ia , s enhora da vi-
da e da p ropr iedade dos cidadãos. 

E o espir i to de barbar ia que , on 
ha de succumblr , ou lia de matar c 
Brasil. 

Elle e só elle é o inspi rador d» 
theori i de que, em vir tude d o S 4. ' 
do ar t . 90 da Const i tuição, é crime 
ser monarch is ta . 

EDUARDO PRADO 
/13 J*wm Br.vi I: «Mir American Oommon-

• aaltbr. Third liditioii Men-York, 181/0. Vol 
I, pair. :tí>H noir. 

/It/ Laitt ton. (Ibra ciuda, pair. Inn 
If, Iii. Ilm syi KT lit. Krönt«*, Obra citada, 

pa|[. \tl, note. 
/IS ÍjUNT.|>(HO*a. Obra eltada, paK. 6^0. 

D i * . A f f o n n n C e l a o 
Acba- ie em S. Paulo, acompanha-

do de sua exma. s r a . , nosso emi-
nente co-rel igionario e amigo. d r . 
AITonso Celso, q u e nos deu a honra 
de sua visita. 

O nome desse moço illustre, fes-
tejado em seu tríplice papel na vida 
p u b l i c a - c o m o par lamentar , jur is ta 
e l i t terato—const i tue com j u s t o mp-
tlvo um ti tulo de gloria p a r a a so-
ciedade paulista, a que o d r . Alfon-
so Celso está ligado por sua mãe, 
a exma. v i s c o n d » u a de Ouro Preto, 
paulista pelo nasc imento e pela fa-
mília. uma das velhas famílias de 
S. Paulo. Também está e n t r e n ó i 
essa nobre mat rona , que, j un to de 
seu glor ioso marido, n o s t r a n s ' s 
ma i s difficeis de sua vida d e poli' 
t ico, soube personif icar a energia 
de caracter e a grandeza d ' i lma 
que fulgem na historia dos filhos da 
antiga capitania de S. Vicente. 

Correio. 
Ser io d U p e m a d o s os empregados 

addidos aos correios da capital fede-
ral , voltando p a r i 11 respect ivas re-
partições nos Estados 

OS SUCCESSOS 

de A r a r a q u a r a 
A folha republicana da rua dé >S. 

Bento disse que <n4o levanta uma 
pequena ponta do véo m i s t e r i o s o 
que sob re o caso ainda se conserva t 

para não embaraçar a acção ener-
gica da justiça.» 

Dá assim a folha referida a e n t e n . 
der que sabe a lguma cousa do i n -
qué r i to . Mas não é elle secreto? Ou 
é só meio segredo ? 

Ha mesma folha lé-se : 
" " '.'fluo T a s o k i r o » — «Anle-hon-

tem. passou por Araratju.ira o famo-
so Giico Tano.iro» . 

"O terrível b.indid , levou soa au dacla a o ponto de passar a ra«atio 
Ppia frente da cadeia» 

oSahiu forç i em sua [ i i t i c r u i ç í o ; 
II,1o o alcançando, porem.» 

Muito ingénua esta admiraç&o ! 
Pois o tal Chico Tanoeiro mos-

trou até ser h o m e m frio. Araraqua-
ra é o seio de Abrahão para todos 
os Tanoeiros possíveis . A f ren te da 
cadeia de Araraquara é o logar o n -
de mais a gosto se devem achar to-
dos os cr iminosos . Não ha até lo-
gar ma i s seguro nem mai s comino-
do para a pratica de c r i m e s . O Chi-
co Tanoeiro conhece o lugar que 
lhe convém. Os Chicos. Tanoeiros 
on A f t o , Bào em geral evper tos . 

Recebemos os seguinte» telegram-
mas : 

S. r . i m . O H , 1J 11 e SO da tarde 

Segue eicoltado p a r a abi Franc »-
co Rodrigues, perdoado pelo dr 
Campos Salles. 

Sabiu da prisão, v indo residir < m 
Araraquara . 

In ter rogado por dis t inctes cava 
lheiros de S. Carlos, disse que to-
mou par te no l y n c h a m e n t o , dec la-
r ando que o pr imei ro que pene t rou 
na pr i são foi o d r . Theodoro. 

Isto foi t es temunhado por mai3 
de 50 pessoas. 

(D'A Opinião) 

H O I T E AI.TI» III: J A D I T H A-
UAL, I I 

0 povo, hoje. á s sete horas , r m -
nid i em massa , prendeu nesta villa 
a Paul ino Montandão e José Mauricio, 
cúmplices no ba rba ro assass inato de 
Araraquara : po rém f o . a m soltos,a p' 
dido do cidadão Herculano do Sacrp-
mento , o qual se rfesponsabilisa pe-
los nrnno« peran te o povo e a a 
ctoridade. 

Corre nesta villa uma subscr ipção 
favor da familia das victimas mar-

ty r i sadas em Ara raquara . 

M. 4' % RI.OH, 1 4 

A Companhia dramat ica oflereceu 
espectáculo <0 Keijo de Judas», 

cu jo producto rever te rá em benefi-
cio das famílias das vict imas. 

Toma parte no espectáculo o di-
rec tor desta folha. 

A commissão incumbida de p a t 
sar bilhetes, em uma hora , passou 
a casa toda . 

Não ha m a i s nem galeria, á 
venda. 

Tbeatro, musica , i l luminação, 
p rogramraas e l icença, tudo gratui-
t amente . 

(Da Opinião) 

Temos recebido grande n u m e r o 
de car tas e communicações que nos 
vém de Araraquara e logares visi-
nhos , des ignando o i nomes dos au-
c tores e dos cúmplices dos ho r r í -
veis a t tentados daquella cidade. 

Os auctores dessas c o m m u n i c a -
ções se desejam, como parece, es-
clarecer a jus t iça , nós de bôa von-
tade os auxi l iamos. P rec i samos , po-
rém. ter garant ias d a seriedade e 
da idoneidade dos nossos i n f o r m m -
tes. Comprebendernos que em Ara-
raquara , náo havendo garant ia al-
g u m a , os in fo rmantes receiem di-
vulgação dos s eus n o m e s . Nós, po-
r é m , não sabendo donde nos 
p rovém as grav íss imas informações 
que nos são remet t idas , não as 
podemos publicar . Os nossos in fo r -
man te s pódem com t o d a a s e g u r a n -
ça dar-nos os s e u t nomes para nos-
sa garantia, ce r tos de que guardare -
mos sobre t i les o maior segredo. 
Em todo o caso , só conhecendo os 
n o m e s dos nossos cor respondentes , 
poderemos divulgar as informações 
q u e nos são pres tadas . 

Está claro que guardamos as com-
municações a n o n y m a s que nos são 
feitas e que ellas estão á disposl 
çáo da Just iça. 

r i a A t i i A B i z* 
l lontem, n u m a reunião p o p u l a r , 

cérca de mil pessoas pro tes ta ram 
con t ra os assass inatos dn Araraquara . 

Orou br i lhantemente o dr . A n t o -
nio de Moraes. 

Celebrou-se hoje uma mi s a i em 
l u ü r a g i o das a lmas das vic t imas, 
s endo ex t raord inar iamente concor-
r ida . 

Promove-se aqu i uma l u b s c i i p ç i o 
em favor das f s m i l i i i (<«» vict in.as . 

Peilro Ferraz 

des t inados á familia de Rozendo d e 
Brito e 12$ á de Manoel de Br i to . 

Pomos á disposição da c o m m i s s t o 
enca r regada da subscr ipção p a r a aa 
famílias dos desventurados Brito 
aquella q u a n t i a . 

Por engano , sahiu n o nosso n u -
mero p a s s a d o e nome do s r . Ma-
noel de Faria Passos como t e n d o 
remet t ido 50$ para as familia* 
Brito. O cavalheiro que nos env iou 
aquella quant ia foi o d r . Manoel de 
Faro Passos . 

0 chefe de segurança do Es tado 
do Pará o rdenou q u e . d e meia noi te 
em diante , os guardas enca r r egados 
do pol ic iamento da c idade n ã o per -
mit t issem a quem quer que fosse 
passar pe lo bairro commerc ia l , es-
tabelecendo-se assim um cordão po-
licial. 

Este acto dispertou i nd ignação 
por par te da população, e t an i fo-
r a m a s que ixas , que a auc to r idade 
se viu obr igada a res t r ingi r a q u e l -
las med idas , sómente ás pes soas sus-
peitas. 

D r . J o á o P i n h e i r o 
da S i l v a 

Esteve em S. Paulo esse d igno 
mine i ro , que , depois de occupar a 
mais alta posição e m Beu Es tado 
natal , de q u e foi elle g o v e r n a d o r e 

- - • - - V —/*-—o-->««o f ede ra l , 
volveu á vida pr ivaün. 
dttsilludido talvez, e m p r e g a u d o d e 
en tão para cá sua act ividade e per -
severança numa nova e fu tu ro s* 
indust r ia para 1. aso paiz—a f a b r i -
cação de louças e porcc l lana*, om 
Caété, Minas. 

Sezione italiana 
LA FINE DELLA 

TURCHIA?.. . 
ora cbe fini-ltuenle la cosa pare 

si voglia p r e n d e r sul serio e che 
1'Europa st ia per sorgere in a rn i l . 
aon c r i d o opera varia dir q u a l c h e 
cosa dei • r/í-u • maluto» come chia-
mava la Tui chia liri da ' 3UOÍ t / m p l 
lo Czar Niccló I. 

I.a rivolla c.onlro qtieslo imporo 
non 6 solo f ra gli Armeni sogget t t 
alia Turchia e da lei c n c u l c a t i , m a 
anche f ra gli Arabi, i D.-u»i... » f ra 
gli ast ytii Turchi . 

A Cthlant inopoli si f o r m ó u n 
psr t i to b b e r a l e di Turchi . p a r e u a 
assurdo, con lo scopo di o t t ene r e 
la cof t i tuz ione , o meglio, d l r lchia-
ruare ia vigore la coxti tuzióne "con-
cessa, e n o n mai goduta , nnl 1876. 
Esso lidava nella bnona vo lon tá dei 
nuovo g ran vislr Kiarnil pasc iá , ben 
accetto alie potenze d 'Europa . s pe -
cialmente u l r lngbi l te r ra ed a lo rd 
Sal isbury, e sucoessore dei g r a n vi-
sir Said pasciá , cons idera to quas i e 
•enza quas i come r e s p o n i a b i l e del-
le o r r e n d e violeoze c o m m e s s e Con-
t ro gli Armeni in Armênia ed a 
Staiabul Ouesti peró en t rô in ter-
ribile uggta al sospettoso e nervo-
s íss imo Sultano Abdul-Hamid. cbe 
volle d isfars :ne. ed in uno dei so-
liti accessi di f u r o r e fu da lai 
schialíeggiato e manda to in esilio a 
Smi rne . 

Le g rand i potenze d 'Eu ropa , f r a 
le quali r i t a l i a , mar idarono le nav i 
nelle acque turche per in t imare al 
sul tano di man tener le guarent ig ie 
p romesse a favore dei suoi suddi t i 
Cristiani, spec ia lmente r e r s o gli Ar-
meni , con t ro i quali Pod io piú 
acér r imo era s ta to sca tena to da 
agenti p rovoca tor i . 

Le ingiunzioni e le minacce dei-
1'Europa n o n scossero la T u r c b i i , 
e le stragi e gli o r ro r i non cessa-
rono, anzl piú si r i acce i e ro q u a n d o 
giá il su l tano, costret to dal le fer ree 
minacciose pres t íonl deile potenze 
civili europee e sopra t tu l to d a l l l n -
ghil terra, aveva accorda to ai popoll 
non o t tomanl guarent igie special i ; 
quando i n s o m m a pareva cbe gli 
animi dovessero essnre paciflcatl . 

Le In tenz i rn i dei su l t ano non 
parvero . non e rano stati mal »in-
rere: temevasi che egli p rome t t e sM 
una cosa per fa rne u n ' a i t r a l . . . Alie 
nuove prepotenze , alie n u o v e ca r -
neficine a l t re ne successero , a l t re 
ne v e n g o n o dietro tut tavia , ed il 
mondo se n ' é Unalmente c o m m o s s o 
per davvero , tanto piú cbe esiste il 
sospetto e f s e r tutto ciô f ru t to dell ' i-
stigazione sovranal 

A Trebisonda, amena e r idente 
cittá fabbr ic i t a ad anf i tea t ro sulle 
rlve dei maré , neppure al Kabak-
Meidam, cimitero a l ibandona to , do-
ve i mussu lmani vanno a sol lszzarsl 
nei giorni di festa, in mezzo alie 
tombe dei loro paren t i , t r a i segni 
di mor t e , manca rono p a r t roppo 
atroei fatti . 

La popolazione turca é accompa-
gnata dai soldati turchi e dal la-
droni Kurdi che le d á n n o m a n f o r -
te. sorpaxsando in ve» menza fenece 
ogni piú fu r ibonda orda di p lebe 
tu rca . Le case dei r iccbi a rmen i 
vengono aisal i te e vuotete d l tut to, 
ed al saccbeggio segue s e m p r e 1* 

case cbe resi carnef ic ina . 
no il mezzo è spicclo: un muccb 
di fascine, petrolio e fuoco! . . . I dl-

is lo-
xl i io 

r e i t s n o 
u c c b e g 

Do i r . 
c ebemoi 

NOTICIAS 
Manoel Vieira Monteiro re-
22$, d o i quaes 10$ i ã o 

V 

fensori delia loro propr ie tá 
c o n carbonizzat i . Oopo 11 u c c b e g -
pio. 1'eccldlo. 1'lncendlo, succédé il 
sllenzio sepolcrale . e nelle t en rb re 
delia no t te le case a rdono 1 Ma 1'ln-
domani si é da capo , ed i cadaver i , 
a mlgliaia, o r r ib l lmente mut l l í t i , 
colla gola segata. coi c ran l i i p i c 
rati; I bambin i cbe e r ano stati f ra-
cassatl c o n t r o le murog l l r ; le d o n e e 
uccise, «umen tano l 'or f o r e delia 
scene seWiggn, c h e con «resefcMe 
accsn lmnnto si r lpe tono . 

Ad Rrzum, r i p h a l n dell Armenla 
turca , M 14 Novembre scopp la reno 
nuove tnrrlblll lotte fra Turelil ed 
Armeni. con nuove vil t lme da i n iba 
' " Ä ' u - I »aiadk, • 

Luz electrica, " o r « deUa difco 
* s t l n c o Palermini , e B » « « M « 
! ,«» v a l i a , e .xpre i tamente 
' n O H W Í l . E T I . . 
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m e n i , iacendiandol i e p r e n d e n d o * 
fuciiate quant i r iusc ivauo a ealrars i 
(lall« Hamme. 

Anche Ia cittâ di Karput fu «entro 
d l saoguinosi confli t t i . La missione 
americana co l i fu lncendiata dai 
Kord i . Neila Siria sel tentr ionale tu-
mult i ; p resso Aleppo nuove stragi; 
dapper tu t to ter rore e rovinal . . . 

I a un luogo preaso il villaggio di 
Kepby, n n a donna, terrorizzata da 
quan to avviene e vede, sale su una 
n i p e e gr lda alie aorelle a rmene: 
«Donne di Lassun, b isogna sc«-
s l ie re : o esser massacra te , o ah-
bracciare l ' i s lamismo, o seguire il 
mio e s e m p i o . . . E, col flglio tra le 
braccia , slanciasi dal picco nel aot-
tostante b u r r o n e . 

Segue un 'ep ica scena: le altre 
d o n a e imitano ia p r ima ero ina e, 
senza eaitazione, senza disorditi<\ 
compiono tut te il salto fatale. 1'oi ú 
la volta dei fanciulli., che si gettanq 
nelle braccia delia morte dietro le 
madre ! 

I Kurdi s o s p e n d o n o 9tupefatti la 
nefanda o p e r a di distruzione. 

In quel mucch io di comi, -r,ualcu-
n o r e s p i r a . (Juei feroci S e r r a n o le 
donne agonizzanti fl le t raspor tano 
dinanzi ai p a s c i á . S ' ingiunge loro 
di abiura.ro la 1«Ae Cristiana: esso 
riUulan.o, m a s p i r a n o f ra torment i 
atroe1.. 

F.essuna Inquisizione immaginó 
r j a i piú crudcli rafßnatezze di stra-
i i o . Ver t rovare un pallido riscon-
í r o a tali orribili scene. b i sogna ri-
« t í i re ai massacri dei 1860 nella Si-
ci l ia . 

L'orda selvaggia 6 praceduta da 
u n yento di s t raordfnar io teri-ore. 1 
bimbi gr idano: «Uabbo, il Kurdq 
viene!» B i padri s t r i ngono con-
vulsamento l 'elsa dell ' inutilq < 
d a . . . 

Questl gli avveniment i c h e si 
svolgono da l ungo temr ,o j n Tur-
chla , a l l 'ombra dei tro á o su cui sie-
de il mammalucco c h a pretende 
d ' lnca rna re tutte i 'a subl imitá . 

Questi 1 fatti ^ n e b a n n o commos-
ao il mondo,, c h e b a o n o acosso 
1'Europa a por 1 quali Gladslone ha 
dato 1'aç'^assionato al larme a tutti 
l popol i civili. 

Ma di f ron te a tanta ignominia , 
che per l 'Earopa 6 una vergogua 
l 'Europa ha avuto paura , o non ha 
aaputo v lncere le ant iche velleitá di 
gelosia e le diplomatiche conveninn 
ze iIltoluwlv»"«» , | 

« r u u gran mala to 6 mor ibondo . . . 
Kra t e m p o . 
Spettava forse alia Grécia, della 

quäle n o n é spento il secolare va-
lore , di get tare il guanto di slida 
•Ulla facciR d 'un impera tore , il cui 
impero , l ' u m a n i t i e la civiltä de 
vono cancellare per s e m p r e da 
o ç a i car ta geograílca d 'Europa . 

E ben venga anche una conflagra 
z ione europea, se solo per essa la 
Turchla e con essa la Rússia scom-
p a r i r a n n o dal consorzio delle potenze 
progredi te e civili! Ed ogni cuore 
i tal iano esulti di gioia in vedere 
c h e gli esercit l della pat r ia muo-
y o n o non Ultimi al compimen to d 'un 
Ideale che é la mtUa dei t r ionfo 
deU'umanesimo sulla barbar ie e 
sul l 'assolut ismo, ed accompagoi con 
vot i di súbi ta Vittoria l 'eroica 
Grécia, che inizia la g r ande cro-
c ia ta . 

Che il 
s to! . . . 

g r an malato muoia e pre 

PROF. G. NESI 

rnar» Mitiiicipsl ilmpi-li» localidade, 
pedindo H(j^iu oonstruidas as p o n -
tes no rio Alleluis. nas estradas que 
naquella. c idade seguem para o ltio 
Bonito; bem como no rio Tatuhy, 
a ,es t rada de Porto Keliz. 

Conceição «loa Uimrull)»« 
O sr . secretario do Interior ap-

provou o acto do Conselho Superior 
de Instrucção Publica, declarando 
provisória a escola do sex > mascu-
lino da Tapera-Grande , município 
daquella localidade. 

Capào Bonito do r.-ss-nnápaiiema 
O sr . secretario do Interior decla-

rou ao vice-pres idente da Camara 
Municipal daquella localidade, em 
resposta ao seu ofücio de ti do cor-
rente . sobre o escola do sexo m a s 
culino do bair ro do Hibeirâo, daqucl-
le município, que a referida escola 
pôde ser posta em concurso, v is to 
Ver sido homologado pelo g o v e r ^ 0 
acto do Conselho Superior, declaran-
do-^ provisor ia . 

. » r a r a < | U a r a 
A Camara Ecclesiastica ooncedeW 

10 dias de licença, para ausentar-se 
da jsua parochia , ao padre Antonio 
Cezarino, vigário daquella cidade, 
ficando como subst i tuto ua regencia 
da mesma parochi». o conego Fla-
mínio de Vasconcellos. 

—Conforme o decreto de h o n t e m , 
foi n o m e a d o o bacharel Actohlo 
Uias Kerraz Júnior p«ra o cargo de 
promotor publico da comarca da ci-
dade aciirw reíerida. 

C a i r a v e l 
ileu-se alli um desastre: O t r em 

que seguia para Mocóca a p a n h o u na 
iinha a velha, sra. Josepba da Con 
ceição, de setenta e tantos a n n o s 
de edade, e esmagou a comple ta 
mente . 

A victima era mãe do sr. Joaquim 
das Neves, capitalista e fazendeiro 
residente naquella localidade. 

B a t a t a » 

Falleceu alli a B do cor ren te , 
exma. 0 . Theresa de Lima, esposa 
do s r . Tonham de Lima. 

P i r a c i c a b a 

Chegou ha dias àquella cidade 
sr . Antonio Bonifacio de Almeida 
Júnior , em companhia de sua exma 
esposa, D. Maria Nóbrega de Almei-
da, com quem se casou a 2V de ja-
neiro , na capital federal , p re tenden-
do alli fixar residência. 

rn. g l n t o 
A Camara Ecclesiastica concedeu 

Ítrovisão de casamento para aquella 
ocalidade, a favor de JhIío Macha-

do e Maria Fe rnandes Machado. 

Sul de Minas 
Pouxo Alegro 

Escrevem-nos: 
• Causou má impressão nesta ci-

dade e artigo da Patria. c o m b a t e i -
do a idéa de um bispado no sul de 
Minas, que é a jus ta aspiração de 
toda esta região.» 

N. n .—Descordamos in te i ramente 
da opinião d o nosso missivista e 
abundamos nas mesmas idéas do 
nosso distineto collega da Patria. 

PELO NOSSO ESTADO 
S a n (on 

A secretar io do Bispado concodeu 
provisSo de casamento para aquella 
c idade , a favor de José Soares e Ma-
r ia The re sa . 

Campinas 
O s r . secretar io do in ter ior au-

c tor i sou ao director do Gymnaslo 
daquella c idade a adquir i r os diccio-
na r io s e l ivros didácticos, necessá-
r i o s aos exames de admissãq dos 
cand ida tos â matricula m>quelle es 
tabelec imento , e que Communique 
a esta Secretaria o máximo da quan-
t i a a despender com as alludidas 
acquis ições . 

—Foi provido, segundo o decreto 
d e 13 d o corrente , na servent ia vi 
talicia do officio de 3> tabellião de 
notas e respectivos annexos daquel-
la cidade, o bacharel ignaciQ de 
(lueiro? Lacerda . 

I .orrnit t 

Healisou se an te -hon tem naquella 
c idade u m a g rande corr ida de ani-
maea do prado da Sociedade Sportí-
va Lorenense . 

Ribei rão P r e t o 
No Salão Barroso e s t r i a breve-

m e n t e a celebre companh ia illusio-
niBta, d i r ig ida pelo art ista s r . An-
ton io f u s c o . 

( • • • B r a n c a 
Agradecemos ao Oestf de S. Pau-

4o a tranicripç&o de uma local do 
Commerc io de S. Paulo, sobre a 
nova escola litteraria o «Naturismo» 
q u e acaba de tomar g r ande incre 
m e n t o n o meio lit terario da França. 

Prevenimos ao collega que o res-
to do artigo que não t raduzimos do 
Fígaro é muito contra a Republica 
da qua l o collega é o rgam in t ran-
s igente . 

—Diz o Octle que a Camara Mu-
nicipal poz A disposição d o gover-
n o a quan t i a de 20:1100$, para a 
c o n s t r u ç ã o de u m edifício, deBtÍDa-
do ao g rupo escolar local. 

mi» Clara 
Brevemente chegará , áquella cida 

de . a companhia dramat ica que tem 
como emprezar io , o conhecidíssimo 
art ls tn Araujo Silva. 

P i rac icaba 
0 bacharel Chorubim Ferraz de 

Andrade, promotor publico daquella 
c idade, obteve 311 dias de licença, 
para t ra tar de sua giúde, conforme 
o decreto de 11 do corrente , da Se-
c r e t i n a da Justiça. 

ftoiMaba 
Por decreto de 12 do corrente, 

obteve t rês mezes de l icença, para 
t r a t amento de sua saúde, o ofilclal 
de registro geral das bypothecas da 
comarca de Sorocaba, sr João Jorge 
Soares de Bar ros . 

j u i t d ah> 
Ao i* Ubelliuo d« notas d a q u e l a 

cidade, s r . Carolino Bolívar de A a 
r pe Sucupira , foi concedida a licei -

Í, 1 que requereu de 3 mezus paia 
r a t a m m t o do sua aaude. 

k ar,r> 
• Bequislle-se pela Directoria a pu-

blicação d o edital», foi o despacho 
q u e obteve o juiz de direi to substi-
tuto da comarca da c idade acima 
reme t t endo o edital que põe em 
concurso o logar de offlcial do re-
^Utro geral das hypothecas , com 
sen* &nnexos. 

n c l u e a t ú 
0 »r. secreUrk.v. , 'v 

tou info 
r io d o 38' jfU. Chimico cai «ONTllOl fiK (Sura 

í f i b u 
J 0 

C o l l e g i o d e S . Lu iz 
Os revs . padres jesuítas da Missão 

do Brasil acabam de receber d o S. 
Padre Leão XIII uma carta, que mui-
to significa a consideração e es t ima 
em que a Santa Sé tem tão b e n e 
mérito inst i tuto. 

Transcrevemos abaixo este hon-
roso documen to : 

Ao amado Alho Carlos Maria Bo-
nani , Superior dos P. P . da Com-
pochin do Jocua J a l ' iutim^iu Hu-
mana do Brasil, Leão P. P. XIII. — 
Amado filho, saúde e bençan* a p 0 R 
tolica. Chegado ha De;; r e_ 
motas te r ras ^ llrasil a l toma. 
nada m a ; i auciosttuiente desejastes 
d.<5 que ol íerecer-nos os vossos ob-
séquios e os de vossos companhei -
ros . 

São disto tes temunhas as car tas 
que procuras tes nos fossem en t re 
guês, e que de bôa mente as rece-
bemos. 

Qual o vosso cuidado em dirigir 
principalmente os collegios Ytuano 
e Neo-friburguense, bem o conhecia-
mos, 

Como, po rám, todo trabalho em-
pregado na instrucção da mocidade 
nos é mui acceito, a s s im.com par 
ticular agrado olhamos para aquel 
les que preferem as lidas do ma-
gistério ao seü descanço individual 
A vós, por tan to , amado filho, e a 
vossos collegas, exhortamos Insis 
tais com valor na obra cemeçada, 
poismui bem merecereis da Egreje 
e da sociedade, se a uma e a outra 
acudirdes com grande n u m e r o de 
h o m e n s , assim pela vossa instruc-
ção formados, que bri lhem ao mes-
mo tempo pelo amor da religião e 
da patria. E, para que assim succe-
da, como é nosso desejo, implora-
mos sobre vós a abundancia dos 
auxílios celestiaes, e em penhor de 
nossa benevolencia, com s u m m o 
amor no Senhor lançamos a bençam 
Apostolica a vós, aos vossos colle-
gas, aos a lumnos que recebem de 
vós a educação e a todas as suas 
famílias. 

liado em Itoma, junto de S. Pe-
d ro , no dia I!) de outubro de 1)196 
anno decimo nono do Nosso Ponti-
fleado.—Lr.Ão P. P. XIII. 

fucil, dHira rMiJllfNÍo rfftt-
r . BfHTetarj; 
f o r m a ç ã o i 

( m W 3 8 ' 4 N . Chiu.» » . 

M a m p i l b a s fedoraes 

Gazet i lha 
C a m a r a E e e l e a l a s t l e a . — A Se 

c re t ana do Bispado concedeu as se-
guintes provisões de casamento: para 
a Consolação, a favor de Francisco 
l 'aulo Isoldi e Maria Luiza Zamanie-
la ; para a Sé, a favor de Antonio 
Joaquim Moreira e Maria Fonseca 
Genaro Gutierri l todrigues e Anna 
Romero Briga. 

I n d l g e n t e g . — C o m guia do d r . 3 
delegado foi recolhido á Santa Casa 
o indigente Pedro Cavaglieri d'Or 
res idente á rua Azambuja, n. 1!), c 

3uai se acha bas tante enfermo e não 
ispõe de recursos para tratar-se a 

expensas proprias . 
K e m e N x a d e proecHHO.—Anjii 

nhã será remet t ido ao d r . juiz da 
1,* vara cr iminal o processo em que 
é réo Manoel Corrêa de Carvalho, 
processado polo crime previsto no 
ar t . 2IÍIÍ do uodigo penal, recolhido 
á cadeia no dia 14, 1'cando á dispo-
sição do juiz. 

F a l i r r i ü e n l o . — F o i removido da 
chacara do Murro Vermelho, n . 33, 
do d r . Ezequiel Ramos, ao necroté-
r io , ; / cadaver de Joaquim Alves An-
tnnes , com annos de edado, na-
tura l do Estado do Minas, casado 
,:oin Deolinda Pires de Jesus . 

Falleceu sem aailstencla m e d i c a . 
A l r a p e l l a u i e n t u . — 0 m e n o r 

Aguello Furand ino , filho dn Cecílio 
Furandiuo , morado r á rua V. de Par-
nahyba , n . 3, na rua da Uóa Vista 
foi hon tem atropollado pelo bond 
de chapa n . ir>4, do qual ó coche i -
ro Severo Simfto. 

„ sem o o m m i t s i o , O m e n o r e o cocheiro foram con-
Tvn U n a . m a tio Commercio , 3« < u údos á Policia pela praça n . 3111, 
J frauJo i O - « U - ç r v — M . l a do r.' ba ta lhão, e 

' ir coude». 

í . l ceoçn- i 1'or decreto de 12 do 
c-jrrente. obtiveraui licença d3 3 
inezes. para t ra tar de seus interes-
!-es, o escrivSo dos Feitos da Fazen-
da da comarca cesta eapitai . s r . 
Francisco Correia de Moraes, e o 4» 
escrivão de Orpbams e Ausentes da 
mosma comarca, s r . Joaqu im Bor-
ges da Cunh<i. 

I i m p e r t o r n n n l t a r l o —Por decre-
to de 13 do ' co r ron t e , o s r . secreta-
rio do inter ior n r m e o u . pa ra o car-
go de inspector sani tár io, em com-
missão, o dr. Arthur lmbassahy . 

F n l l f c l n i c n t o . Falleceu ante-
hontem o r evm. conego Marcondes 
Rodovalho, vir tuoso e, exemplar vi-
gário de Caçapava, ODiie ççn\?Va 
muitas sympa th i« ; . 

« c <" i i ry t lb» . — Seguiu 
.nem para a sedo du sua diocese 

o exmo. e r e v m . D. Jo>ó de Ca-
margo Barros, virtuoso bispo deC.U 
ry liba. 

S, exc. a rçwem muito j á det-e o 
eslado do Paraná, sejroe p a r * b s'uu 
destino, P a s s a h d í por t a u b a l é e Bio, 
onite se demora rá cinco dias, se-
guindo dalli para Paranaguá . 

Ao virtuoso prelado que, duran te 
alguns dias hon rou . e s t a >idaae'cotii 
a sua presença, fi aqui enviamos 
os n / r t s í s cumpr imentos e votos 
que fazemos pela prosper idade sua 
e dos seus diocesanos. 

F o r o — Hontem, pelas 2 1|2 ho 
ras cia madrugada mais ou menos, 
no prédio n. 6, da rua Marechal 
Deodoro, esquina da Caixa d 'Agua, 
manifestou-se um violento incêndio, 
que se originou do Bazar do sr . 
Luiz Sody . 

As clTammas devora ram total 
mente a par te poster ior do edifí-
cio. 

0 signa! do alarma foi dado ás 
3 1)4, comparecendo 15 minutos de-
pois o Corpo de bombei ros da 1.» 
estação, acompanhado do d r . Can-
dido Motta, 2." delegado. 

0 fogo attingiu também os com-
modos occupados pelo restaurante 
e pelo cafó Campos, de propr iedade 
dos s r s . A. Campos & C. 

Informa-nos o s r . A. Campos que 
o seu negocio estava seguro por 
15:000$, e que calcula o prejuízo sof 
fr ido e m 20 contos de r é i s . 

t «oHeiVáram-se do 
Thosouro do Estado os seguintes : de 
20:3C;iS300 ao s r . Manoel Diniz Col-
lares Juuior , pelo fornecimento de 
raçõeB a immigran tes no período 
de outubro a dezembro do anno fin-
do; de 17:2358333, ao s r . Luiz Ber-
nardo , pelas obras executadas na 
const rucção do grupo escolar de 
Jabot icabal ; de ibs . 2.361—5—0, 
aos Si s. A. Fiorita & C., provenien-
te de 427 1|2 passagens a immigran-
tes hespanh«es e portugüezes vin-
dos no vapor «Aquitaine»; de lbs. 

.705—15 —0, aos mesmos srs . , pro-
veniente de 326 1|2 passagem a 506 
immigrantes das nacional idades aci-
ma vindos pelo vapor »Minho» e 
de ibs. 205—7—0, aos supraci tados 
sr». por 48 1|4 de passagens forne-
cidas a 66 immigrantes austr íacos, 
v indos pelo vapor «Vinzenzo Florio». 

I .el l r ten—Healisam-se ho je os se-
guintes: 

De mognifiea mobilia austr íaca, 
bom piano meio a rmar lo , mesas, 
espelhos de crystal , boni tos qua-
dros , camas para casados e soltei-
ros , cor t inados , berços, loucas, 
etc. ás 11 1|2 heras , na rua D. Ma 
ria Antónia, n. 45, pelo Sr. M. Cam-
pos; 

Do uma rica mobilia austríaca, 
cadeiras avulsas, bonitos quadros, 
grandes espelhos de cívstal . tanet . 
J^""* èiagéres, mesa elastica, 
' r úrce l lanas , bandeijas, louças, etc. 
á s II 1|'2 horas, na rua do Theatro, 
n . 10, pelo s r . J . A. Leal; 

l)e grande quant idade de conser-
vas em latas, cognac, vinho do Por-
to, palitos, moveis, etc. ás 11 ho-
ras, na rua de S. Caetano, n . 07, 
pelo s r . Oliveira Moraes; 

P r o f e s s o r a . — P o r acto de 13 do 
corrente o s r . secretario d o Interioi 
nomeou d. Georgina Passanha, para 
subst i tuir a professora do 13° dis 
tricto desta capital ,d. Francisca Emí-
lia da Rocha l^ma, que obteve li 
cença para matricular se na Escola 
Normal. 

C a s a G u i m a r ã e s - D a conhecid» 
casa »Mm. Guimarães», do Rio di 
Janeiro, recebemos uma communi 
cação par t ic ipando-nos ter mudado 
as suas officinas da rua do Ouvi 
dor , 134, para a dos Ourives. 61, 
sobrado, onde está actual e provi 
sor iamente a casa . 

E s c o l a p r o v i s ó r i a . — O sr . secre-
tario d o Interior communicou ao do 
Conselho Superior de Instrucção Pu 
bt.ca, ficarem approvados os acto» 
daquelle Conselho, declarando pro 
visoria a escola do sexo feminino 
do bair ro de Cangabyba, municipit 
desta capital. 

C a r s o A n n e x o — Resultado dot 
exames de hontem : 

Historia do Brasil : p lenamente . 
Tito Livio Brasil, Mario Achilles Pe-
reira Barros, Adolpho dos Santos 
Ribeiro, João Loureiro da Cruz, Al-
fredo Fomm Garcia Redondo, Mario 
Roberto Duarle o Alfredo da Silva 
Galhano; simplesmente, Mario de 
Macedo, Adalberto Cordeiro, Joa-
quim Barbosa de Almeida, Julio de 
Camargo Moraes. 

Não compareceu, 1. Levantaram 
se, 3. 

Historia Natural : s implesmente , 
Lamartine Hugo Ferreira Alvos, Ho-
rácio Kiehí, Asdrúbal de Lemos, 
Antonio José Lopes Rodrigues Fi-
lho, Amadeu do Castro Lisbôa, José 
Vianna Romanelli, Manoel Marcondes 
Machado, Alberico Cordeiro Guerra 
e Alberto Ribeiro de Olive ira Motta 

Levantaram-Bo da oral, 2. 
—Exame da segunda ípoca : 
lloje, as !! horas, haverá prova 

escripta de Geographia, Aritbmetica 
e Álgebra e Latim, ás 10 horas, e 
de Portuguez ás 11 horas . 

Geometria o Trigonometria, oral 
ás II horas , os mesmos chamados 
para hon t em. 

Historia do Brasil, oral, ás H ho-
ras : João Baptista F. Vasques. Elie 
ser II. dos Santos Saraiva.. Edgard 
P. Jordão, Leopoldo Augusto de 
Oliveira, Raphaei C. de Barros. Pe 
dro Gonçalves Chaves Gloris Glicé-
rio. Guilherme Dias Killio, llresso 
Duarte de Camargo, Cicero de 1'ju 
la M. Mattos. Heitor Rastos ilon 
Santos, José P. d« Andrade Júnior , 
André Xavier de Toledo. 

C o r r e i o d e S . Pau lo—Movimen-
to do corieio do dm 11 até 14 do 
corrente : 

Primeira Secção ; Officios recebi 
dos d a directoria geral, (J0; das 
agencias, 251; de diversos, 04; Olfi 
eios expedidos : á directoria geral, 
711; ás agencias , 100; a diversos, 
01!, 

Terceira Secção : sellos vendidos, 
!I:3B5$; vales emltt ldos. 17:5B4S270; 
vales pagos, 25:3058150. 

Movimento de malaB do dia II até 
14 : 

Quinta Secção : malas expedidas, 
2.042; recebidas, 1.830; Em transito: 
inala* expedidas, 472; recebidas, 
M . 

f n n i l l r l o e m o r t e s — Foi um 
dia aziago o de hon tem para a nos-
sa pacifica e ordeira capital . 

Nada menos de dous assassinatos 
foram perpetrados na rua de S. 
João, n . 123. 

Narremol-os para conhecimento 
dos nossos leitores, jà que o não 
pudemos fazer hontem, por não se 
editar a nossa folha á s segundas-
feiras : 

Era no botequim, n . 123, da rua 
de S. João, o rendez-vous habitual, 
onde todos os domingos se reuniam 
muitos italianos, bebendo e confa-
bulando n a mais prazenteira n eor 
dial camaradagem, 
^ Ante hon t em. - o m o d i s s t ' . m 0 s , 

uavam se reunidos diversos ha-
bitués, no mais alegre coDíITIC, om 
amiblosa e expansiva palestra, sem 
o menor incidente. 

Por volta das 11 horM. porém, 
os vapores de llaccho cojosçaram a 
subir e a aquécer o e<(r«'ioS f r a 
zenteiroS oonVIVas; á palestra a f e r 
vorou se, degenerando numa alga-
zarra infernal, e, progressivamente, 
uum crescendo ver t igigoio, atuiu-
daram-se os remoques ,K i s Inveeti 
vas ewerçicís do parte a parte, en-
tre os commensaes, estabelocendo-
se um sarilho medonho . 

Inf rveiu , então, o don» dn casa, 
José Varani, que. com bóiui manei-
ras, conseguiu que os pacíficos e 
affaveis consocios, então transfor-
mados em furioso contendores, eva-
cuassem o recinto do cafê, sahindo 
para a rua 

Ouviram-sc, nessa orcasiro, repe-
tidas detonaçOes, seguidas de api 
tos de soccorro. 

Acudindo praças da policia, en-
contraram prostrados Bertani, relo-
goeiro estabelecido á riia lflratinin : 

ga, e Francisco RoBsati, msUre das 
officinas de pintura da Companhia 
Viação Paulista, o primeiro, morto, 
e o segundo, mal—ferido. 

Rossati foi t ranspor tado em um 
carro por um soldado de Policia ao 
posto da Consolação. 

Podendo falar ainda, o íorilo de 
clarou ter sido Pallio Lanpioni o 
seu aggressor; faltecendo, porém, 
durante o percurso do local do cri-
me á Consolação. , 

0 dr. C«»dídD íioita, 2» delegado, 
comparecendo ao logar, fez condu-
zir numa padiola, para a Keparti-
Centrol da Policia, o cadaver de 
Bertani. 

Ahi ficou elle depositado t)da a 
noite. 

Regressando á rua de 9. 'oão , 
o dr. Candido Motta j á encontrou 
presos, pelo tenente-coronel Jeiuino 
Paschoal, cinco italianos; no nime-
ro destes acllava-sa Pedro l.ampione, 
indigitado como alictor d o crime. 

Oas duas Victimas, a pr imjira , 
Rossati, era ainda moço: contava 32 
annos proximamente; deixa mu-
lher e 4 filhinhos. 

Bertani era ainda bem joven: con-
tava 25 annos , apenas; era solteiro, 
e não t inha família aqui. 

O primeiro dos assassinados tinha 
um ferimento no peito; a bala foi 
alojar-se no coração, ao que pareço. 

Ilertatii foi examinado pelo dr. 
Archer de Castilho, medico legista, 
que não poude cons ta tar a existen-
cia de ferimento algum apparente. 

Os cadaveres foram hontem re-
movidos para o necroterlo, afim de 
serem autopsiados: 

F o r e a e s t a d u a l - E ' hoje supe-
nerior d» dia o s r . major Luz; o 1-
latalhão dará a guarnição da cida 

de e o tenente Antero para a Cor-
recção; o 4 '^dará o t enen te André 
para o Thesóuro; o !>, q u a t f o offi-
ciaes para a ronda; o Corpo de us-
..ii—— .i— . n s . i , | paru rori-dn 
do visita e o serviço do costume; 
de promptidão, a musica do Corpo 
de cavallaria. Uniforme 7 \ 

K e l n t e g r a ç A o . — O sr . secretario 
do Interior indeferiu o requer imento 
do João Pereira d6 Oliveira P e n t e a -
do, recorrendo do despacho que lhe 
uegou reintegração no magistério. 

Maternidade—De 7 a l i do cor-
rente foi este o movimento daquel -
la casa de caridade. 

Existiam 12, en t ra ram 3, t iveram 
alta 3 e existem 12, das quaes são : 
brasileiras, 5; portuguozas, 2; alie-
mã. 1; hespanliolas, 2 e italianas, 2. 

Donativos feitos ao estabelecimen-
to durante a mesma semana : de 
uma paciente, grata á matern idade , 
Kig; do s r . Autonio Francisco de 
Arruda, 50$; do s r . Duprat, 50S-

I m p r e s s o s — T e m o s sobre a mesa 
Brasil Medico, ultimo numero de 

!• de fevereiro. Traz o s rgd in te 
summario: Chroníca e noticiss; Cli-
nica pediatrica:—Das febres paludo-
sas na primeira infancia, pelo d r . 
Zeferino Meirelles; Clinica l a ryngo-
logica:—«Um caso de corpo extra-
nho nas vias aereas», pelo d r . l ten-
du; Revista de moléstias nervosas: 
—«Contribuição para o estudo do 
tratamento cirúrgico da nevralgia 
facial», (d r . Caroli); «A eeperma-
torrhéa dos neuras then icos i , (Golds-
piegel); »Tratamento das orises 
gastraigicas dos tabeticos», (Ostan-
kolf); "Das psychopatbias gastricas», 
(dr . Sollier); Boletim da semana: 
«Discurso do pa ranympho dr . Fran-
cisco de Castro na collaçSo do gráu»; 
Medicina pratica:—«Tratamento da 
cystite b lennorrbagica aguda do 
homem», (Balzer); Formulário prati-
co:—»Pós dentrificios», (Viglerj: Bo-
letim bibliographico: — «Anomalias 
dei sistema dental, do d r . Gaston 
Worms», pelo d r . C. S.; »Estatísti-
cas e apontamentos , pelo d r . F r a n -
co da Rocha», por M. N.; Necrolo-

f ;ia:—«Straus, Samuel Rroadbent e 
>u Bois Reymond; Boletim demo-

graphico:— Primeira quinzena do 
inez de janeiro de 1097. 

—Revista da Commitsio Technica 
Militar, do Rio de Janeiro. 

üstá muito variado este numero 
desta publicação do nosso exerci to. 
Traz os seguintes artigos : «Adver-
tência»; »Artilharia Krupp, C. 7,8 
L. 20». pelo general dr . F. C. da 
Luz; <0 fuzil Mauser e sua evolu-
çáo», pelo tenente coronel Jorge dos 
S. Almeida; iTabella de pressões>, 
pelo mesmo; «Chroníca Militar do 
Kxtrangeiro»; «Pombos correios»; 
Publicai ões recebidas. 

—Boietin Salesiano, dos mezes d e 
outubro e novembro de 1096 e j a -
neiro de 10:>7, publicação religiosa, 
escripta em hespanhol , que vG a luz 
cm Turim. 

—A questão do cemiterio de Sa-
boA. historico e pormenores; acom-
panha uma planta. 

—Appellaçâo criminal, da qual é 
appellanle, Manoel Almeida da Car-
valho, e appellado, José Alves dos 
Anjos. 

—A Sociedade, folha lLletaria; 
insere vár ios trechos lltlifttyios e 
versos. 

- The Philadelphia Muse.nmi, lhe 
Çommercial Museum Comrjienlt. 

C a n ç f i o — 0 sr . secretario da Agri-
cultura solicitou do da Fnizend« o r -

Maceelja dem no sentido de se r ' nccel|a a 
Mfc caução de 5:000$, no Tffesourt» o s 

srs. João Baptista de BL Aninha, 
llaailio Bertini, Antonio TeffrjdarojPi 
João Lourenço Madin, do f S t v u e l 
Augusto das Neves e l iominlMoslou-
reiro da Cruz, concorrenteMUwoon 
tracto de construcção d e 1 B s # no 
núcleo colonial do FuqU, 

C-onaorelo—Brevemente realtsar-
se-á nesta capital o do distineto ca-
valheiro, s r . João Gonçalves Sarai-
va, negociante, estabelecldp cqro ca 
sa de a r m a r i n h o é rua IS de i1o: 

vembro, com a exma. sra . D. Kry-
cina Gomes da Rocha Azevedo, gen-
tilissima i rmã do sr . Arthiir Gomes 
da Rocha Azevedo, pharmaceut ico, 
estabelecido á rua 15 de Novembro, 
e propr ie tár io da excellente e acre-
ditada «Pharmacia Normal». 

I t e < | u e r l m e n t » i d e s p a c h a d o s — 
• A' Directoria de Terras, Colonisa-
çfto e lmmipração . para informar 
com ürgencia». foi o despacho que 
teve o officio do sr . Antonio Prado 
de Oueiroz Telles, pedindo provi-
dencias sobre a chegada, em San-
tos. dos immigrantes que o m e i m u 
contractou na Italia, como procura-
dor de diversos fazendeiros ; 

—«Providenciado a 13 de feverei-
ro .de Ífl97n. foi o desn^rbo flue deu 
o s r . secretario da 'afericiiltüi;» ao 
requer imento de Lebre, Mello & C., 
pedindo o pagamento de l:14ü$!)00. 
de ,objectos fornecido» a esta Secre-
taria ub min de jatíeirb passado ; 

—O m e s m o despacho foi dado ao 
requer imento da Companhia Tele-
phonica do Estado de S. Paulo, pe-
dindo o pagamento de 2408, pelo 
aluguel dos apparelhos telephonicos 
em serviço desta Secretaria, duran-
te o semestre a vencer-se a 30 de 
junho futuro . 

E d i t a l — 0 st1, Secretario do Inte-
rior transmittiu ao director interino 
do Diário Offlcial, afim de ser pu 
blicódo, lítli ódiMíl dè concufso para 
provimento de. dous locare i di) ad-
junctos do grupo escolar de Campi-
nas. 

E n t r e g a d e q u a n t i a — A ' Secre-
cretaria da Agricultura, foi entregue 
a quantia de 83:717855'», para oc-
correr ao pagamento de despesas 
com os serviços complementares da 
installação da luz eléctrica nos edi-
fícios da cadeia da capital, Peniten-
ciaria, quartel da Luz e hospital mi-
litar, 

ü i l s s a — Usteve mui t jss lmo con-
corrida ,à mlssà (jue hllKiris ertiigos 
do espitáo Pedro José do Espirito 
Santo mandaram resar pelo sufTra-
gio da a lma daquelle honrado offl-
cial. 

A cerimonia esteve tocante, ha-
vendo libcrame e musica duran te o 
consagração da missa. 

Todas as despesas da cerimonia 
foram feitas pelos amigos do mor-
to;. por meld de üubscrjpçOes de 
cujo producto sobraram 3S. 

Esta quantia trouxe-nos uma com-
missão, oflereceddo-a aos pobres 
pelo nosso Intermedlo. ^os primei-
ros desprotegidos da sorte que nos 
baterem á porta, ent regaremos aquel 
Ia quantia em esmolas de i$ . 

ÚLTIIMHORA 
I I I E X O K - A I I C F S , 1 5 

G r a n d e i n c ê n d i o 
Deu-se hon tem um violento incên-

dio na Estação Central, que ficou 
totalmente destruída. 

No t rabalho da extineção foi mor -
to um bombeiro e cinco ficaram 
gravemente feridos. 

0 m i n i s t r o d a G u e r r a 
O sr . Villanueva, minis t ro da 

Guerra, vai pedir uemissao ae seu 
cargo, em consequência da opposi-
ção que lha faz o exercito, segundo 
consta á imprensa argent ina . 

P r a g a d e g a f a n h o t o s 
Correm subscripçOes populares 

para o fim de auxiliar os agricul-
tores reduzidos á miséria pela pra-
ga do gafanhotos em suas lavou-
r a s . 

S I T U E , 1 5 

S e c c a n a Bol iv ia 
Continua a sécca. Receiase epi-

demias. As colheitas, estão quasi 
q u e totalmente perdidas . 

R o m p i m e n t o d e h o s -
t i l i d a d e s 

L o n d r e s , 1 5 — 0 couraçado gre-
go »llydra» desembarcou em Creta 
250 soldados, vários canhões, 10.000 
fuzis, e 700 caixões contendo muni-
ções. 

Foi conf i rmado que uma canho, 
nelra grega bombardeou u m navio 
que t ranspor tava tropas turcas para 
Creta. 

O Sultão enviou uma nota á Gre-
cis, cons iderando a invasão de Cre-
ta casus-belli. 

A t h e n a i i , 1 5 — A divisão do exer. 
cito grego, estacionada em Thehas 
prepara-se pa ra part ir com destino 
1 Thessalia. 

l E W . r i M i , i » . 
O c ô n s u l t u r c o p r e s o 

Foi preso o cônsul turco, accusa-
do do cr ime de roubo . 

R I O . I S . 

I n d e m n i s a ç á o d o s b a n 
c o s r e g i o n a e s 

Foi hoje assignado o decreto que 
abre um credito supplementar de 
14 030:I05$(>00, para indemnisação 
dos bancos regionaes. 

O i n s t i t u t o d o s s u r 
d o s - m u d o s 

Foi nomeado director daquelle 
insti tuto o d r . JoAo Paulo de Car-
valho. 

Resti tuição. 
Está lavrado e assignado o termo 

na Directoria do Contencioso do 
rheseu ro Federal , da restituição â 
Companhia União I tuana e Soroca-
bana . de 15:41)0$, q u e indebltavel-
mente havia p a i o de imposto de 
indust r ia e profissão, no segundo 
semest re de 11102. 

Lm sujei to a quem a sorte tem 
sido adversa estes dous mezes quei-
mava se de q u e era a causa dos seus 
in fo r tún ios o facto de ter o anno 
começado na sexta-feira, dia nefasto 
para o pob re infeliz. 

0 s r . Arruda , ouvindo as Ismurias 
do ou t ro , diz pensa t ivamente : 

—Imaginem se o a n n o bom ca-
tilsse no dia 13. 

PALCOS E SALÕES 

Carmen, a bella e conhecida ope-
ra , foi ante h o n t e m cantada no S. 
José. 

Não podemos , infelizmente, como 
temos feito nesta secção, muitas ve 
zes, dizer da bella part i tura de Di-
zei que o seu desempenho fosse 
b o m . 

Não. A opera foi visivelmente 
sacrificada. 

Longe, p o r é m , de nós a idéa de 
ter sido md díí ío<!'» a representa-
ção da Carmen. Algumas reiereri i las 
l isonjeiras ao mér i to do alguns dos 
^ t i s t a s da intell igente troupe temos 
aqui a registrar . 

As honras da noite cabem á s r a . 
Campasnoli , que, no papel de Mi-
chaela, imprimiu á sua parte um 
seílHmon»o que vem mais uma vez 
conllrmar os crédi tos da distincta 
artista. X sua par ta musical, can< 
tou-a Com ex t rema doçura e senti-
mento. man t endo sempre a linha 
de prríeI;íto na emiss io das mais 
difficultosas notas . 

A parte dramat ica , fel-a com fjraça 
e ingenuidade, como eabia no aeu 
papel de joven apaixonada. Nos 
gestos e jogo physionomico, captou 
logo as sympa th ia s da platéa, que 
a applaudiu com anthusiasmo. 

(Juiroli foi a segunda figura que 
conseguiu sobresnhir no desempe-
nho da peça. Cantando e represen-
tando bem, foi vivamente applaudi-
do, porque, de facto, o fino tenor 
lyr ico se mantéve correctamente até 
a o fim. tíe «luettos, com Carmen 
cantou-os bem, a p e o i í de visivel 
mente incommodado pela falta de 
correcção de sua companheira , a 
s ra . Sartori. Esta senüora exaggerou 
bastante o «apel do ÇariMú. j\ .nar" 
te em que "canta c f •*f">pr, sú 
la monlagna, pagina bellissiiiaJ dè 
musica, a s ra . Sartori não deu real-
ce algum, p e r d e n d o a giustezza da 
musica. Apenas a ária das cartas e 
outras poucas de sometioi Impor-

• * * ' luan-
nciir 

, qu 
udo conservando o volume de sua voz, 

a distincta art ista foi bem. A pla-
téa errou não applaudindo. 

Baldassari, o b o m barytomo, não 
esteve muito feliz, apesar de ter di-
to com felicidade a conhecida e 
sempre applaüdida aria de Torea-
dor; 

Afora essit tirla. nos outros , este-
ve o intelligente artista vacillanto e 
sem sentimento algum, o qUn foi 
pena ha herdade , porque o sr . Bal-
dassari 6 u m perfeito barytono que 
sempre tem agradado p^Ia expros 
são e belleza de sua vo<.. 

Os córos es t iveram na noute de 
ante-hontem desastrados a pontn de 
provocarem riso á platéa. 

Foi pena que a Carmen naufra-
gasse, po rque a empreoa fez exfor 
ços para monta r bem ia peça e o 
distineto maestro Bavagooli empre 
gou toda a sua energia para obter 
a lguma cousa dos córi-s da orches-
tra. Esta não es teve absolutamente 
bôa . 

Hontem, teve logar a «reprise» da 
Miqnon e hoje repete-se a Ai da. 

Ém u m dos entervallos. a sra. 
Stinco-Palermini. em homenagem 
ao publico paulista, cantará a ma 
gesiosa valsa, expressamente escri-
pta para ella, intitulada a Farfalla 

H o H p e d a r l a d e I m m l g r r f t f * « 
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COMMERCIO 
8. Paulo, 1G do fevereirodel897. 

CAMBIO 
Oiilinuoii o «ambio a manter-se pouco atii 

mailv, d e v i d o a lAws conüança, por parte 
dos hani|uelros <|uc fizeram Irinsaeções a H 
3/4 c H 13/10. 

A ta\a*oriicial, mantida pela Camara 9711 
dir.il, foi a seguinte: 

f a m a r a S i n d i c a l 

SAUD»:« a90dlai à vista 

Londres 8 11/32 8 8 / 3 2 
Par i s 1 . 1 4 2 1 . 1 6 8 
l l .mhurKO 1 .411 1 441 
Now-York — 0 058 
lt»lf» — I.IIS 
Portugal 490 5C0 
S o b e r a n o s . / - 2 9 1 0 0 0 

K t t r e m o s : 
Contra banque iras , fl S / 1 8 e 8 3 / 8 . 
Contra a Casa Matriz, 8 5 /16 e s 7 / 1 « . 

M E R C A D O O S C A M B I O 

O c a m b i o n i í f i f f r » « 9 6 f l r m t > , o o m 

d i v e r s a s t a x a s , f e c l l a f t W > w » i » i » i t s t , " 
g u l n t o s : 

B a n o a r i o , 8 3 | 8 a 8 7 i l 6 . 
P a r t l a u t a r , 8 1 3 i 3 Z e 8 1 5 ( 3 2 , f e -

c h a n d o o p a r t i c u l a r a 8 7 ( 1 6 e o 
b a n o a r i o . a 8 3 i 8 . 

K A V I O S , 1 5 
Banoario, 8 Hiti. 
p a r t i c u l a r , 8 7 i l 6 . 
M e r c a d o , e s t á v e l . 

BOLSA 
Inipeetor d* me», Emilio Pirnrd. 
Transacções offeotuadas hontem: 

800 "' ' j j jjg'" Induatrlal de 8. Bernardo, 

20(0 iieçõesfio Daiiro llvpolberarlo, a IS. 
185 debentures da C. Viaçãe, « 27S500. 
53 acec'̂ s ita C. Hlup-koÍT, a iW. 

100 ai-çòrí do B. tJniSÔ, 1' série, a 
13 arçdes da Ç. Paulista, 1st., a 25.it. 

256 arções da fc. P«Uli*a, Int., a 253SMW. 
5 letras da C. Municipal- t*. ertipreslimo 

a 80S. 
OOTAÇÕHS 

j m ^ A k s 

f AtICOS Vend. C*»mp 

Devia ter es t reado no dia 3 do 
corrente, no magnifico theatro du 
rd/,, Utí i*d|mcil uu r a i a . a wíuUoi.1 
da e magniQca companhia de ope 
retas do s r . l taphael Tomba. 

A peça escolhida para premtfre 
foi a mimosa Vunditore <le uccelti. 

O governo do P a r i insti tuiu at 
matinées populares , que serão ouvi-
das gratui tamente no theat ro da Paz 
pelas famílias pobres a quem forem 
distribuídos os convites. O Dm des 
tes concertos é desenvolver o gosto 
artístico do povo . 

A bordo. 
—Não ha esperanças, em mele 

h o r a es taremos todos mor tos , gri-
tou o capitão. 

Um passageiro que enjoa muito : 
—(iraças a Ileus, vou melhorar 

Macrobia. 
Uiz o /tesistente, folha que se pu 

bllca em S . João d'EI-Ilei, que vive 
na l.agôa Dourada , no município do 
Prado, em Minas, I). Joaquina Clara 
do Carmo, que nasceu em 1782 
contando, por tanto , 416 annos dt 
edade, e e s tando ainda no gosc 
pleno de suas faculdades. 

No Amazonas , estando Cyrille 
Paes »arreto dei tado no seu quar to 
em compar t imento de sua ca«« c^m 
mercial de Barcelona, foi chamado 
por um Individuu para que ih~ vrn 
desse assucar ; Gyr i lh respondeu de 
dentro que de manhã lhe venderia 
o assucar, pois j ã e r a ta rde de mais; 
o indivíduo, porém, instou no p t 
dido, p re tex tando que quer ia tomar 
café, e tan to pediu que Cyrillo re-
solveu attendel-o. 

Fóra do qua r to estavam tres ho-
mens p reparados , e, quando Cyrillo 
abriu a porta, recebeu um tiro, cuja 
carga lhe penet rou no peito, e lui-
mediatamente, duas profundas pu 
nhaladas, que o vararam de lado 
a lado, e a i n d a separaram-lhe s 
caheca d o corpo', com um faeão ! 

Cada u m dos tres assassinos em-
pregou a sua ira selvagem no infe-
liz e indefeso commerciante . 

Mas ainda não parou nisso o bar -
barismo I 

(Is tres, amar rando a cabeça ao 
corpo do desgraçado, preudeiam-
lbe um peso dn vinte kilos e deita-
ram-no n 'agua ! 

Depois, puzeram na can6a os 
objectos que pertenciam i victi-
ma, e sol taram a embarcação do 
porto para o meio do rio, motivo 
pelo qual fAra pegada mais a baixo, 
no logar denominado «Itauba». 

Os tres assass inos foram dous fre-
guezes ser inguei ros e u m caixeiro 
da própria vlctl ina, que confessaram 
o crime com todas as circurnstan-
cias que v imos de narrar , e achaudo-
se presos. 

A ca nó a foi encontrada por um 
amigo do assassinado, Francisco da 
Gama, que nella achou uma espin-
garda Bee/le, car regada , uma bolsa 
com tabaco, um facão o papel para 
cigarros. 

Cyrillo Paes Barreto era commer-
ciante em Barcelona e lesidia no 
Eets. 

P o s t a r e s t a n t « 
Sa. Liso F s h n u R A IIi a k v k /Uberaba/ Pedi-

mos mandar dizer onde recebia o Jornal. 
Sa. Nt.Lson C a u s k i s o ua B i l v a Bhai.a /ca-

pital/. Tudo o '|ue o sr. diz Jfc foi por nOa 
publirndu. i. ;.i,rr enlretanta, aeu ar-
tia* »obro o assuinpto; continuaremos ainda. 

Lela-noa, que verá como noa temos batido 
p«la Justiça. 

A s i i u s a n t * d o «CavMKHcia lia I. P a l - l o » Pa-
dre Pranclaea Valente. 

Ba. l i , s a c i o Q a l v í o m O i . ivkisa Paah<,A. 
/Varia»/ Tem aegulS«. Providenciámos, en-
tretanto. 

Commercio o Industria. I — ' 
S P a o l o 125 I ' 5 

Credito Itoal e/hjp 140 
Idem, Idom cora »0 "/.- 30 
Carteira commorclal.... 110 
Unilo de 8. Paulo, 1.' aér - 25 
Idem, J.' série — !g 
Lavradores — * 10 
Constructor e Agrícola . 100 80 
Vercantll de Bantos — 115 
Banno Unilo de S. Carias 

Integ 
Banco (Jnilo de 8. Carla» 

eom 40 */ . . . . . , 
Banco do Rlbelrto Preta 
Melhoramentos da Jah4, 

Integ 
Industrial Amparensb... 120 
Snnco de Piracicaba 
Bano* de 8. Carlo 200 
Manco da Araraquara.... 
Banco de 8antoa 

A P a t l i K S 
Series, 5 •/,... 950 DOO 
Cerara de 4 •/. ouro — VtO 
Gerars, empréstimo d e 

1808 (ouro, 
Kstado 

D E H K I t T U B E f ! 

Melhoramentos 
Vlaçlo Paulista 
Aguas de Taubaté 
4oroeabana 
Bragantlna 
Ferro Carril Santo Amaro 

LKTSSK MVPOTIIKCAIIIAN 
8. Credito Rral 
Banco Unilo 
Intendência 
Intendencia, caulcla 
Inteudencla de TaubaU.. 

ro 
eo 

65 
02 

ACÇÕES B B C S H P i . l B l i a 
Paulista 2fi0 tb'i 
Com 307 100 BU 
]om direito a int — 
üogysna 208 20!í 
Idem com 40 */ . . . 73 71 
tlechanica Importadora.. 103 — 
fabril Panllitana n o — 
Drogai Bst. de 8» Paulo 60 Zi 
Lapton — 70 
Msc-Hardj — — 
Antaretloa 50 30 
flaçlo Pa alista S2 
Ferro-Carril _ 
Agua o L u 69 
Tolepboniea — 40 
tfere. e Industriai 40 M 
Argos Paulista 
Industrial 

S Argos Paulista 
Industrial aa 
Melhoramentos _ 
Qaz de 81o Paulo 280 
Itupakoff. 
Bragantina — — 
Oax de Campinas _ KO 
Progredior —. W 
Formicida Ma» _ 
Opton — _ 
Unilo do Commereio.... _ _ 
Çommercial Paulista.... _ 
Dumont 
Balnearia de 8. Amaro... 
Italo Paulista _ 
Paraná Industrial 5 
Tapeçaria e Moveis Santa 

35 
Perro Carril Santo Áwarò Lux Blectriea 8» Carlos do 

Pinhal _ an 
lorocabana, 1' série, ao 

portador _ 
8ng. Central Lorena, int., — — 

• OTIOIA» MABITIMAS 
v a n s a s u n s & H * a « i a d t h 

17 Haraellia e esc., >.««• Alpes, 
17 Valparaiso e e*r., Usuais». 
17 Santo», llciniliuric. 
IK Liverpool e esc., l '» lo»l . 
18 Santos, Pa laa too lB . 
'.'i) Porto» do Norte, P e r n a m b o r o . 
21 Kiiiitlcimpthon e esc , UHnukc. 
21 New-York • eec , l lulton 
XI Liverpool eeac., ISIi-lia 

VAraaaa a a ASIS d i i a i t í m 
17 Portos do Bui, Alt-rnsaaSrla. 
17 Santo», Hriinp r r . Wilhelm. 
17 Vlctoiia llahia e Prrnauibuco, ItaÚBM. 
17 Liverpool e esc., I . lautla. 
17 Itoideos e esc , C lslll 
IS Victoria e eac,, Muqiil. 
18 Bio da Prata, por Santos, l . ra Alpea. 
18 Mes» York, »rnrlaaa F r l a r r . 
18 Yalpaiaiso o esc., 1'otoal. 
18 8. Joilo da Baíra, l l a j a . 
IH Victoria, Balna e Pernambuco, P rn rSa . 
10 Poitos do Morte, a lasAas . 
Ill Bio da PraU, |wr Santos, Siatl<>« B r u 

a*. 
20 Portos do 8ul. l l a p a r ) 

V Ara a u u r u A o o s m a w 
17 II reuten, lirussi». »'. H l l h e l « . 
IS tirnova, na ra . i bü i i . 
17 (jenova, Hall«. 
IU Haraelba, l.es Alpha. 
10 Hio Urandedo Sul, HaHIInnah 
20 Mew-York, impe r i a l f r l a r r . 
20 tienova e eac., Vf « U r o Hruaao. 

V a m u a a A l i a sa u a 
17 llamburio e e»c., P a l a i a n l a . 
IB Bionda l'rata, I r a Alpua. 
IU New-York, l l a » m a n . 
20 Buenos-Airea, Ma i l«» Hruc io . 

W » . » I r t a l a B r « » d » a . - S j p M l l s , v ias 
Uwlni r t a . , ul«r« • op*vaçòes.—Bea.: rua 
Galvão l»*ar, a, esquina da ma Barla dw 
Iguapé. Coo... T. 1» de Movembro, 28, da 
j « S < 

Od r . M a r r o « t r r u i a de volta da sua 
eicurslo ao Paraná, contfcAr Adisposiçlo 

doa aeus clleotea, praticando loJto aa sorte« 
electricas para curativos inedico-ciruvgkos no 

estabelecimento electrotherapico, Sa rua 
urbe, 3, caalelio. — 8. Paulo, 1' de fe-

vereiro dw 18OT. -Ur. M a h c o s A b s u d a . 

O <̂T7 B e r n a r d o d r Magaibi t r i -Aii l i -
. ffo Interno, por concurso da clinica medica 

profcMÍ* Torres Homrni ; et-chcfe da cli-
nica medica da PolfcHsk-a tieral do Bin dr Ja-
neiro ; medico de moléstias internas da poli-
clínica de S. Paulo etc. AeftldeTtefa : rua doa 
Guayanazes, 132. Consultorlw í Rua Dintu, 
8 (4sf t áa 3 horas) 

Odr. Carloa de U l rmeyr r . pkedlco-
operador o parteiro—eapecialista em ato-

leaUas de senhoras—ewm longa pratica dos bwa-
pltaes de Vienna, Parla e Berlim. Consultor}« 
e realdencia: rua do Marechal Deodoro, n. 1, 
sôbi^do. Conaultaa de I àa 3 ha. 

Dr~ f h ( i i u s i de Ac|»»lno. medico partet-
t9 9 e»pecÍA"9ta das moléstias dos orgams 

genitaes P«r proceaso exclusivamente sru, 
garante i c a f l ta' aietrltes ilnllammaçOes do 
útero), das ulccrsfíe« do collo do útero, daa 
icucorrhcas (lldrcs HffMieaa'. Bealdencia, rua 
dc Sanlo Antonio, U. Í OWJUorio, rua do Com-
mercio, 15. 

Dr . Hi n r l q u r •aBerl»r>'n , ,-_ M ( K l ' l 'o o 
operador. Kapeelalldade : pa ' 1 0 ' . " molrs, 

tias do crianças.—Itcsidrncia : rua . onarlhri. 
ro Neblas, 47; consullorio: rua Jose Bo.'tjraclo, 
22, de 1 áa 3 horas da tarde. 
Dr> s o l t a de sua rtcurslo pela Kslrada da 

Ferro Central do Brasil, acha-se do novo 
á diaposiçlo ilo seus clfcntes e amigos o dr. 
Carlos Nicmeyer, medico operador e paririro. 
especialista em molcstiaa de senhoras. ComiuI-
torio c residenein, rua do Marechal Deodoro 
n. 3, sobrado. Consultas de 1 ás 3. 

Dr. BonllhiTdê Tolrdo-Chifedo ciini-
ca do Hospital da Misericórdia. Bvalum-

no dos hospitaes dc Brmcllas. Consultas k rua 
15 dc Novembro, *8. das 2 1/2 às 4 h. Be»W 
dencla, rua Duque de Caxias, 12. 

Dr. Dt-ialdrrlo Mtnpler, ei aiibatilulo da 
polyclinica central o chcfo do larvlco d» 

primeiro sanntorio em VIENNA, operador, ra-
pcclallsta dc moléstias de senhoras. D» eon-
sultas á rua Jaguaribc, n. 14-Villa fiuarqoe— 
do 1 àa 3 horas. 
C" - ' « »»»edlro-elrurulra do dr. P a r 

«oa - Especialista e com longa prallca do 
moléstias dc cornç5o, pulmôrs, estonisgo e de 
senhoras. Consullorio e residencia, ladeira do 
8. Joio, 1«. Consultas da» 10 á I da Urde. 
Odr. Oliveira Botelho.-Consultas o 
. . °P"»t«ea de 1 hora ás 3. ladeira de 8. 
Joio, 17 A. 
« y edlei» operador o p a r t e i r o - Dr. AÊ 
flflfredo «uquiin. Rua do Gaztmetro, n. l a . 
CgijJít^s e cti-.'''i]Ju.i a qualquer hora. 

Odr. A. dr Campos Mallea — MedicoT 
operador e pail*tro pela Faculdade de Me-

dicina de Parla e com longa pratica, tem sen 
consullorio á rua Direita, 2. dc 1 àa s. 
Bealdencia, ua r. Visconde do Rio Branoo,4* 

tQ 
d r . C í a l v f t o B u e n o — m e d i c o e o p e r a -

_ dor c o m longa prat ica no t r a t s m « n l o d na 
f c b f í e r e i n a n t e s nes te E s t a d o e na r a p i t a f . 
Acce í tá ctiarvredoa para o Interior.— R o a l d c u c i a : 
rua dos A n d r a d a a , 80; cons i i l t cr io : rua 1/ i iek-
ta, 40, do 1 á s 4 horas da larde. 

r . U . P h l l a d e l p h o — M e d i c o . De v o l t a 
do Rio , c o n t i n u a no czerc i c to d e sua p r o -

l i s s l o e e specü i l tnente n o I r a t a m e n w d r m o l é s -
t ias das c r i a n ç a s . 

Residência c consu l lor io , na ladeira £o P o r -
i a Geral, 23 , aobrado. Consul tas , daa 12 k* t 
hor»». 

Dr . M a t h l a a V a l l a d i o : r ea ldenc ia , roa> 
Bar lo de I t a p e l l n l n g a , 7 1 ; c o n s u l l o r i o , r u a 

de 8 . B e n t o , 6 , de 1 t i i . Tr !epbone6S2 . 

Of f r . P e d r o M B e t e n d e M e d i c o — 
f lcv idrncla , rua F l o r ê n c i o de A b r e u . ItH— 

Consul tor lo , >wa J o s é Boni fac io , 3 - A , de I áa 
3 horas—Tclephowe , 211. 

Dr . f . H o m e m d e M e l l o — M e d i c o - K » -
p r c i a i i d a d e s : m o l é s t i a s m . -n láe s e n e r v o -

sas— ftrsldencia, rua il.l Victoria. 31; e s c r i p t o -
rio, rua JoSá Bon l lac io , 3 - A , dc t a s 3 i iora» 

Od r , I , . d e S o n a a C a s l r o - IM«4ico e s -
pecial ista e m molcat laa de ouvido»'.- narla 

e garganta . Cuca a o z e n a . C o n s u l l o r i o , rua 
d o Palacio , I . Consu l tas de l á s 3 . 

Mí e d l e o h o m i r o p a t h a - Dr . M a m e d 
Monte iro da Bocha — Diplomadtf pela F a -

c u l d a d e da Medic ina da Bahia — E s p e c i a l i d a -
de Molés t ias de c r i a n ç a s . Consu l tas , u'as 7 àa 
8 horas da m a e b l , e m aua rcs idenc ia , i daa 
12 ás 3 da l a r d e , em s e u c o n s u l t ó r i o . Ch». l i -
do» s q u a l q u e r bora. 

" o n s u l t o n o , _ 
á rua do R o s a r i o , n . 3 - A . B e s i d e n c l a í à rua 

Consu l lor io , na Pharmac ia l l o m i e o p a t l i i c a , 
rio, ». * " 

d o s E s t u d a n t e « , a . 8. 

Oe n l l a t a — O dr. Theordomlr« Tol le» , c o m 
longa prat ica uo t r a t a m e n t o d a s m o i r s l i » » 

d o s olhos , t ' e n c o n t r a d o no sru c o n s u l l a r i o a 
ladeira de 8 J o t a , 10, l odos os d i a » , da» 12 àa 
S. Dá consu l ta» e m — • i r s i u e o c i a , n rua u u -
q u r C a z i a s , n . », d a l 8 às I I . 

Mo i . i : s I i A S D Í : " • » \ i i o R A « - » r * 
M e l l o O l l c r » r a — M e d i c o . C o n s u l l o r i o , 

vua José Boni fac io , 3 ' , dr t áa 3 da tarde. Ite-
S ld f t i ' i » , rua General J a r d i m , 3B. 

Oa d r » . A r n a l d o t l e l r a d e d ã r t a l h o 

e l . u l r . P e r e i r a B a r r e t t « — B u a de S I o 
Bento , 2:1, c o n s u l t a s do 1 às 2 da larde . J l e s l -
dcnc las : dr . A . Vieira, rua Ypiranga , 8 , a d r . 
L. r . Barret lo , a l a n i r d a , d o T r l n o i p b o , 40 . 

Enpeolallata I t o l l ana -Dr . r , « Marchi, 
<rm l o n g a prallca era Par is , c < m « a s s i s -

t cu l e ao professor B n „ n ' l , para m o l M I a i d o 
garganta , n a r i l e « u v l d o , venereas « v í»» a r l -
naríaa. B e a l d e n c i a « . « n s u l t o r i « , ladeira i f« S . 
J o i o , 3, d l » 12 àa 4 dá tarde . 

M • " > • » " d r . r l . n t a a - 0 4r Ãrthir 
Candido de A l m e i d a , e s p e e i a l l a u ara m a -

le , l ias de cr ianças , t em l u a rea ldenc ia e a m 
sultorla à rua do C o m m e r c i o , 42, sobca«* , orv 
de dà c o n s u l t a s daa 1 2 á a 2 da U r d e . Attoadv» 
- chamadoa a qua lquer hora . 

CARTEIRA 
• » • • t « a a i t : a i i « v b n . p a u l * « 

Dr; 
H M i l r w s 

r - < a r l o « P e n n a — R s p e c i a l i s U das in« 
laatlaa d«a o l h o s , c o m 24 a n o « » 4« praU-
c t - p r o f H s o r dr e l lnlea «nhta lm«logi i -a , 

p«r c o n c u r s o , na Univers idade dr l o a a b r u c k ; 
aa Facu ldad« de Medic ina d« R io d i lanrir« a 
•cu i la ta Sa vários b o a p t u s s . — B « a l d « a e i a • 
eon»ult«r l«: m a D i r e i t a , 10-A. T e l e p t » « » , » I . 
U a a a l l a i , d u I t a » . 

d r 
triga 

al« t a 10 h o r a s da raaull. S a p e c l a l i d a d e era 
mole i t laa de cr ianças . 

Od r M 4 * 7 r a a t t e n d « a c h a m a d « » à r u a 
Brigadeiro To t i l s . , 8 1 . o n d e dà c o » » u l t a » , 

I M , 

Odr. C a r l u de Vaae«aeellaa-C«rv-
» n i t o r l o : rua de 8 . Bento , o . 42, e o n -

» u taa de 1 à s 3. B e a l d e n c i a , rua d o C o o a e 
be i ro rtcbla» , n . W . 

I n s l l l n l o S l e d l r o C l r n r K l e o 
Rua I S d e N o v e m b r o , 31 - S . P a u l o 

BBoleallaa nervo»»» e daa r r l anç«« 
Dk K s t k c i . i t a T a p a j ó s - Cora pr»tlca d o 

Hospital dea Enfanta ma ladrs ; e m Parts , r i -
m e d l c o I B e r n o da Caaa de S a ú d e d o Ur. « i r a s , 
n o Bio de J a n e i r a . Coaanltas: d a s X àa 2 d a 
U r d e . Rea ldenc ia rua Bento F r e i U a , 10. 

„ „ BSoleallaa doa «lho« 
D » G i i i . n i » « » Ai .v a s o - Oculikl . i , e x - c b e f e 

de cl inica d e moleal iaa d o s olhoa d o dr. W c c -
k e r em Parla , o c u l l s t s da Misrrlcord/n de Ju iz 
d I Fóra. Consul ta» : de 1 às 4 da U r d e . R e s i -

nei», rua d o Vuarte l , 7. 
Sioleatlaa daa via« u r ina r i a« 

D r M a s c o l i m o Fb a i . o z o—Com prática d « « 
h o s p i U r s e u r o p e u s . C l r u r g l l o a d j u n t o da M i -
sericórdia d o Rio Operaçi iea, cura d«a e s l r r l -
bsmrnlos dp urethra p e l o s proreaaos M a l l r i -
Tr lp er e Fragozo , moles t iaa d o u l c r o - l r a l a -
m e n t o de Apos to l i - , partos . K i n h a l a a m a m e n -
tos Kleclr ic ldade. C o n s u l t a i d a l á s I . R e s i d e 
n o Inst i tuto 

» Clrura lea 
D » . O l i v r i k a F a u s t o — M e d i c o - r i r u r g i i o e 

parteiro, e x - a t a g i a r l o da cl inica d e parto» da 
U i a r i l é e dc m o l é s t i a s d e senhoras d o dr. A u -
rard, e m Par la , c o m frequenr la da Clinica Ci-

giea d o p r o f e s s o r Bi lero lh , de V ienna ; pra-
! operaçõea de p e q u e n a e.alta c irurgia . Con-

- - . U s , daa 12 às 2 da U r d e . R e a l d e n c i a , ru« 
d o s G u s m S e » , Stl-C. 

R« 

tt 

Mo l e . t l a « d o . o l h o a — D r . Nes lor d . 
Carvalh« . Bua da BOa-Vl sU , a . 4'J, da I 

4» 4 boraa. 

Dr . B e t t e a c o u r t U o d r l a i a e « : r e l l d c n 
cla, l a r g o da Llberdado, i f ; o o o s o l t o r l « 

™ ! n i H * " m b r » - 28 . • • m e l o - d l a . f e i c p h « 

Mo l e n l u s a d e a e a b a r a a - Dr . 1 as l i s -
»as, f o r m a d o prla U n i v e r s i d a d e dc l lrr-

l im, r x - i t r d i c o da Ileal Cllnlca d r N o l r s t m a 
de Mulberrs c Par loa , da nirs ina 1 'nlvrrs ida-
dr do c e l e b r e professor Schrocder , acha »(• no -
v a m r n l r a d l » p o » l t « o de s e u s a m i g n s r c l i n i -
c s . Prov ikor ia inenlc da c o n s u l l a a dc 1 a» 3 

boras, na i ravessa d o P a r c d l o , n . 22 A , n n d e 
reside. 

O d r . B r l a n a y — E s p r c i a | j s t a ~ e m " ~ i n o l r » t i a 
de s r n b o i a , »iaa i r inar ias e c lrurg la grra l , 

l i -uporar ia inrnln e n v iagrm de r s l u d o a a E u -
rope, r . U r k de vol la, 110 Bio de J a n e i r o , n o 
m c z de m a l o prox imo futuro. 

Od r . H b e r t « d e A i n j i - T d a - M » i n t l a l 
venerea» e d a s v las « r l n a r l a s - C « o a u l U , 

rwa d» S . B o n U , a . 18. daa 12 As 1 . 

« »,-«; OSedle«-f :hUurnlc*le du ISi e-
- -« I I -5 - ANNO—Todo» o» niezr» um follirto 
de Hl paginas. Movimento aulontlfloo do 
Brasil o roportorlo uolvoraal do ox-
traOKolro. Assignatura, para anno, 12», pa-
«»» adiantado ao dr. Jobim, sj, OuiUnda - Ria 
d« Janeira. 

P m I o m e d i r a 
II11.1 Florêncio de Abreu, n. <5—Telephone 4M 

Br. 1'beodorelo Maaelnenlo-molea-
ti»l nervoaa» do »alomago e inUstinos; bypno-
tismo. De 7 as 10. 

Br. l i a r a de Blasalhtaa-parlos. mo-
léstias da «cnhoraa e crianças. 11« 18 á 1 hora 
da Urde. 

Br s:«le»ea de Aaala—ayphllla, moles-
tias da pelle o viaa uriuaria». D« I àa 3. 

OperaçOea, massagem, i-leilrli-idade e exames 
roiç a lua de Ban lg , n. hydrotlirrapia mr-
dlra pala ay «lenta Bnelpp. Ducha» • lianbo» 
a v»p«r. 

Enr«nlr«-ae medico a q o a l u u r r ha ra d» 
dia mm d a nolle. 

Ù 

Ov 

v \ b «Ira. » r a i 
V / t a r a H w r t i 
á rua A*ipawi, i 
rolu, o. 15, Ban 
Paulo. 

h: 

n a t a s 
E l meai 

• lon i i iMipa lh la 
Ua s a d u t l a de vidro» aortidoa. Untura , I 0 ( i 

10 duaia» da vldroa s o n i d o s , » $ 0 0 0 ; ICO 
dar ias de v l t r o s sart ido», a H S 0 0 0 . — P h a r m a c i a 
U « i n o » p « t b l e a . B a a d o Reaarla , 1 - A . 

D m , 

»ad«. 

" i ^ p i p p 
. / a HiÉiB 
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Ó CÒMMERélO DE S. PAÖLÖ 

OSI>VOG%UO l»r. B. Cmatllhi. do 
Aiidrud«» tem o seu ctcríptorlo ms rua 

do Commtri-lo, d - 37, onde pôde V proi-urado 
das II ai 4 lioras dn tardo. 

Mesidciicla : Alameda Ribeiro da Silva, n. !t. 
m d i a i a d o a - Luif (íonnina de Õ. „̂stã""® 

i \ A J. Teiíeira Machado. Barc0 de S. I'iu-
lo, primeiro andar. 

Dr. j e n u l o o de ' . i m r i d a n E u i e i í a 
I ,e«»f l , í ' i»O",d 0 >_ s . p „ | 0 r o , , 5 Novembro, D. 4. * 

M M l TA - Cirurmio denliiU. Lario do 
.Tlieiour», a. «. OperayòFs u-gtirai. 

Emiti.. l u w i r , - Fornada pela Fa-
euldade de de Manifh. Co».«l 

torto : r ; a 15 do Novemk» . . 6». 

V i c M i » l e i t e i r a « 

Tb a r o a e mat I l h a s f f *•'«*<, n f i d e s - M 
na «Lalterla ilaler* »VItv j r a i d 0 HI pp.-

dromo, n. J*. 

A• " • • ' « " - . - O dr J a r a b W 1 r * * 3 . > e o 
solicit» J o r J . Hl,.,!„,!,. *> seu ei-írl-

plorlo r -0 | a r K„ ,{a Sí\ o. I. honrado, onde p6-c m áct procurados das in ás 3 horas ila tarde. 
l^tdeoci , m df Sftnta K;ihiftcnia, 68. 

a n i i r l e Üi- A t r v e d u , J o i n 
r i l n a l e l r o e H n r h a I r a n o s u muda-

ram anu cscriptorio de advocacia par*, a lua 
<U yuitanda, 2, esquina da rua do itltnmercio 
o;dp" 
A d r . A l l i e r l o P c n l r a A « lern o seu es-
V^criptorio na rua S. tlciito, 50, com os 
drs . H r a v l l l i i d o n « e t t t o i e H r n t o B a -
r a t a K l f e e l r o . 

Od r . 4 a l f * o *"i*aooa—Advogado—Rua 
15 de Novembro , 1«. 

r v r a . Iojo Baptista í» Oliveira pt*itw 
} J L u i » Frederico S a i r e i do H t l U s - ! 
• o Tb'diouro, 6, esqi»1 » • M t u IS do Ri 

'Mi^f.db e 
LarüO 

Moveni-

OM d n . Hran ino Machada e .»!<•»•-
í a r a H w ^ a u o . advoKados—Residência, 

t rua A w m , o. 10. Escrlptorlo, a rua Dl-
Credito Real de 81 coita, a 

Paulo. T C Ba nc« de 

Ma n t e i g a fresca de 
do mercado. * 

Avulxoa 
Mio; 

ejacaré*. Ponche Americano 
cot depositários em S 

CM na do Gsaarittt, J9-A 
Laranjinha 

icano (Ofli 
Prnlo: Ri 

a mais pura 
especial , marca 

pllla'«*' »<••-
ore i s Hohn é 

SAtinlurio Hra l r ina Knclpp-Kulinc 
com excellent» resultados. Banhos quen-

tes, hanhos de vapor. Itua Brigadeiro Tobias, 
20.—Director, AUGUSTO Rvrr. 

'.jrtaUoN bons, conservas, vlrewa a vÄroJo 
Il e por atacado, procedettclaa leturaj; pre-

ços vantajosos. Mortli ßohn & C. Rua do 
CommercH, IB-A—8. Paulo. 

SECÇÃO LIVRE 

>••«« d» a . Paulo e | « u l d r Mina* 
J — (> dr. Xstcvam LeJo Bourroul, advoga-

do, e»-t»lielliSo da capital, ace.iU causas no 
Oeste d e S . Paulo e Sul de Minas D» consul-
tas e defende no Jurj - B e s i d o a c l a , na cidade 
de M o r ú c a , província de 8 . P a o l o . 

k « l lTclra F.oeorcl e Meadoaya 
rtllha-KscriptoliOir. Marechal Deodoro B-» 

Ois adYO«ãd«« l u i » A. V. t a l v ã » c 
J. i»e 1 ' o r c l r n d n <(u<-lro» tf m escri-

5torto i rua D i r o i u , t i , onde s l o encontrados 
a i . 1 l i » horas da tardo. 

Ã r c h l t e c t o » 

Ciillhrrmis K r ü n A Filho - Architec-
t s e constructores — Ti 'm «eu escrlptorlo 

aia Praça do Commcrcio, »ala o. 
[ M o l h a d o * F i n o » 

Gami»« A c . — A r m a r e m de molhados pot 
atacado. ImportaçJo directa de vinho» 

generös italiano». Aguardente, alcool e as íu-
ear. Rua '1» Commcrclo , D.J10. 

nfçllflb.' 8tora—Importer» and dshalera of Engllati B i o r a - i 
eng l l ib . groceries. 

Género» allmenllelos Ingleu» de primeira aualldad«. . „ . 
tec r?i> B » < g o t . t a . ' ua do Dnqno de C a i l a i 

D r a g a r i a » 

A Maus» »l lve l ra Caa»».-Ru» da 

acommerclo, ü. M our le r A C-, dro juisU» Imporudore»-
7, ru» do Cammer cio, 7-Caii«d4 correio 

42—Endereço teleg : nouai»*. 

I r a a d e 
I Vl»U, r / r *. 

H o t e l » 
F a a | e l Panl la ta- - Ru» da Bia 

H ( » n ' J * « g . « s é ) . Kste estabelec imento, qnr 
se ach t no vasto prédio q u e fa» esquina u» 
rua I ibera Badaró oom a antiga do Ouvlder. 
com tadan as accomodaç íes precisas e sob ) 

f or .nela do proprietário, quo reside co;n »ua 
a a l t l a no estabelecimento, garante bom tra-

t a m e n t o . Apenas ser io «ccei tas (amiHt» e pe». 
vioas de recooheclda seriedade. Recehem-»e 
mnnslonlslas de sU o a p l u l , pagamento adeanta-
Ido som e s c e p ç l o de pessoas- O» »r». p»ssago| . 
ros pagar lo todas a» sogundaí-felra» »u»» con 

Us» da somar,a finda. 

Ao c o m n i e r r l o 
Hetiramlo-me t empora r i amen ln pa 

ra Por tugal , por mut ivo de e n f e r -
miilad« em pessoa de m i n h a Iami 
lia, dec la ro \ p raça que, na minlia 
cu r t a , ausência ileam » r a o meus 
bastantes p rocuradores o meu ami-
go e empregado J o s í i.opes San 
tiago e Joaquim José de Oliveira 
Amara l , para todos o s negocios con-
ce rnen tes á (Irma de A. Pinto \ 
C., de que sou sucio. 

S. Paulo, IS de fevereiro de 1897. 
3—1 Aoomirao P b r n a r d i s Puno 

A ' p r a ç a 
A firma abaixo ass ignada declara 

q u e , do c o n f o r m i d a d e com altera-
ções feita« em seu cont rac to a vi 
gorar de I" de j a n e i r o do corrente 
anno , pas sou o socio sr U n o Hen-
r iques llento de Souza a c o m m a n -
ditar io, e admi t t i r am como socio 
solitário o seu a m i g o e antigo inte-
r e s sado , o i r . Anton io Marques Ben 
to de Souza. 

Santos, 12 de feverei ro de 1H97. 
3—1 BENTO u í SOUZA & C. 

A l f a n d e g a 

MU p h d a « U v a encarrega-se de doa-
» pacho» n»» «lfandega» do Santos e SI» 

Paulo . B u a da B4»-Vl»la, 11-A, »._P»ulo ; Pra. 
ça da Republica, 
aAiU-u, 

16, Santo».—Telcgr»mm»a 

P h o t o c r a p h i a » 

Pholoarnphla *r í l e i loa de O . R . Qo»ai 

* C . , rua do 8 . Bento, 3 0 - S . Paulo. 
L e i l o e i r o » 

O lei loeiro Moreira « aaopo« e »emprv 
encontrado em »eu eicrlplerlo, n» ma 

rochil Deodoro, ft-A. 

S ' 1 , 
eenarla 

S e r r a r i a » 
Amerlraaaa—Premind» ua Bi-

poalç lo de Cblc ígo , com earpInUrl», mar-
í r l a e d e p o » l t o do madeira». B u » Duque dt 

Carla». I H - E d . B. R n m e . 

Caaa 
bordado» 

Causas d e p a r a a a a l a a 
de p a r a m e a l o a . — Artigos para 
los . Variado sort imento de banque-

la», casulns , estoias , Imagens, lampadas , ves-
l lmonla» para anlos. Artigo» p»r» bordado» em 
II , «eda e ouro Artigos para floristas, coróaa 
•ara Bnados. B iecuta - se qual f luer obra sot 
encomuienda.—Rodovalho Jún ior e C . - T e l e -
phone n. 34«. Cal ia do correio n . í«.5~TravesM 
da[Se, na. 8 o 7. e r a » do Quarte l , l i . 1. 

C a f é N o v a I n d i a 

Pa r o eapeelal-Torrrdo por pesslt^ habi-
litada e moido i vista do coraprad or. Ru» 

8. Joio, n 83-A. I.ojs Nova Ind ia. 

A l f a i a t a r i a « 

Ca a a A l a r e o - A l f a l » u r l • R o u p a » 
e»»—7. rua 15 de Wove «bro. 7. 

C a » a » d e 

L a Wala»».—Bna T «eelu, 11. 

H e l o j o a r l a , » . i a s • 0 | 
~ a»er / ^- 'Ru» 15 de I a la B a 

L i n . 14. 

p U c ü 
nafembr» 

t e l l fsr la P e r e i r a 
/ V a a t » r a r e j ra A W la a» • ali la — Leite 
Víquello». .lei-a freKa « bebida» 
1», rua daRoer ^ 14. 

fina» 

* d e I M a a a a 

Pl a a a a HMlaeh-Afam<4a 
Aliem jafea, terá sempre gr»n< . 

deste» ma J^ilflcoa planée,que M reeemmendan 
^el» solv iei e so noridade.—I. Bevilacqua e C. 

ilaeh-Afamada tabrlcante di 
ide lortlmentr 

t . EenU, a. 14-A.I 
M e F " Baade ». 

" . ' .« SalSe» elegante« para eoneertet 
a»l^> partlcularea. -• 

Levy—Onlca deooilurla da» afama-
BRCHSTBlri, BOI8BELOT 

áaÕBDMATBR, 
Odo» planõ» 
miCELSIOR, PBRZINA. 
ISPBDNCK ele. 

«3, raa 1» 4a Raraabn. 
« n Tlata It-A. 

Filial t n a dl 

H o t e l » b o H l o d e J a n e i r o 

Gr a n d e Motel Metrópole — lRl. ru 
das Larargeira», 181 .Completa p luruoia 

mente restaurada este hotel 4 a primeiro d( 
Rio pela aaa sltutçlo, eoaimode» e condiçôe 
brilanleaa. 

| P a p e l a r i a s o T y p o g r a p h l a » 

Eo a l a d a l a M a e l r a 4b Caaa». — Ia . 
Direita, 1»A. 

L i v r a r i a s 

Li v r a r i a elaaalea da a l v e a A Oomp. 
Rua Gonçalves Dia», 10, Rio de Janeiro.— 

Ru» da Quitanda, 0, 8 . Paulo . 

U ] a i d e F e r r a g e n s 

HK R » » s n 1 
encanamento» 

aax, exgotto» o elertrlcldade. 
Bua Libere Badal«, n. 44. 

pan agn» 

C a s a » b a n c a r i a s 
» a t a B r i coo La A C.. Importadores e cam-

ObliU». Baerlplorlo e caaa de cambie, rua 
15.de Novembro, n. 30. Depoalte, larga da Coa< 
«ardia (Brail—». Paulo. 

N o v a I n d i a 

Lo j a de araueotoe, eh*, e f r a ele.— 
Rer.t.riu.so I rua de 8. Joio, n. 61-4 

Rodrigo Neve». 
• / » t e r i a s * 

Jaalte « a l a a e a d e A k r a e . ;raa D l i e l U , 
a . 10 . Cal ia da correia Tl. 

V i d r e s Panela Pintades 
Tel »e i ra , a t iva A Caaa».-Ua»a da Ba. 

pee».-Raa WralU.t«. 

C o r r e t o r e f l e U l 

Eatevaaa Katre l la . eaeriateria ne pavi-
menta torreo da Praça da Commerclo; re-

Idea » 
erra > 

alameda da Triumphe, a. 7. Caiu da 
. 18t : telephone» U i o 

M PITTA—Cirurgllo dontlau. Largo de 
ajheaaure, ». 0. OperaçAe» »egur»». 

— Í I Í Ò ~ a " e í n r g l i a d e a l l a l a - E . l á a l -
let. participa aa» »cu» amlgej e eRefite» 

£10 mudou o »eu gabinete para a Bua Quinte 
novembro, a. Ol. 

.—Óent laU norU-amarlcaaa 
D m a d U » a^pãradar". »na da ^eaarle, IB. 
—. m á^ j aa»a Itala-Áaaaalaaaa -^tlntlo 

O d e î Û r U Dr. Jo^ Hollar D'Bmarghi e C. 
ladeira de I . Jele, n. 5. Ktiraoçle de dente» 
sem der cam a applicable de um aata propn-
rado Óbturaçlo e cellocaJe de dentee aele 
ivtteiná mala laederae »U bala eeabecTde. 
' iloa», uabalba garaatiar, da» 81» I 

J a n t a C o m m e r c i a l 
Oitenta e q u a t r o eleitores. 

b revemen te lista será 
a p r e s e n t a m : 

PARA d i p u t a d o s 

Domingos Roque tia Silva 
João José Espíndola , 

13, 16, 20 

cu ja 
publicada 

T u b e r c u l u » e I n e l p l e n t a 
OURA HO PSltOSAL RE CABIAS ,̂ OI 

S. S04ÍIRS 
Attesto e j u r o qi ie tinHo, emprh 

gado br i l . . an tes resüi tados o 
Peitoral de Cambará , d o sr . S o u i a 
Soares, em d iversas afTecçftes das 
vias respiratórias, sobresah indo um 
caso de tuberculose incipiente, q u e 
foi radica lmente curada por este 
preparado, em Virgínia Maria Men-
des, residente na Xahia , á rua S. 
Miguel, n. 4G.—Dn. A l k r u o M I N D I S 
ItiuEiRO capi tão-medico d o Exercito. 
f F i r m a reconhecida) . 

Os agen tes , Lebre, Imão ii Mello 

Em convrrsaçf to oom uma amiga, 
a quem muito aprec io , disse-lhe 
tjuo desde a lgum t empo seutia en-
f raquecimento n a s pe rnas , prostra-
ção no corpo e fas t io , sem entre-
tanto me achar dann te . A isso r e s -
pondeu-me : Minha amiga, q u e m 
sahu se t anemia E s pallida e é 
possível que tudo isso provenha da 
falta de s a n g u e . Faço-te esta ad-
vertência, p o r q u e , ha seis mezes 
pausado» e n c o n t r a v a - m e em idênti-
cas condições e aconse lharam m e 
as -Pílulas f e r rug inosas» , do d r . 
Heinzelmann, as quaes deram-me o 
resul tado qun vos. E, ao lixal-a, 
comecei a certificar m e da eflr ro -
sada da a m i g a , nssiui como d o bri 
lho dos seus olhos e do seu bom 
h u m o r . 

Do tudo isso, confosso ter t ido 
inve ja , e. ao sahir dalli , entrei na 
primeira phar iaac ia e comprei um 
vidro das re fe r idas iPi lulas ferru-
giuosss», do d r . Heinzelmann. 

Desde en láo t enho sempre á mesa 
um vidrinho c o n t e n d o o preparado 
efficaz até para recobra r a mocida 
de, poi i , [ l ancameu te , até mais jo 
ven me s iuto. 

A n s a MARTISS . 
Firma reconhec ida . 
Depositários : Lebre , lrm&o < 

Mello. _ 

J u n d i a h y 
AO El.ElTOItADO INDEPENDENTE 
Nas eMçÕrs de 22, votae nos d i s 

tinetos c idadãos : 
T e n e n t e - c o r o n e l M a n o e l £ e 

Q u a l r Í M F e r r e i r a . 
T e n e n l e e o r o i j e l S e h a s t l A o F e r -

r e i r a , 
SKo ellps tioUs c i áadáos com re-

lef-aí lüí serviços ao partido repu-
blicano e ao munic íp io . 
6—1 Eleitores independentes 

•» tas 
C05 de Alirandu e J 

com escriptorio de advocacia nes ta 
apitai , l a rgo da Sé, n. 1. «obrado , 
encar regam-se de prompta l iquida-
ção de div idas hypo theca r i a s . co-
brança» dos respect ivos j u ros e 

í ae sque r outros serviços forenses , 
ed ian te honorá r ios módicas . 

1 0 - t t 

ANNTJNCIOS 
e i sp l l«H»tss - O d r , í a -
Mirandu e j . P W M e . 

ATTESTAM o s médicos d o mundo 
in te i ro que as pílulas f eb r í fugas 

economlcas de CarlOB ferbi. flppro-
Vadas pelo Ins t i tu to Sani lar io Fe-
de ra l e pela Directoria de Hyglene 
d o Estado de S. Paulo, silo u m p r o -
dueto sé r io e e n e r g i c o . Cíuam uzer 
uso delias, nunca h a de ser acom-
mettido por febres pa lus t res ou in-
lermit tentes . Deposito: Itaruel & C., 
2—Rua Marechal Deodoro . 

A l i e n c o a d a seja a m e m o r i a d ° 
" C a r l o s Erba, i|Ue d e u - n o s a 8 

«Pílulas fer ruginosas econômicas», 
para t ra tar q u a l q u e r febre ! 

Deposito : Baruel s C., r u a Mare-
chal Deodoro, n . 2 . 

HFETTI PARISIEN 
LKUITIMOS 

«'•»rei d l a l l n c t a » e v a r l a d a n 
_ NOVA ÍNDIA 

l R : G f A 3 . i f O Ã - O , 
30—1«... 

MOVEIS 
Na r»R doa Andrada*, n . I . ven 

dem-se todos o l ihOVoiS per tencen-
tes a uma casa comple tamente luo-
biliada com luxo e bom gos to . 
Quem quizer visitar a casa, na mes-
ma terá in fornwçf les . 8—4 

J o í b Gianuca à C. con t inham a 
receber g r a n d e s par t idas de cebo-
las e mais generos do paiz . 

Vendem a preços mui to reduzi-
dos . 
40. i r u * 2!i de Março, Í9. 25—4 

A vlilia b r e v e e convém preve 
* * n i r as molést ias , que a tornam 
a inda mais b reve e p e n o s a . As «Pí-
lulas f eb r i fugasã economicas» de 
Carlos Erba, g a r a n t e m - n o s cont ra 
as febres in te rmi t ten tes , rémitten-
tes e palus t res . 

Deposito : Itaruel & C., r u a Mare-
chal Deodoro, n , 2. 
•pAIXEIROS, man ta s para cavallo 
• " e tapete p ropr io pa ra escadas e 
cor redores , vendem-se na Fabrica 
de Tecidos Sant 'Anna, rua Florida 
- B r a z . »—4 

F a i o k u n g o , I n t e a t l n o » e l i a n d o 
Ue Incessante e desesperado sof-

f r e r , só consegui mn curar toman-
do as pílulas ant i -dyspept icas , do 
dr. i l e inze lmano. as quaes recom-
inemdo com a s incer idade e reco-
nhec imento da ve rdade i j a eflicacia 
na exper iencia própria.—ENMCO Te-
l i s io .—Firma reconhec ida . 

Rendido por doença dos intesti-
no», e s tomago e ligado declaro q u e 
me curei r ad ica lmente ' .umando as 
pílulas ant i -dyspept icas , do d r . Hein-
zelmann.—A. Baidissui .—Firma r e -
conhecida . 

So l f rendo de incessante tosa" e 
v e n d o em risco de per igo minha 
saúdo , declaro qu í , - j n curei radi-
ca lmen te u sando «s pilulas expecto-
r a n t e do dr . I leinzelnienn.—KI;zí-
bio Dt FACIS.— Fi rma reconhec ida . 

Depositários: Lebre, li máo e Mi lio. 

A GUA IIR MESA. Peça-sn em todos 
" o s calés, b o t e q u i n s o hoteis etc. 

SofTreniJo d e ' imn bronohí to t « 
a u a o s , íomeT Vários remédios sem 
ob t" r lne lhora a l g u m a . Nos três pri-
m e i r o s a n n o s , usei cons tan temente 
o Aluotráo de (iuyot, com que con 
seftiú facilitar uui pouco a e x p e o t o -
r y ç á o e algum all ivio nos dous pri-
meiros , porém n o ul t imo, como se 
n ã o est ivesse t o m a n d o nada . tteiol-
vi en tão a b a n d o n a r o alca t ráo e 
substi tuil-o pe la s pí lulas expecto-
ran tes do d í . Heinzelmann com as 
quaes me curei comple t amen te no 
cur lo per íodo de tie» inezes. 

Aconselho as refer idas pilulas ex 
pectorantes c o m o tinioo r e m é d i o 
para c u r a r rad ica lmente a bronchi -
te e autor iso a publicaç&o desta de-
claração por es la r convenc ido ^ 
satisfeito tio seu resultado. 

Isiiaei. SOLIS 
Firma i «conhec ida . 
" " p o s i t a r i o s : Lebre, f r i n l o & 

Mello. _ 

RREUMATISMO, GOTTA, são cura 
dos radicalmente com o «Eli-

xir de Sucupira Composto . 

U l a p o d e C o r l t y b a 
0 exmo . s r . D. losé•de Camargo 

Barros, Bispo du Coiy t lba , retiran-
do-se hoje d e s t a capital , onde rece-
beu tafi tas p r o v a s de est ima da par-
te dos sr tis amigns p e n h o r a d i s ^ , 
mo, manda agradecer a Vodoa os 
que o h o n r a r a m úaM «s suas Visi 
ta«. Pede i ióança pa ra e ipec ia l i sa r 
} teu ag radec imen to ao e x m o . s r 
Dispo Diocesano, ao v e n e r a n d o Cá-
l i do , ao bondoso vigário de Santa 
Iphigenia e l l lustrado olnro desta 
'.apitai, bem cotnn S5 Circulo df 
S. José, ao Concelho de Ztladora» 
o as Damas dn Caridade de SanU 
Iphigenia, ao c i rcu lo da Consolação 
e as Damas d e Caridade do (traz 

S. Paulo, 15 de fevereiro de 1H97. 
Padre Lamartime CORREIA de Minas-

DA, s ec r e t a r i o par t icular de 
exc . r e v d m a . 

r«ANCB0CIDA MOIRA. Cura feri-
das, cancros venéreos , ulce-

ra» etc. 

V l n t t o C a a a a l h a 
ImpoteDcia, anemia , e s t o m a g o 

fraqueza. Rua d o Rosario, 7, 
(até IS) 

0 oleo de Berthó é u m reconst i-
tu in te de p r i m e i r a o r d e m , com bas-
tanta efficacia para fortalecer os in-
divíduos de cons t i tu ição débi l e de 
peito mal c o n f o r m a d o ou de l i cado . 

Com o uso seguido e cons tan te 
des te med icamen to , a robustez n ã o 
t a rda em subs t i tu i r o « m m a g r e c i -
m e n t o e o e n f r a q u e c i m e n t o . 

Também o c c u p a logar impor t an t e 
n o t r a t amento i a s bronchi tes c h r o -
nlcas e dos c a t a r r h o s ant igos ou 
descu idados , ass im como l a m b e m 
do t r a t amento do» tumores e sc ro 
fulosos e in fa r t e s das g r a n d u l a s . 

Segundo a p re ic r lpção do medico , 
emprega r -M-á o u o Oleo de tterthé 
s imples ou o Oleo d e l lerthé com 
creosota Alpha ; ou, por u l t imo, o 
Oleo de l lèr thé com gaiacol Alpha, 
nos casos em q u e o med ico j u lga r 
mais c o n v e n i e n t e . 

U r . J u H ? B r a n d ã o 
ADVOGADO 

Trata de causas cíveis, c o m m e r -
claes, e r i m i n a e s e advoga no j u r y , 

Acceita c h a m a d o s p a r a o in te r ior 
d o Eatado. Dá pareceres e occupa-
M de todo as sumpto Torense em 
pr imei ra e s e g u n d a ins tancia . 

Residencia, rua de Sta. Isabel, B. 
Escriptorio, r u a do Quartel , 2. 

USAE o Cambará e Angle* 
na coque luche 

DOENÇAS SBCHETAS. i'"açam uso 
do Canoocitla Moura. 

© V E S T I A S d e o u v i d o » , 
g a r g a n t a , n a r i z , l l n g l t a e 
HyphllliíoAfc. Especialista, dr . 
I.. de Souza Castro, eom pra-
tica nos hospi taes de Paris, 

Vienua e Itália. Cura a ozena, sup-
puraçOei chron icas dos ouvidos etc. 
Accclta c h a m a d o s r a r a o inter ior 

rdeste Estado. Consul tas de 1 á s 3. 
Consultorio, rua do Palacio, 3 (en 
tre o largo d o Palacio e a rua 15 
de Novembro). 30—2 

fxYCi . ISTAS-Para res taurar o ex-
-"gottamento muscu la r e evitar o 

eançaço é i n d i s p e n s a v 1 usar habil-
mente a Agua de Mesa, q u e é a 
mais rica em pho«phatos. 

SUCUPIBA ' OMPOBTO.Cura o rheti 
m i t i s m n ar t icular e agúdr 

| T Q A VJ1 « C a m b a r » e n n g l r 
U O A K i n a , tos ics 

AvIMII uoa c i u p r a .-.ados d o 
c o i u n t e r c l o 

0 sr . Luiz Clerc, no seu curso 
nocturno admi t t e a lumnns para 
aprendtir f rancez , ingiez, a l l emio e 
italiani , p o r 15%00'J por inez Tra 
ta-?o i f u a l l d e Junho, n. R-f. 

(até 5 

CANfROClDA MOl RA. E' o melhor 
prevent ivo das moléstias ve-

néreas; ba«ta uma simples lavagem 
para evitar o conUglo . 

Á' p r a ç a 
0 alinlxo ass lgnado declara que 

oor fa l lecimento de seu socio Pedre 
Angeli, p rooedeu-se a balanço judi 
e.inl no a r m a z é m d e molhados, pa 
1aria e fabr ica de mns«aü alimen 
ticias, 

Fot c o m b i n a ç ã o com a v iuva e 
curador do o r p h a m , llcou o abnixç 
usai ínado com o negocio de mo-
f a d o s e padar ia , sendo, po r t an to 
-«spn"ii8vel pelo activo e pass ivo 
da casa. 

Por meio d i s t e to t i l t i iè àos Inte-
ressado» iiarít. deü t ro de oito d ias 
ip resen t s rem *uas rec lamações . 

S. Roque, II de fevereiro de 1897. 
1—2 RnsriiiKE Looovico 

« e r a M o 
Vitima carta n . 0 0 ? ? 7 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
KXO CORTEM lirtnl-m»! 

Como ftcOii p rovado , esto heroico 
remedio para as tosses, a inda a» 
mais g raves , bronchi tes , coquelu-
ches, us thmas e molést ias do peito, 
Dio contém tnorphina nem quaes 
pior ou t ras subs tancias nocivas I 
•aúde. 

Cuidado com as Imitações e lai 
»iflcsçòes t o legitirtio traz no ro-
tulo q u e c i rcu la a rolha de cada 
frasco a f i rma d o auctor—J. Alves 
de Souza Soares . 

Os agentes : L r b r i , ISHÃO ti M k l l o . 
Sab. e 3a. 

D e c l a r a ç ã o 
01 abaixo ass ignados declaram a 

quem in t e re s sa r possa q u e nesta 
data foi d issolvida a sociedade coiu-
mercial q u e n e s t a c idade »t rava 
sob a razão de Ferrei ra Ai Filhos, 
e const i tu ída u m a outra, em substi-
tuição á pr imei ra , sob a flrma Fer 
reira & Manzoli, de que s i o soei os 
os s igna ta r ios des ta uec ls raç ío , q u e 
chamaram a ' s i l odo o activo n p»a 
sivo da soc iedade extineta e de ram 
aos sucios da m e s m a , q u e não fi-

ram n a actual , resalva c o n t r a to-
i a responsab i l idade f u t u r a , fi-

cando a nova l i rma, por sua vez, 
sem responsab i l idade pelas t rans-
acções q u e d o r a t m deante reali-
sarem o» q u e não fazem par te 
delia. 

Soccorro. 9 de fevereiro de 1897. 
/osr. Psnsii F ERREIRA 

- 8 " * H e r d e s i o o MASZOLI 

A ' p r a ç a 
O aba ixo a n i g n a d o , propr ie tár io 

da LOJA DA CHISA, a qual gyrava sob 
a razão social de Azevedo & C., 
participa a es ta praça e a» d e m a i s 
com que m a n t é m relações commer-
cíaes. q u e a s i u m i u a responsab i l i -
dade de todo o activo e passivo, e 
que m u d o u es te negocio pa ra a 
rua S. João , K3 A. onde se acha já 
estabelecido c o m a loja NOVA H d i a . 
Espera c o n t i n u a r a merecer a mes-
ma conOança e protecção d e seus 
amigos e f reguezes , cer tos de q u e 
não p o u p a r á es forços para q u e es ta 
casa seja cons ide rada de pr ime i ra 
ordem. 

S. Paulo, 15 do janei ro d e IR07. 
Jü—li.. R o d r i u o Navas 

TJ tconomlcaH mais do q u e qua i -
s q u e r outro remedio são as fe-
b r í fugas , de Carlos Erba. São as 
mais bara tas e mais efficazes. 

Deposito : Haruel *t C., r u a MarB 
chal Dcodort). ü . i . 

IIIUHÍIO-Muitas pessôas a tacadas 
de febres i l ludem-se por muito 

t empo com r e ^ ^ , Q S jphe t t lê ro í 
1 u e ú ã o dão resul tado n e n h u m , 
y u e m exper imenta r as «Pilulas fe-
brífugaa economicas», d e Carlos 
Erba, consta ta ré a s"R »ffleaCla, 
s a rnndo Sm pòtiCoa t l ias. 

Deposito : Baruel & C , r u a Mare-
chal Deodoro, n . 2. 
T E Q I ' E S — E ' sé na ant iga e acre 
• ^ d i t a d a casa E C O S O M I A DOMESTICA 
á rua José l ionifacio, n. I I , que se 
concer tam, ao gosto do freguer , 
leques, crystal , porce l lana e qual-
quer objecto de ar te . cm prata, 
bronue, a labas t ro , made i ra etc. Rua 
José Bonifacio, n . t l . 6 - 9 

Cebolas 

a venda 
I quai iC casas á rui 
is, 83, »5, ô" « 37> 

rua das 
com 
São 

Vendem-se 
Palmeiras , ns 
três l inhas de bof lds á porta , 
otisai m M t o e veode.in aa p«r 
preço m o d i t o . 

Trata-se com o cor ic tor í s t e v a m 
Estrella. 

Escr iptor io , Praça d o Commerc lo 
—Telephones, ns . 342 e 3115. 

Residencia, Alameda d o Trium-
pho , 7. 1 0 - 1 . . . 

PIANO 
Vande se u m , apenas com q u a t r o 

ipezei da uso, e s tando em perfe i to 
estado. 

Para vér e t ratar , na rua tios An 
tiradas, 1. 3—3 

Estampilhas federaes 
Vendem-se sem commissão , na 

••yp. Ring, ru? d o Commercio, 39, 
j . Paulo. It)—.' 

LANCHA A 
Compra-se uma 

VAPOR 
lancha a v a p o r , 

própria p a r a rios, p e q u e n a e em 
perfeito estado de conservação. Tra-
ta-se na rua dos (iuavanazes. n. 
133. " 3 3 , . . 

MecÍiãnico 
O abai. to aa s ignado , assen tador 

de mach inas , ha dez annos , e a jus -
tador de prof issão, deseja encon t ra r 
uma héa fazenda, ou uma b4a in-
dus t r ia p a r a d i r ig i r os macfi.'cis-
mos. 

O m e s m o d á informações preci-
sas sobre seu c o m p o r t a m e n t o e ha-
bilitações, é bras i le i ro e casado. 

Rio-Claro, 12 de feverei ro de 11197. 
I I—I. . . .Soares Franco 

MOBÍLIA, vende-
se p ropr ia para pequena família ou 
Senllür de t r a t amen to , cons tando de 
cama de a rame cofh mosquete i ro e 
cupula , a lmofadas , tapetes, pelles, 
cor t inados , reposte i ros , sophà com 
acolchoado , cade i ras de balanço e 
de sala, c o m m o d a , é iagère , a rmá-
rios. cabides, m a c h i n a de costura, 
lava íor io , me"as , ' r e m de cozinha « 
de cópa, t u d o novo C p o r metade 
do cus to . I 'm abundan te sortinSer" 
to de comidas e doces em latas, 
bebidas t inas e p r e s u n t o . Ti-ata-se ã 
r u a Direita, n. 22, com Fabio d o s 
Santos & C Também aluga-se a ca-
sa nue occupa a mobí l ia . 3 — 1... 

A" CAMA DE LUXO 
F h brica dc cama» pri-

vilegiada», premiada* 
• i h » e i | M i a l ç õ e a d o H l * 
d e J a n e i r o o H u e i u o a -
A i l r e » . 

Camas para casados de 100% a 
i50t;para solteirosde60taiS0%. 

Camas de ferro « entrados d* 
arame, potlendo-se armar, 

desarmar e esticar á vontade 
O r a a d e s o r t i m e n t o d e c a m a s h y g ^ n i c a s p a r a c r i a n ç a s , 

a 7 0 $ ( M J 0 , c o m c o I c h S r f 
Fabrli .jm ue asuentoe de arame para troly ua carros, pa/liolaa para oondn-

alr doentes e es tan tes d e fe r ro p a r a l iv ros , i-aa-se todo serviço oom a 
maior presteza e promptidao. Aooeltam-ae encomniondas para o Interior. 

Mm e deposito: Rua M a r e c h a l D e o d o r o , ' 
H . P A I T I . I » 

P E D R O J Ú N I O R 
llert • 

G s c h e r W y s s S C.(Zunch> 
_ a • • mtnmm Casa fundada «m 1805 

[' 34. Grande Loteria da Capital Federal j 
1 ' H E M I O H t l O l i 

T IqiildaoiVcH c o m m e r c I a c H . — C o -
- ' - ' b rancas ainigaveis ou judic iaes , 
l iquidações socíaes, concorda tas e 
outros negocios re fe ren tes ao com-
merc io , acceitam o d r . JACOR DE MI-
RANDA e J. P I EDADE , m e d i a n t e con-
tracto prévio. Escr iptor io, largo da 
Sé. n . I . sobrado . 15—6 

m - H e duas casas , na rua 
da Consolação, n. 22N-C, comfl 

t e r reno bas tan te para chacara . 
l 'ara t ra tar na m o s m a , com JosA 

Joaqu im Gomes. 15— 

vr,""';" 

VFNDK- E um negocio de seccoi 
e molhados ã r u a l iarão de l.a 

d s r i o . ii. 12 (Pary). A casa tem cont 
t rac to . O motivo" não desagradará 
ao c o m p r a d o r . 3—1 

f p o j r a p l i i f l 
Vende-se uma . bem monta-

1 1 da. pof preio tnodicoi Par» 
t ra tar , neste escr ip tor io , com o sr 
Vnt^pio Ha Hocba I t ibeiro. l e n d s 

a d i n h e i r o . 

200:0008000 
INTEGRAKS 

Sabbado, 2 0 de fevereiro de 1 8 9 7 
Joga l ó m a n t e oom 30 »0(1 bilhetes e dis t r ibue O l O l p r e m i o « . 

I lccommcndo ao publico esta impor tan te loteria, e sperando que vi 
pitem «sta Agencia, onde se e n c o n t r a m ã venda os b i l h e t e . 

R U A D I R E I T A , 2 0 
e CASA FILIAL 

R U A D E S. B E N T O , 3 0 
JULIO ANTUNES DE ABREU 

C o r r e i o , c a i x a 1 1 (« D V P t l M > 

Optimo leilão | Optimo leilão 

« a 

Q Ç 

K lavoura1 l .evantam-se em 
p r é s t i m o s hy-
poth car ios t 
LAVOURA, eu 

hôas condições de prazo e j u r e , • 
oom presteza. Tratar com José Vi -
^ilio M. Machado. Ilua d e S. Ben ' " , 
it, sobrado, caixa Postal . 36«. 20-2 

DE 
M a g n í f i c o s m o v e i s 
•lariiioaloao piano,«ranilt» lorniato. 

moio iirmnrio, repa «I«* mi' tal . »iirdn* 
rrur.arfan. d«» arrr«liia<lo a u r t o r alln-
• l o . rhlP rnpM'*o •»!' cryntal hlarnii 
I r . lioiilloM <|ua4ro». (Ino r i n » « i l ' i 
rendado, l a p c l m . rnr<'lli*a dc t r r rn« 
e o d a r por rc l laua , er)»í»oii, llnan 
o • r llunan. talhei <'«, I rem o *n;»l-
Ihainr pa ra roxinba. 

O LKILORIRO 

Moreira Campos 
E s c iptarlo e agencia 

A ' r u a M a r e c h a l O c o d o r o , % A 
VSRDEtU' 

Ao c o r r e r d o n i a r l c l l o 
coufór ine está auc tor i sado por um 
dixtincto negociante desta pp. i, 
todos os moveis, piano e mais - li-
stou abaixo d e s c i r ç W o s |- ou t ios 

n eatarao palcilto» ao lcilUov-

LEILOEIRO 
O a b a i x o a i s i gnado , leiloeiro id» 

t r iculado na J u û « CoihmerolaT. . 
avaliador anmmereia l noitafadu peia 
mesma Junte , cotumuni i ' a aos «eut 
-imigos (tue !-n Bn ta r i e^a da venda, 
im le i i í j j , de c r x d ' o » . terreno» « 
qualquer inci'cacioriâ Concernent« ao 
«eu mis tér . 

P,«»Mencia, rua Santa I sahs l , n 
I I , Villa l loa rque , o u chamados ao-
largo ao The iouro , 0. 3—3 

Alfred* Candide Pereira 

ÜÍTÍÕ 
Na margem da es t rada de ferro 

Central , pe r to da estacão de Sa-
l iaúna, Vende i|e u m sitio com Bo 
alqueires inala üd méilus ela mat 
las, r egu la r e espaçoaa casa de mo-
' a d a , canas pura c a m a r a d a s e de 
iiositos dn man t imen tos , pomai 
tom mais d e 200 a rvoras , munjolo. 

cyl indro n< vo e a l a m b i q u e , oito t 
lez mil pés de café com fructo 
. tendente, oito o u a r t f l s de canna. 
nui ta maod iocã piai iUila, vacca» 

de leite, porcos, cabr i tos e aves. 
O preço e o mot ivo da venda 

não desagrada rão ao comprador . 
Para in fo rmações , á ladeira da 

Taba t inguéra , n . 7. e t ra tar com o 
propr ie tá r io , n o r e fe r ido sitio. 
5 - 3 . . . 

MOVEIS 
Na r u a dos Andradas , n . ) , ven-

dem-se todos os moveis | er tencen-
tasa uma casa c o m p l e t a m e n t e mo-
bi l iada com luxo e b o m gosto. 

Uuem quicer vis i tar a casa. ns 
m»smn Infertnapfteii. 3—3 

Moléstia drs rins, figatio, bico 
V I A S U R I N A R I A S E T C . 

A Agua de l.itbiua Phosphs l ads . 
do notável cl inico d r . I.uit llar-
re t to . e p repa rada pelo pharmaceu-
tico l locha Azevedo. í mui to efficaz 
pa ra debellar estaa moléstias, go-
zando a inda da p r o p r i e d a d e de 
l ige i r amen te p u r g a t i v a . 

K' agradave l ao pa ladar 
p o r isso ser usada n a s 
mis tu rada com v inho . 

São deponilarios dnsfa Agua s 
"Pha rmac i a Normal« e a Drogaria 
de llnruel A C., nes ta e i d a l e . 
3 0 - ^ 1 (» V. p . a . ; _ 

, podendo ' 
refeições, 

go-1 

3 
ldo\ 

l'K 
Uuan t idade de. moveis t!e v inhalb o, 

n rgue i r a , raiz de oleo e aus t r í a -
cos; bôa o rnamen tação , louças , 
cry<laei , me taes f inos, bateria de 
ct-V uha e a r t igos de ut i l idade 
pa ra a * cie famíl ia . 

J . A - L E 

Dec la ração 
Josué l l adam e An.er lco Martinel-

li levam ao conhec imen te da praça 
o d e seus a iu igos . J |uu te ju ,o cons-
t i tuído uinu sociedade e m sua offi-
c ina de ter re i ro , n«»ta c idade , fica 
o soc io Josué l l a d a m responsáve l 
nelas compras f r i ta* nes ta praça ou 
fu r a del ia , até es ta d a t s , e des ta 
d a t a era deantn finará a t l rma res-
ponsáve l . 

I tapira , <0 de fevere i ro de IR07. 
Joxué Badam * A. Martinelli 

i—i 

Í K Q - i / í E 
erça-feira, Ki do correate 

Ás I I 1 2 IIOSAS 

r e i D, Maria Aotonia, Í5 
( t o ü s o i a ç ã o ) 

I ' ^ e l r s d c s c r l p ç A o 
rfelta uj bjlla austr íaca ; ; ; 

ijosto* A t ips ídar í :« de pa lh inha 
peça*), bóa cads i ra «ustriaea 

balanço, ha rmonioso piano 
a rmar io , g rande fo rmato , ce-

lls q ie 'a l : i o M s s ^ r t t i a t ' a s , de 
iditado auctor a ib tuàS, cio«a te-

dojda para cent ro , chic a i p e l h o de 
tal biseauté, tapete a v l indado. 

Lei tos quadros , vários bibelots, 
i r radei ras de g a r r a etc. 

p lend idos leitos á Ristori para 
/ , dltOs para Solteiros, mesas de 

balJcfclril. ' o ü m t e - o p - n o d a , guar ' 
' ^ a t i d o s , ilno cort inado É cbps-

c ô m o d a s com puchado re s de 
«aicl.fi. cabide», b o m berço de gua 
Iami ii. louças e miudezas . 

Optima mesa para j a n t a r , gua rda -

Íjuç i^ , mela Hiohjlt* ^ j c l i e r com 
I pi ,aa. g u a r d a comiu4 i , á e s a í 
«ra j in te rva l los , serviços d e por-

[eliai fl e de crystal para refeições, 
alhenês, t rem e vazi lhame pa ra co-
p u h a . 

l idai a c t a t m l l i l s a q u e m m a i o r 

w o i J k 
erçaVeira, 10 do corrente 

ÍSf 11 l MEU HflSJS 

l i r í a Antónia, n. 
I v U o — Ou gr», p re t enden tes d e -

varto t o m a r os b o n d s da Consola-
ção ou HVgíenopolis , os quaes pas-
sam na r e f e r i d a , r u a . 

o LEIí.OEIIío 

Moreira Campos 
« í e i l ã o 

) n E 
M o v r U f m a l h a d o M 

/ O LKILOE1BO 

Olivfeira Moraes 
AuctoTisnilo pelo s r . Gaspar ini 

SapliwAlle, q u e se ret ira pu ra ICu 
r / p a , ' vendera 

H < D J i K M < 3 ) J i E 
IH do enrrentr 

A rua de São Caetano. 67 
P j A't U horat em ponto 

ado «eadldo ao r o r r n r do marfe l lo 
A a a b e r i 

O Quant idade de conservas em la-
i . c f e r n e t , v inho» Ho Por 
to*ft, Chiante , palitos e tc . Km mo-
vi,. guarda-ves t idos d e desa rmar , 
U 0 >uttes d e c o i o m o d a 
W a a )a para si . l teiros 

• j Á L I 
Com auctorisaçSo d o limo. sr . d r . 

I*'. d e .VIt-lli» 4 à u n d r y , q u e t e r e t i r a 
coiu sua exuia. família para a ca-
pital ederal , v r n d c r a e m f r a n c o 
l e i l ã o , 

Tcn.a-íeifa, 10 d o corrente 
A's II 1,2/ioral 

RUA DO THEATRO, 16 
" SRlif.INtK : 

, S n l a o d c t U l í n * 
Cofti, oieta mobí l ia austr i .ca, 17 

pe ra i , b o i t . , a , J p j r a b ; . | ? n ç 0 
l i ados q u a d r o s t m . , OTanJ(, m o | d u . 
r as doui ii 1 , j i randes «»^„„ i^ f , , j , , 
c iys ta l , boas Cort inas Com üs!'-, „ i ( ) s 
superior tapete pa ra salão, étagiV.' ^ 
e i an ton» l i* s c o m e i t a tue tas j a r - : 

ra- , i s cã r rade i r s» W f > r e e l i a n a , 
e tc . etc. 

t ina bOa secretar ia com 5 gave-
ta e c o m p a r t i m e n t o para pape is . 

.Vo» d o r m l I o r l o H 
Solidos leitos com colchões de cli 

n i para casados, ditos para »oltei-
ros. e reados m u d o s c o m m á r m o r e , 
sol» r ^ o "uarda-casací s com p o r t a 
d-, espe lho de c f j s f a ' , magníf icos 
gi iurda-vest idos de d e s a r i n i r , f o m 
m o las, toilettes com d u p l o mármo-
re e g randea espe lhos , serviços d e 
porcel lana para os m e s m o s , cabi-
d s. tapetes, r e s tas nnra roupa etc. 

N a l a d e r e f e i ç õ e s 
f o r t e m - s s elastica com 5 t aboas 

eleganta { 'aftrt em d o u s corpos. 

Uma ti in mais importantes ca-
Wo.» contirurtoras de caldeiras, va-
I [/ores fi cos e semi-fixos, molares a 
' yaz, petroleoe agita, lurlnnas, ma-

chinismos completos para a fabri-
cação de papel e gelo, lanchas a 
vapor de recreio ele. ele, 

Ú n i c o a g e n t e s 

A . c i o l f r j Arbenz 
RUA JOSE'BONIFACIO, 5 

Sinapismo instantaneo 
oc 

P A P E L S I N A P I S A D O 
Preparado por 

Schaumann & Meissner 
3 . i P A - ' G r U a O 

E' egua l a o impor t ado do e x t r a n g e i r o , de p r e ç o m u i t o 
inferior ãquello e de elíeito s e g u r o . Vende-se e m todas a s 
pha rmac ia s e d r o g a r i a s . 

G S N F E T T S 

S E R P E N T I N A S 
Legítimos de Paris 

1 5 l o v e m t i r o . 5 5 
d o m 

m 

bom gua rda -p ra t a s dc desa rmar , 
guarda-comidas com télas de a t a 
me, exacto r e g u l a d o r de parede. lou 
cas e porce l lanas para a lmoço e ian 
• i r . r.hicaras de porce l lana para c n ã f 
caie ,serviço »!»ctro-plat» p a r a al-
moço , tulne es , concíjiis e t r i i i chan 
tea dç chrintofie, e o p o i e cslices de 
flrj í U l , u a ^ e t e i r o s , iic- reiri s c o m -
poteir-S.Tjan^:1 .!«« e«c. t t c . 

O u a r l n s d e c r l e a u . ' c o z i n h a 
>M«r(tu-«as com colcliõcü, l a > ^ ' ° " 

j a r ro s e b.icia» i lc,aíoil>e, a r m a i i o r 
para roupas , cabide.? etc; 

l .ompleia ba ter ia para coz inha , 
ferros e t aboas para e n g o m m a r , la-
tas p a r a m a n t i m e n t o s e miudezas . 

T u i « ,radi-r-fte-f> de r 
iKiora 

Terça-feira, 10 do corrente AS ll 1/2 IIOllAS 
Rua do THealro, 16 

LZlLOKÜlj 

1 »• H a a i f z z o t t l 
J>K M l f . A O 

O AMARO rKI.SINA íiAMAZZOTTf .que t an to f avo 
l , - m e n c o n t r a d o n o pub l i co pelas iuas e x c e d e n t e s 

é r e o o m m e n d a d o a o t q u e so l í rem d o 
e d e difflcil d i g e s t ã o . 

tosto n a tíà"! , u a * q u a l i d a d e * tónica», o o m -
l o m m e i i d a d o 'coJf<* vepe t ae s ; m u i t o r - . 
l a r e m a i s i n d i c a d a m : " * t ^ ™ ao pala • ^ u e r ' t i v o . 

ÚNICOS IMP0Hrr4r)0RES 
. 'ELO 

Estado de Sáo P a u l o 
DOURGOS DEL 1 0 ^ AIO 

40; Rua São João, 
s A o P A u r . o 

• 

PELO 
J . A . L E A L 

Fabrica de Papel de Caveiras 
C o m p a n h i a Melhopámentos de S, Paulo . 

ISCIIIPTORIO c DEPOSITO 

í .argo do Jardim, 2 á, C> noella da Luz 
f a b r i c a ç ã o d e t o d a s a s m a r c a s d e p a p e l p a r a e m b r u -

l h o , e a c r l p t a £ i m p r e s s ã o , d e d i l T e r e n t e » f o r m a t o s , c ô r e e e 

qualidades 
O s p a p é i s d e s t a f a b r i c a r e c o m m e n -

d a m - s c p e l a s u ? p n o d i c i d a d e d e p r e ç o s 

e b ô a f a b r i c a ç ã o . Dom. . 3» e 6- a t á 35 a b r 

THEÄTR0 S. JOSÉ 

IVecisa se desta quant ia sol< h y -
Eotheca d e prédios nesta capi ta l , 

em localizados Para i n fo rmardes , 
rua d e S. Caetano, n . 2 3 — 1 

AGR A DECrMENTÕ 
IVdro Harboia, Manoel Monteiro e 

J o a q u i m José d e Moises Cas tanho 
agradecem, p ro funda lneu te coturno 
vidos, a todas a s pensoa» q u o ac< m-
n h a r a m , rté á sua ult ima m o r a d a , 
os restos mortnns de seu s a u d o s o 
ini igo eapi tão IVdro Jo>é d o F-pi-
ri to Santo e q u e ass is t i ram A missa 
<lo sét imo dia. honte in r i s ada r m 
«uirraglo da alma d o nu i m o l l aado 

:riado-miido, 
r s s a d o s , lial-

tóalhas para banlio, machina 
r tar p&o e tc . ete. 

N J I i i o j s ; 

A S I I HORAS 

UA DE S.CAETANO,67 
_ PKI 0 I m O K I R O 

* ftliveira Moraes 

EMI'RES.\L7 M I L O N E & C O M P . „ 

COMPANHIA LYRICA 
mrecçdoJe^G. Sanso«* 

« - » » s í í i í r - Â UI/riSl«9 BSPECTACI 
O r a m ! ! » " » nikm-C»»« ' 

Ksper laeu l» 
S a M M M 

« b â ^ F Î f ï ï t S 
HOJE T e r ç a - í e i r a 16 de tevereifo, 

I l t ima r e p r e s e n t a ç ã o da opera e baUe em 4 actoa 
maestro Cí. Verdi, in t i tu lada 

Aida Slmco 

H O J E 
e 8 q u a d r o a , d o 

Feijão Mulatinho 
Encontra se á r u a A m o r e . n. • 

por pa r t idas . 

Aos medicos 
Trespassa-a« um Insti tuto Hydro 

therap leo . e m l.óaa condições . 
Para i n f o r m a r , na redacç»o des ta | 

folha. 8 - 4 

A l D A 
P m t a a | ( M 

Faraone , rei d o E g y p t o , s r . Pecci ; A w n e r i s , aua flll ia, i r a . Sar to-
ri ; I t adamér , capi tão e g í p c i o , s r . Vilalta ; A m o n a s r o . rei d a R t r o p i a . 
s r . Arcangel i ; Aida, s u a fi lha, « r a . STINCO PA LER MINI ; Ramfls , g r a a -
de sacerdo te , s r . Itevani ; Mensagei ro , s r . Iln-Harco* 

N u m e r o s a compar sa r i a . Haiiado d a s l laiadeiraa. I tanda 
marc ia l cm acena . I.uz e lec t r ica . 

St inco Pa le rmin i , e m l i o m ê a a g e m a o E m u m dos in terval ios . a sra 

i o d o o mater ia l e archivo fi 
Empresa l.uiz Milone <k C . 

magea tosa vs lsa . e* preasamente escr ip ta p a r a 
i l l , E T A . 

e x c l u s i v a m e n t e ' d a ' p ropr i edade d a 

C«B*ta * « • • / ! • • a * 

Depois dos eapectaculoa . h a v e i á bonda para todaa «a Unbaa. 

1, ' 
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E U E R A A S S I M 
A exma, esposa do sr. Manoel da S. Neves Coutinho, Santa Luzia, n. 6i, soffreu de 

asthma desde a edade de tres annos, achando-se hoje com 55 annos.* 
Curoj-se com 20 vidros de Alcatrão e Jataiiy, de Honorio do Prada 

SECCÂOOR AUGUSTO 
A Companhia EVIechanica e Importadora de S. Paulo 

Itecoramenda aoa srs. lavradores o S1ÍCCAUOK de café privilegiado, Bob a denominação supra, o qual pela sua 
p i * o d u o t i w i d a d e , e f f i c a c i a , c o m m o d i d a d e d e p r e ç o , facilidade de instalação e manejo se tem ternado nm 
auxiliar indispensável na lavoura de café. 

As excellentes qualidades deste machinismo seião entre outras obsequiosamente confirmadas peloa seguintes srs. proprie-
tários de importantes fazenda», onde se achara funccionaudo seLCadores : 

Conselheiro dr . Antonio Prado 
> dr . llodolpho Dantas 
• Bento Francisco de Paula Souza 

Conde de Nova Friburgo 
Rarão de Piracicaba 
Commentlador José Ribeiro de Freitas 
Rr. Carlos de Sá Leito 
Ooronel Delfino Martins de Siqueira 
t)r. João de Faria 
Coronel José Procopio de Azevedo Sobrinho 
Coronel Eduardo l.opes de Oliveira 
Manoel Rodrigues Pimonta da Cunha 
L*8o Cerqueira & trraão 
Or. Lu'z Augusto Pinto 
ftr. Francisco Antonio de Souza Q íf.iroz Nutto 
Dr. Carlos llotelho 
Dr. J<-.r«e Miranda 
Major Joaquim Tbimotheo de Araujo 
Dr Antonio Moreira de Rarros Filho 
Gaudêncio de Quadros 
Antonio iguatemy Martins 
Clodomiro Franco 
João Raptista de Paiva Raracho 
Barbosa de Oliveira & Irmão 

Farenda de S. Martinho — Porto Martinho Prado 
Fazenda de Santa Olympia — Serra Azul 
Estação de Reraanio 
S. Manoel de Muriahé 
Rio Claro 
Estação de Fortaleza 
Fazenda Restinga — Estação Porto Martinho Prado 
Santa Rita do Paisa Quatro 
Franca 
S. João da Bôa Vista 
S. João de Iiatinga 
Descalvado 
Fazenda Pau d'Alho — Estação de Mineiros 
lístaçao do Visconde de Parúahyba 
Estação Treze de Maio 
Companhia Agrícola de Ribeirão Preto—Estação Tybiriçá 
S. Simão 
Cravinhos 
Estação Visconde do Pinhal 
Descalvado 
Rotucatú 
Estação de Santa Gertrudes 
Ribeirão Preto 
Ampaio 

L e m b r a m o s a o s s r s . l a v r a d o r e s r e s o l v i d o s a a s s e n t a r S E C C A D O R E S p a r a a s a f r a f u t u r a a c o n v e n i ê n c i a d e a p r e s s a r 

e n t r e g a d a s r e s p e c t i v a s e n c o m m e n d a s n o e s c r i p t o r i o d e s t a C o m p a n h i a , á 

T E R R E N O 
Venle-se o da rua do Hypodro- i 

m o , 27, fechado a muro de tijolo e i 
portào. plantado de arvores frueti-
feras. Tem 20 metros de Crente por : 
30 de fundo. 

A chave está na venda n . 23 e I 
trata-se 4 , rua S. João, lu2, com 

de Novembro, 3Í--8. PAOLO 
ações e i n f o r m a ç õ e s l igadas a esse a s s u m p t o . :i*-.V 

echanlca e Importadora de s. Paulo 
:}*-5* 1 0 - 3 

Vieira, ou rua Bocavuva, 21-A. 
10—«... 

TODOS Os . 

SANDALO iBRETONNEAÜl 
^ Maravilhosos effeitoa . 

't. 
m » oi 

H o m f f î o ^ a t h i a 
- Em riccu caixas de madeira 

envernizada 
Call« de 24 medicamentos, rin Untura ii 

m m 49 » » »51 
» » 60 » » u 59« 
» > 1 « » » » 110t 
» n t i » * glohulos tOí 
» » M . » » 201 
• » M » » • so. 
• > n • » » 50« 
» n 120 • » . 100$ 

Vendem-se também mt'ilira,neutos avulsos. 
P h a r m a c i a l l o m t p o p a l l i l c a 

1ÜA DO ROSARIO, V. 3-A 
D O E N Ç A S 

o o E S T Ô M A G O 

tDIQESTOES DIFFICEI3 • 
C o r a K a p i d a M ELIXIR GREI 
H Q t f E 

G R A N D E E X P O S I Ç Ã O 
4« n k n r a a da c i r a doa vulto« 

/ M a b Importante* da época 

R u a M B o n i f a c i o , 3 7 - A 
pTRADA, IgOOO 3—2 

A s s o c i a ç ã o m s r a l c o m p e r s o n a l i d a d e j u r í d i c a 
(DECRETO FEDERAL N . 173 DE 10 DE SETEMBRO DE 11193) 

Estabelecimento de educação liberal e instrucção primaria e secundaria 
para amhos os sexos, em secções separadas : 

SECÇXOFSMININA | SECÇÃO MASCULINA 
Q c à l c r p i o A n d r a d e I E s c o l a N e u t r a l i d a d e 

1 8 8 4 - 1 8 9 7 1 4 ° A N N O 1 8 8 4 - 1 8 9 7 
n i P Í ? r i ' | ! P ( ? n , BruzilinM. Huarque. Fundadora do Colleglo Andrade 
L I . L / U ; \! í l t j J . jij. Cyi iihàu liiian/ue. Lente da Escola Normal 

Não 6 ama instituição de proveito particular : todos os seus pro-
ventos são appliendos ft renlisação do seu lim, ii educação physica, in-
tillectual e inoral dos aíumuos a ella condados, mediante retribuição ou 
admiti idos gratuitutaenie. 

I S e i i l i e r t u r » t l n » a u l a s , n I o d e f e v e r e i r o 

U r o s p e c l o s , e s t a t u t o s , m e t n o r a n d u m , o u t r o s d o c u m e n -

t o s e i n f o r m a ç õ e s , n o e s c r i p t o r i o d o i n s t i t u t o , á r u a d e S ã o 

B e n t o , n . i 3 , s a l a n . 6 . o u n a s é d e d o I n s t i t u t o , n a c a s a ! 

H Y G I E N O P O L I S — A v e n i d a H Y G I E N O P O L 1 S . 

B O U L E V A R D B U R G H A R D 

(3*. R». c dom ) 

m m M m M m m m m m m m m F j I 

Instituto Brazilia Buarque ^ g L Frères 
Abreu 

& 
1 8 1 

La Ligure ^ Brasili 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O g r a n d i o s o v a p o r 

sperado em Santos até 17 de fevereiro, sahirá, depois 
ei <" 

da indispensa' 
demora, para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s A i r e s 
PHBÇO DA PASSAGEM . KS. 60JOOO 

o VA r o a t 

A S S I D U I T A ' 
esperado em Santos até o dia 2 da março, sahirá, depois da indispen-
sável demora, para 

M o n t e v i d ó o e B u e n o s - A i r e s 

Para passagens e mais informações, trata-se, em S, Paulo, com os 
agentes 

B R Ï C C G L A & F E N X L I 

N. 3 0 , RUA Q U I N Z E DE N O V E M B R O . N 
em Santos, com 

A . F I O R I T A & C . 
P Í R A ^ A B A R f f i i P T O O C A , m 

3 0 

C O M P A N H I A 

L l o y d B r a s i l e i r o 

L I N H A D O S U L 
O PAQUETE 

Victoria 

I S I t L M B L I K 6 U Z ) 

PAQ0RTK 

sahirá, com brevidade, 
pura 

de Santoi 

communicam ao commercio que 
admittiram como socios solidários 
os seus amigos e ex-interfessad® 
os srs. Jacques lloenen e Luciei 
Levy, com direito de assignarem i 
firma social. 

S. Paulo, 9 de fevereiro de 1897. 
3 - 3 

G?áa de Empréstimos ! 
10HBE P K 1 B V I M 

5 f 
> B e n t o L o e b • 

Travessa do Grande Bolei. 8 
S. P a n l o m. 

Sociedade Geoper&tiya Brasileira 

P r i m e i r a d i s t r i b u i ç ã o — G r u p o 
n . 1 . — N . 5 0 

Ulm. sr. João Motta—Rua, Largo 
do< Th«»ouro, 11. 
*"Um relogio prata, valor 7ii$000, 

por 11500. 

Cancrocida Moura 
Cancros venéreos, ulceras syphi-

liticas, feridas de qualqner nature-
M, ato atirados em poucos dias com 
o uso deste maravilhoso remédio. 

A' venda na pharmaoia do Can-
tor, rua do Commercio, 5-A, e no 

DEPOSITO GEIUL 

B A R U E L & O O M P . 
a—Hf A « A a i i B t i u i n t i o H i i - i 

B r o n c h i t e s 
Tanto chronical, como 

asthmaticas, são curadas 
ega poucoi dias com o 
Pe i to ra l . d r Ca jubarú e 

SANACI NA 
^ • i m » hotfMropathieo 

De vm efeito prodigioso em to-
da» aa moléstias de fundo syphili-
tica. escrophuloso e darthroso. Ven-
de-se na Pharmacia llommopathica, 
ua do Rosario, n . 3 A. (mez 

REGOGU) GOHVENISNTE 
Traapaua-^e o grande e aeredl-
" I «stal>elecimnnto do Marco dt 

1-Lf.gtu, denominado CAHA COH-
j a l 15 Di K«14 ' » B 

íortldo de todoa os géneros de fa-
Iil idas p molhados; tem trinta 
auarto* para tropeiro» o grande 

- i r a anlmaes. A casa leui 
e commodos para fanal 

ttlda Intandencia, u. »8«. 

POLYiLHO ÂNTISEPTIGO DE D1ÂQÜILA0 
DE y 

Sshaunano & Meiam 
Approvado pela Jnnta .de Hygienj>,e;o.'melhor remedio contra a 

S 3 X O J ^ \ , - ' Ò A S C R I A N Ç A S 

as escoriações, 8.,»«.líádura dos p i s em consequência do suor 
abundante, ,a >1rieiva, as queimaduras e muitas affecções da 
palie, qy«« pelo seu uso torna se macia e resistente. 

V v e n d a o m t o d a s n « p h n r m a r l a H e d r o g a r i a s 
5". - 'O™. 

Moléstias e medioaçQes convenientes 
P A H A S S S t T K R B S S B B B T O B O S 

A l c o o l i m m o o u pml»r la«cuez hnbitiial pótio originar graves moléstias do systema nervoso 
o do coraçBo: nestes casos, administra-se k victim« o l l c m p d l o c o n t r a n e m i i r i a -
gii(>7.. preparado peio pharmaceiitico Granado, cujos bons eiíeitos são garantidas pelos 
proprios pacientes. Vide o prospecto. 

A n e m i a l e u c e m i a chlorose, inlcceocs, maiarica, typliica, puerperal, purulenta e todos os 
casos morbidos dyscrasicos e dystrophias s5o tratados com a A n u a I n g l e s a d o 
< á r a n n d o , poderoso agente therapcutico tonico, anti-febril e aperitivo reconhecido e 
empregado por muitos distinctos e respeitahilissimos srs. medicos clínicos. Vide o 
prospecto. 

• 1.«— — -i- 1 — « - nharmaceutico Granado, excel' 
ara evitar o es-

WIUUW, a uaviu» «a Bw«„..-, - «... —>V V /ide O prOSpCCtO 
I n f l a m m n ç u o »Ki ida ou chronica dos orgüos respiratórios, tosse, catarrko pulmonar c 

outras manifestações sáo convenientemente tratadas com o l a r o p e a n t i - c a t a r r h a l 
d e c a r d i i N t»eiiedic(uM. do pharmaceut ic Granado ; medicaçSo de valiosa acç&o bal 
samica o expectorante. Vide o prospecto para seu uso. 

P c r t u r h a ç ã o i ;aMir ica cardialgia, nausea, eructaçSo, espasmo, acidez, indigestão, dyspe-
psia c outras moléstias intestinaes sSo tratadas com a M a i c n e o i a F l u i d a d e U r a 
n a d o , de ellicat acção cstomachica, aperitiva e levemente laxativa. Vido o prospecto 
explicativo. , , 

MyphillM o todas as suas manireslaçAos darthrosas, escrophulosas, cancerosas e rbeumaticas 
hão radicalmente curadas com o iMcor d » T l h u i n a o u M a l a a i i a r r l l h a , de Grana-
do, podoroso e acreditado depurativo do sangue o restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

T u h e r c u l O M P p u l m o n a r incipiente, chloro-anemia, lyrnphalismo, rachitismo, debilidade 
sAo conveuienleuienle tratados com o V i u t i o r e c o n i i t l l u l n l e d e q u i n a , c a r n e 
lac(o-plioM|»ltat<» d ti c a l e p e p N i n a K l y c e r i n a d a . do pbarmaceutico Granado 
preparado de toda a conliança pelas propriedades medicamentosas das substancias da 
sua excfillpnte formula Para melhor aprccinç&o dos convalescentes e alquebrados das 
forças. Vide o prospecto explicativo. 

N e u r a m e n i a . t o s s e n e r v o H i i , depressões musculares quo sejam por vig-lias, trabalhos in> 
tellcctuaes ou excessos ; são convenientemente tratados com o V i n h o d e n o z d e ko-
l a , d e ( á r a u i t d o , medicação tónica e reconstituinte, muito preconisada para rcgulari-
K ir as perturbações do coração o intestinaes ; tomando-se um cálice antes ou depois das 

l lyNpepMia a t ô n i c a , gastralgia e outros sofTrimentos dos orgams digestivos e intestinaes . 
são perfeitamente trotados coin o « : i l \ i r d e n o » d e l i o l a . d o p h i i r n t a c c u t l c o 
f a s a n a d o , « uja acção tónica, nutritiva, eupeptic», aperitiva c estimulante constituem 
valiosos elementos thernpeuticos para os casos indicados e precioso excitante das fune-
ções vitaes ; tomando-se um cálice antes ou depois das refeições. 

n a c l i l t l f f i u o d a i n f u n c i a , chloro-anemlco, enfraquecimento pulmonar e por velhice ; re-
commenda-so com vantagem o %'ini o t e t r a p l i o M p h a l a d o . d o p l i a r i n a c e i i l l r o 
l i i r a i i u d o , cuja base ó a reunião dos melhores phospbatos, constituindo um poderoso 
alimento para erguer o vitalidade do organismo e de grande auxilio para as pessoas que 
amamentam crianças : tome-se um calico as refeições. 

O l a U o r a t o r l o d a p l t a r i n a c i a e d r o » a r l a g r a n a d o , a r u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 
n i < e I I - H i o d e J u n e i r o vantajosamente conhecido da selecta corporação 
medica e. do publico; portanto, k experlencia dos enfermos ou do quem os tiver a seu 
cargo, coimonio* os iiossèe preparados pharmaceut ics , approvados pela Inspeetoria Ge-
ral de Hygiene, a v e n d a e m I o d a s a * b d a s p h a r i u a c i a N . 

DEPOSITO: 31—4 p 
R u a M a r e c h a l 

ll}|{ii'or UM hocíH pxiste o uso da pnita de lyrlo. do pliarmacpiitino G 
irnte preparnilo par» a ronacrvavlo doa dentoa c aunvldaop do hálito ; pai 
corbuto, a llaoidei da LTiiKiv. a wirip dentarln p outrga monlfeataçôca. Vit 

D r o g a r i a B a r u e l & C . 
d o r o , n . 2 

D e o 

ÛPD 3P5 
C í 

n 
( 

A melhor casa de banhos em S. Paulo 
55 4, r i Direita, 55 i m ) 

S o l u ç ã o W e r n e c k 
(CiaontiviiitATO piiosnuTO DE CAL) | 

Ancmin, olilorowe, rachlllxino, 
l>Di|ilia(lHmo 

E' o preparado «'wriito. 
tuinto, Tüais apropriado paia"*/" 
irif .nças e amas d s leite e de 
ço ao alcance de todos, sem ,q, 
judicar a sua pureza e rigo 
dosagem. J 

Encontra-se 4 venda na drog 
I t A R U E L & C . 

S. PAULO 
j g i u i w i j u u w u y w; 'wuüüuui 

MEDALHAS de OURO 
aai Expoí coas Unlreriaes de PARI\ 

1S7S-1HH9 
Bordeos, DIPLOMA DE HONk • 

Jr , 
;re 

ParannKua 
Antonina 

ti. FranciNco 
FlorianopoliN 

Clio raxr.de 
lBelo(aM e 

.llonfovidéo 
Rect)b»i cargas desde já pelo tra-

piche Contrai, rua da Saúde, ri. 14. 

• L F * S o a r e s 

H u a D r . C o c k r a n e , n . 1 

TRAPICHR E S P E R A N Ç A 
Só «er&o recebido© on denpachos 

para cargaa e encoiurai^ndaîi att^ & 
vespera da sahida do paquete 
-R 
Esta agencia <ax publice, para conbecimt n-

to dos interessados, quo as reclímarôes, por 
avarias ou faltas, devem ser apresentadas poi 

I escripto a er.ta agoncia. dentro do prazo do 3 
.j dias, contados daquelle em que terminar a 

descarga do respectivo paquete (clausula,^ 
dos conhecimentos da Companhia). Tenj-,,]",,̂  
/este prtso, nonboma rooiamaçle s^j, a t ten. 

r 

qt Rio-Grando, Pelotas « Porto Alegre, 
' O do 15, nos mesmos portos em que toca « 

na Exposição da 1882 _ 

1 ^ e i * ® 1 <to e n * e j ? a 

Um 
Bordeos ( F r a n ç a ) 

ItÜ 
Hotel Nictheifw 

Para famílias e ïKjanps 
uva,n I t u n Q u i n t i n o I t o r n 

I I , a o b r a d o ' 
Esto ha 1.1 r e c o m m » ; ^ ' . „ e ^ 

exce lente» c o m m o ^ t o d o „ p í , m 
janolla, e no centj^ c l d a d e J 

ÜIARI4 4 8SOOO 
3(1—D 1IECBBB PEiyS | '0 N ' ] S T A S 

t f e l : ' 

miÄiTiMo 
DE SANTOS . 

F . F . O O U L A r t 

O VAPOB N A C I O M Í ' , 

« • ' » » o " W - i t r l r . 

w i JeY.oel'rf'1^1' í<"n.? ,í.bU. 
d« mes. / 

O de 1' e m Sinto», F.rjna^uà, Aut» 
Francisco, Ucstorro.Rlo títondf, Pr-

'.Is o " 

uvuipauui. partem di 
anelro ^ d l „ l % 8 f , 5 e w t ( e ft. 

O 
Montevideo, 

de 8, em Santos, ParanagoA* Oestern 

do dia 1 O do dia ti, cm Santos, Gananéa, Iguapé Paranaguá, Antonina, B. Francisco, Italahj Desterre. Hio-íJramJo. Pelotas o fllonU^id*». 

P i i i l i Stfi>m Hiviintion Gemimy 

Sabidas para a Europa 
ORELLANA . . em 3 de março 

O PAQUXTI 1NSLM 

Liguria 

lagdalena 
esperado do Hio da Prata, no dia 
23 de corrente, sahirá para 

Soul lu i iup lon 
com escalas pela B n h i u , I V r n a m 
buco, Llübda , l ' l p> c Cher lmur) ; , 
no dia do corrente, a» 11 lia-
ras da manhã . 

O eicbarquo dos srs. passageiros 
de terceira cias«: e suas bag igcm 
sori no cães dos Mineiros, das C 
ás 8 horas da manhã, no dia 24 do 
corrento. 

O 1'AQUITB 

esperado de SouthÇóipton » esca-
las, no di j i . .^ , l 0 correiile, sahirá 
para j « ; „ i t e v l d é o c ItuenoH-AI-
f t n , depois da indispensável de-
mora. 

D5o-se bilhetes de lecrnio de pri-
meira classe, para Hio da Prata, 
de ida e volta, por 3 iuczes, iuo-
prorogaveis, a preços reduzido». 

O NOVO PAYÜETE 

MINHO 
esperado do Itio da Prata, sahirfl 'Je 
Santos depr.is da indispnii»»vel dt-
mora para St.n de J a n e i r o ICithl», 
H i t f f i ó , I V r n n i i i l i t i c u , l . lwtxVn, 
Vl^o e Síoulhaiiiiilun. 

f a r a paasageui - o m a i s ' a f o r m e 
jOei. cora os apeiit. ' .s—111)11'*. 
« M I A H P T O » , r,,„ Hn v. Rrntn, 
í l . S. fan ln . 

da Prata, no dia 
aahirá para l 

rsperado do Rio 
17 de fevereiro, 
C.lMb4a< 

V i v o 
' L a P a l l l c e 

e ( y l v e r p o o l 
depoii da Indispensável demora. 

Leva passageiros de primeira, «e-
gunda e terceira classe. 

O PAQDITI INGL1Z 

POTOSI 
esperado da Europa.no dia 16 de 
fevereiro, sahirá para 
M o n t e v i d e o 

P o n t a Arenas 
e Walparaiao 

depois da indispensável demora. 
Este paquete recebe paiaageiroi 

para o Itio da Prata. 

Vinho de mesa fornecido gratii 
aos passageiro» de todas a i ciai-
•es. 

Oi paquetes dosta linlia sáo illu-
minados a luz olectrica. 

Para passagens, encommendas e 
outra» i n fo rmare i , com oi aiten-
tei 

, Sons & C„ Limited 
| | u « d o R o s a r i o 13 

S. Panlo 

a i h i r á h r o v i d a d « 
p a r a 

C n n a n é a 
i R u a m -

P a r a n a g u á 

. . . « I t a l a h j 
Hrcrbrmlo desde já c«r«as e e r i r o m i n e n d . l 
•lo trsplclio W n t U a . .1 rua da »«íide, n . 1 3 
ide si' trota rAni o ar. Caniiicau. 

* • 
Fretea, |>aiaai;ciia. valores e uiala jitrori 

e j e s , escriptorio ds s « . n ' l a p rus P/ lmeiro , 
Msrço. II. ílj, •• undar. , 

m. H . As mercadorias des l lnsdts i a e>» 
:6es das Ftlrada. de Ferro do KsUdo d e i T 

Sitio a venda 
Vende-se, por preço modico, um 

sitie a tres léguas de Jacarehy; no 
bairro do Varadouro, com inagnifl-
co logar para moradia, bâas agua-
das, terrenos lertilisiimos e proprios 
para café. completamente livrei de 
geada, todo coberto d« mstta vir-
gem e constando de 110 alqueires, 
mais ou menos, de plantio de mi-
lho. Quem pretender dirija-ie, em 
Jacarehy, a Joaquim Manoel do An-
drade. que está habilitado a dar 
completa informação a respeito, ou 
aon proprietarioi dos meamoi ter-«, 
noi, Fonieca, Braga SanfAnna JkC., 
•o- Illo de Janeiro, rua Theophilo 
Ottonl, 67. 30—1» 

ffihrts-Gdlsibiíl 
Sto Pan lo A l e n t a r 

O VAPOR 

Patagônia 
CapK. I. <;. tun Holten 

nahirá, no dia 17 de fevereiro, para 
o I t io, B a h i a . IJishAa, Hot t e rdam 

e H a m b u r g o 

Todos o> vapores deita Compa-
nhia ião illumin&dot n lux ele-
ctrica. 

Todo» eitei paquetes levam pai 
•ageiroi para ai ilha» doi Açores, 
Madeira etc. 

Para passagem e mais informa-
ções, com os agentes 

E . J o h n s i o n * C . 
l l-A, LARGO DE S. FRANCISCO, H-A 

J A P a u I c 

• 

3 K M F 3 R E S A 

ESPERANÇA MARITIMA 
O PAQUETE 

Alexandria 
nrovldade, de Santos lahirá com 

para 
l | « » p e 

ParnaaKuÉ 
». I rnnr lar . 

IlajaH» n 
Flor lanpai ia 

llecebem-HH cargas e encommen-
dai, pelo trapiche Novo Carvalho, 
rua da Saúde, u, 110, até á veipera 
da sabida. 

Paisagem, valore» e mais 
mafO»s, no 'scriptorlo, á Infor-

Praça da B^ablloa, a. I 
n fin m no ' 

ROSA JUNIOR A C . 

ï T A I e ï A M A 

O RÁPIDO VAPOR 

S. G O T T Â R D O 
Completamente reformado 

Sahirá de Santos no dia U de fevereiro, e do Rio de Janeiro, em 
IS do mesmo, para 

« K H O V A a s Ï Ï A . Î P O Ï . E S 

o MAGNIFICO VAPOR 

MARANHAO 
sahirá de Santos no dia ltl de fevereiro, o do Ilio de Janeiro, em 20 

do meimo, directamente para 

< & 2 E ! « 2 > ¥ & E M A F O - J L . E S 
levando passageiros para Marse lha e l laree l lona , com transbordo 
em GÉNOVA. 

Para passagem e mais informações, com os agentes, n u S. Paulo 

BBICCm.4 & FENÍM 
R u a 15 d e M o v e m b r o , 3 0 

EM Santos, com 

A . J ^ i o r i t a & . 

29, Praça da Eapublioa, 29 

LA VEL̂ CE 
NAVIGAZIONE" ITALIANA 

0 P A Q U E T E 

Matteo-Bruzzo 
C o m i n n o n i m c o 

sahirá do Rio d« Janniro no di« i» do fevereiro, « Uo Santos no .li:i 'I 
de fevereiro paru 3f«ttTet'l<leo e ItuenoM-Alre» 

O PAU LH.TE 

V i t t o r i a 
, . , J , . , «'omm. Cav. K l ( 101.1.1 

sahirá do llio de Janeiro no rlia Î7 de fevereiro, direclamente pura 

GENOVA E NÁPOLES 

uo e «.*o 
M U I I A D V E R T Ê N C I A S 

p e a s f . ' ' ^ ' ^ , ; ; ^ : . M > K i n •'« ! d > ° , " l i a - - « » 

r f l ^ f , * " " r : ' " - A - r" '- , r : " P-Hianelroa de nimorlnl dlatlnrtl, !• „ 
' /Classe, sao raoluliados i-oni elcuanci p..,,.ifas de to,la l a . nomnioilldadeí «lOe u i e e L , 
rara a bordo nos melhores I rannt l .mico, t .Mo rnr.i eonversacü e . . r a f « J S S e , « „ Í S " 

RIMM? / ) a " , l r r V " .«'«••« - r " " 1 " » " r " '»••>"'»•• BUflateca, plano, ca^ÀROSTEI™ 
ía.alUa com comniunlcaçSo inlerua, iflumlliaçí J eleelrira. Os passaleiroí d . t « r m ™ <! 
aro,„RIO,lados em quarto- esoaçosos e ro„, r r aas, eolrhôes, t»v í s ,e l ros e robi L re s de 13 
sendo as senhoras oconimod.iila» B m quartos miúto decentes cspeclaes. ' " V J -

MeeTiço "sn l , a> to—A bordo acha-se !:i lico, medicamento a enfermaria A r , m , , . M . 
dá trotomento »riitiiito aos doenlei durauto a vl t ,em i mari». A ( » m fsn l i la 

r h u m " d " - í » aKencia. d . Companhia .La Velocc. »-ndem pas .a te , , . da 
5a$ á ?rS ÍJ8 G e ° U V * o u ! , | ,r< ' l , ' s P'"» mbuco, Bahia, Vlctoila, ftlo uo° I S é m f S i " 

SCHMIDT & TROST 
S . ^ P A U L O — R u a d o C o m m e r r >, 17 

SA . T O S — R u a Santo An ton io , 5 i 

Navigazione Brneraíe Italiana 
Societá-Reunite Florio & Rubat ' iao 

O esplendi , lo e r i p t d l n a l n a p a q u e t e 

Regina ^argherita 
{IS milhas por hora) 
K s p e r a d o e m S a n t o s U o d i a K, c o r r e n ^ ^ M i f d e p ' i i ^ ' n Z ' 

p e n s a v e l d e m o r a , p a r a 

V I A G E M E ? u t e v i d ó ° è Buenos-Aires 
T o d o a o»^s n p o r e o RI . « U ^ H N » 

" T61oalBmccoLA7cm s" 
A. FIORITA & C. 

P R A Ç A D A R E P U B L I C A , N O Q 

Navigazione Generale Italiana 
Socictd riunit» glorio & Uubattino 

0 MAGNIFICO VA POU 

SEMPIONE , 
Â ï î r a t í 0 d , a 3 d B - " i r á , d e p o i s d a i n d i c a 

GENOVA E NÁPOLES 
c c r a e s c a l a » p e l o R i o d e J a n e i r o . 

O MAIiHIHco VAI'OR 

a*si in« k 
l l l u m t n a a o ái llaa e l e e t r l e a 

Esperado em Santos atá o dia I i rf« a . , 
dispensável demora, para d * " ' " ^ • • « ' ' ' • ' A depois d t 

SSSBSWífiSffiHS levando passageiro« 
G é n o v a . — " W V « U H U M U U r u a e m -

b o r d o ' , V t ü p o ^ ' P M , a K e Í r 0 " P a r ' M a r ' 6 " - « llarcelona, com tr„ns 

P a r a G e t í o v a e N a p o l e i . ? -
* " 6U3000 

tämrmffmsifu 
». F10R1TA k C.—Práw di Befuiblúa, a. 29 

1 transbordo em-

Är 

4 

m o 
COMUISáÃO GKOG 

B O L E T I M 

Terça-feira, 10. A 
f »I «In 606.48 DÍIU., 
«,'.)'».:,H nun., ás ï 
lu i »ima foideÜJ»*«. 
iprodominanle, NV 
imm. Tempo geral, 

TELE6 
t in l (o cf ic ia i ta 

EX" 

« M I U O H p o r 

Na semana 
nosta capital 2 
das pela febre 

Pacll ící 
Kstá pacilit' 

•nlra, occupada 
cúrdes em evi 
•Creta á Grécia. 

A situação è 

1 
V l e t l m o 

lio incêndio 
noticiai1!), moi 
dons boníbeiroi 
tadas honias ft 

O" « r . 
0 sr. \7iUa 

<",Horra, ach.vst 
Cinco meoict 

ceira. 

Voluitl.' 
25 súbditos | 

liados, preparai 
destino á Creta 
a libertarão de: 

Maia < 
O vapor allon 

outra remessa i 

Dimliiiilçt 
0 governo so 

f n i d o s a dim 
aduaneiros sobi 

, \ o l n d 

0 ministro I 
cbsen, enviou i 
do contra a pi 
sigi. 

0 sr. Olney. i 
geiros, ordenou 

A l i l i i a ç i 

A multidão t 
\ noite eai frei 
pediu ao rei (it 
trn a Turquia. 

0 rei pediu a, 
— sr. Delyan 

nete grego, ac 
que mantivesse 
de nao tolher i 
poii este cumpi 

O povo reclan 

C«>mmantia 
I 

Assegura-se a 
iiel Vassos para 
cito grego na ill 

O coronel Vai 
de toenar possi 
do rei da Urecis 

t « i 
( • n v e r n a d 

Foi nomeado 
governador de ( 

.1 allllni! 
Nos círculos c 

se nas intençòei 
tão, salvo Inter' 

i N i n a l l S t e j 
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